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L O S E M I G R A N T E S D E L A ( O P E R A C I O N 

E S P A Ñ A ) A C L A M A N A L C A U D I L L O 
Fueron recibidos por S. E. en el palacio de Oriente 

í d J n a d e l a s p r i n c i p a l e s p r e o c u p a c i o n e s d e m i v i d a 

p o l í t i c a h a s i d o e l d e v o l v e r a l o s e s p a ñ o l e s 

e l o r g u l l o d e s e r l o » , l e s d i j o F r a n c o e n s u d i s c u r s o 

M a d r i d (Logos ) . — E s t a m a ñ a n a acudieron a l palacio de Oriente los participantes 
en l a " O p e r a c i ó n E s p a ñ a " , en n ú m e r o de m i l trescientas personas, presididos por e l 
ministro de T r a b a j o y a c o m p a ñ a d o s de l d irector general d e l Inst i tuto E s p a ñ o l de 
E m i g r a c i ó n . L o s componentes de l a " O p e r a c i ó n " se s i tuaron en l a escalera de ho­
nor de palacio. 

S u E x c e l e n c i a el Je fe d e l E s t a d o r e c i b i ó en uno de los salones a u n a c o m i s i ó n de 
los emigrantes, pres id ida p o r las dos autoridades citadas. C o n e l Caud i l l o , se h a l l a ­
ban, a d e m á s , los ministros de Asuntos E x t e r i o r e s , G o b e r n a c i ó n y secretario general 
del Movimiento. E l C a u d i l l o e s t r e c h ó l a m a n o de sus vis i tantes y uno de ellos pro­
n u n c i ó , en nombre de todos los presentes, u n a s pa labras de agradecimiento. 

A c o n t i n u a c i ó n fue l e í d a l a orden de c o n c e s i ó n de l a meda l la de oro a l M é r i t o en 
e l T r a b a j o a los Centros e s p a ñ o l e s e n I b e r o a m é r i c a . L o s emigrantes h ic ieron en­
trega a l C a u d i l l o de u n a a r t í s t i c a carabe la . 

L l e g a n a R o m a 

l o s P r í n c i p e s J u a n 

C a r l o s y S o f í a 

Escala en su viaje oficial 
de una semana a Persia 

M a d r i d (C i f r a ) . — E l Pr inc ipe de E s p a ñ a , don J u a n Carlos 
de B o r b ó n y su esposa d o ñ a Sofia, emprendieron v ia je a Ro­
ma para, de spués de pasar la noche en dicha ciudad, proseguir 

•v ia je a T e h e r á n , donde p e r m a n e c e r á n una semana, invi tados 
por el Sha de Persia y la Emperatr iz , como d e v o l u c i ó n de la 
vis i ta que estos Soberanos real izaron a E s p a ñ a en 1957. 

Minutos antes de la tres y media de la tarde, l legaron los 
Principes a l aeropuerto. Fueron saludados por los ni inis tros de 
Asuntos Exteriores y del A i r e ; embajador del I r á n en M a d r i d , 
presidente de la D i p u t a c i ó n , alcalde de la capi ta l de E s p a ñ a 
y otras personalidades. 

Seguidamente, e l P r í n c i p e , que v e s t í a uni forme de general de 
brigada del E j é r c i t o del A i r e , s u b i ó a u n "pod ium" , para es­
cuchar e l H imno nacional que fue interpretado por la banda 
de la escuadrilla de honores de la p r i m e r a r e g i ó n a é r e a . Con-

F í n a l m e n t e , S . E . , acom­
pañado de las persona l ida­
des citadas, se d i r i g i ó a l r e ­
llano principal de l a esca lera , 
donde su presencia fue acogi­
da con vibrantes muestras de 
entusiasmo por parte de todos 
los presentes. 

E l ministro de T r a b a j o , se­
ñor Romeo C o r r í a , p r o n u n c i ó 
unas palabras de s a l u t a c i ó n 
y terminada su a l o c u c i ó n , fue 
impuesta por e l Je fe de l E s ­
tado, a u n a de las banderas 
la medalla de oro a l M é r i t o 
en el Trabajo . 

P A L A B R A S D E L C A U ­
D I L L O 

Por ú l t i m o , e l Caudi l l o se 
dirigió a los emigrantes e n 
los siguientes t é r m i n o s : 

"Españoles de A m é r i c a : So­
lamente unas palabras p a r a 
expresaros m i reconocimiento y 
gratitud por vuestro t rabajo de 
tantos años . ¡ E n E s p a ñ a empie­
za a amanecer! Una de las 
principales preocupaciones de 
mi vida pol í t ica h a sido e l de ­
volver a los e s p a ñ o l e s e l o r g u ­
llo de serlo (grandes aclama­
ciones y v í tores) . M i pensa­
miento estuvo siempre ocupado 
por la suerte de nuestros h i ­
jos de Amér i ca que h a n m a n ­
tenido el fuego de l a H i s p a n i ­
dad en aquellos p a í s e s . Por eso, 
uno de nuestros primeros fines 
fue armonizar l a naturaleza de 
adopción con l a naturaleza de 
la Patria en que se n a c i ó , bus­
car la doble nacional idad, que 
hemos conseguido y a con m u ­
chos países americanos. H a b í a 
Que proyector a E s p a ñ a a l a 
Historia, s a c á n d o l a de su m a ­
rasmo y decadencia. 

Esa es la obra de esta gene­
ración. Habé i s vuel to a Espa­
ña y la e n c o n t r á i s engrandeci-
aa, pictórica de entusiasmo y 
con gran fe en el porvenir . 

Os agradezco esta vis i ta , que 
vae una inyecc ión de A m é r i c a 
a España y que sirve pa ra u n i r 
n m a nuestro pueblo con los 
vmes americanos, vinculados 
siempre a nosotros po r lazos de 
f ? 9 ™ ' te lengua, de cu l tu ra y 

fe. Gracias e s p a ñ o l e s , m u ­
chas gracias". 

f.,A,as paIabras d e l C a u d i l l o 
ueron acogidas con u n a emo-

uonada y clamorosa sa lva d e 
aplausos por todos cuantos 

fcfe** Sr i tar « ¡ F r a n c o , 
rraneo, F r a n c o ! " . 

A L M U E R Z O i ^ 

Madrid ( L o g o s ) . - L a S e -

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

LOS REYES DE BELGICA VISITAN BONN 

Bonn, - r Los Reyes de Bé lg ica Balduino y Fabiola, con el presidente de la Repúbl ica Federal 
Alemana, Heinemann y su esposa Hilda, en los jardines de la residencia presidencial, 

(Telefoto U P I C I F R A ) . 

UNA JOVEN VIUDA, GRAVEMENTE HERIDA 
DE UN DISPARO CUANDO ASISTÍA A LOS 
FUNERALES DE SU MARIDO, EN INGLATERRA 

los "tories" se pronuncian por el restablecimiento 
de la pena de muerte y piden el ingreso en el MCE 

Entra en vías de solución la huelga de barrenderos 
Birmingliam (Inglaten-a) (Efe) .—Un d r a m á t i c o suceso h a ocurrido durante el funeral 

celebrado en la ciudad de Solihull, cercana a Birmingham, por el a lma del vendedor de 
libro, John Robert Jones, de 29 años , que resultó muerto hace nueve d í a s en un accidente 
de automóvi l . 

S u viuda, Jacqueline Jones, de 24 años , recibió un tiro en la espalda, disparado por un 
desconocido, mientras as is t ía al funeral en el crematorio de Eldmon, adonde estaban pre­
sentes otras 50 personas. 

E n medio de la conmoción 

Seguidamente, e l Pr incipe , que 
v e s t í a un i fo rme de general de 
brigada del E j é r c i t o del A i r e , 
s u b i ó a u n "pod ium" , para es­
cuchar el H imno nacional que 
fue in terpre tado por la banda 
de la escuadrilla de honores de 
l a p r i m e r a r e g i ó n a é r e a . Con­
clu ido el h imno, el Pr incipe 
a c o m p a ñ a d o del min i s t ro del 
A i r e , r e v i s t ó a las fuerzas. Lue­
go se d i r i g i ó a l a v i ó n . 

A c o m p a ñ a n a l Pr inc ipe en su 
via je a l I r á n el jefe de su Casa 
y la esposa de és te , marqueses 
de M o n d é j a r ; don A n t o n i o Oyar-
z á b a l , de l Minis te r io de Asun­
tos Exteriores y el ayudante de 
servicio, s e ñ o r Santos S u á r e z . 

EN ROMA 

Roma (Efe) . — A las cinco y 
media de la tarde l legó a Roma, 
procedente de M a d r i d , el P r in ­
cipe don Juan Carlos de Borbón , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa. 

E n el (jkropuerto ios Principes 
de E s p a ñ a eran esperados por e¡ 
Rey Constantino de Grecia y su 
esposa; el embajador de E s p a ñ a 
ante el Q u i r i n a l y el embajador 
ante la Santa Sede, funcionarios 
de ambas Embajadas, un repre­
sentante del Min i s t e r io de Asun­
tos Exteriores i ta l iano y otras 
personalidades. 

E S T A N C I A E N E S P A Ñ A D E L 
S U B S E C R E T A R I O D E 
A G R I C U L T U R A D E 
U . S. A. 

Madrid (C i í i ra ) .~El minis­
tro de Comex-cio, don Faustino 
García Moneó , recibió esta ma­
ñ a n a , en su despacho oficial, la 
visita del señor Clarence D. 
Palmby, subsecretario de Agri-
cultura de Estados Unidos. 

E n la reunión, muy cordial, 
se trataron temas relacionados 
con el comei-cio agrícola his-
pano-norteamericano. 

Con anterioridad, el subsecre­
tario estadounidense vis i tó tam­
bién al ministro de Agricultura, 
dbn Adolfo Díaz Ambrona. 

E L M I N I S T R O D E T R A B A J O , 
A W A S H I N G T O N 

• Madrid ( C i f r a ) . — E l ministro 
de Trabajo , don J e s ú s Romeo 
Gorria , sa ldrá m a ñ a n a , por v ía 
aérea, en dirección a los E s t a ­
dos Unidos. 

Presidirá en Washington la 
m i s i ó n española que t o m a r á 
parte en la reunión interame­
ricana de ministros de T r a b a ­
jo. Su estancia en Washington 
sex-á de tres días. 

E 

H E N A DE FALSEDADES E I N S I D I A S 

A 
Tras negarse nuevamente a cumplir las 
resoluciones de la ONU, pide a sus miembros 
¡«que promuevan una solución»! 
Inmediata reacción española con el anuncio de oportuna respuesta 

Naciones Unidas ( E f e ) . — Gran Bretaña presentó hoy al secretario general de las Naciones 
Unidas, U Thant, una nota en respuesta a la de Castiella sobre la cues t ión de Gibraltar. E n 
su in troducc ión , un portavoz británico se corrigió de sus anteriores declaraciones sobre el 
n ú m e r o de tropas Inglesas en la Colonia, en el sentido d i que «tal vez había m á s de dos mil 
soldados en la Roca», y en las referentes al n ú m e r o de barcos ingleses en la zona del día I " 
de Octubre, fecha l ími te para descolonlzar convenida por las Naciones Unidas. 

« I A S ) ) EN LUGAR 
M FICHAS TELEFONICAS 

g^enzado a jn * ,elefólüca Nacional de E s p a ñ a en Burgos h a 
Co ^fvicio de e stalar e » los establecimientos púb l i cos abonados 
„ n e,npIeo de m ciu,lad nuevos t e l é f o n o s que podrán utilizarse t fu,»cionahI.!r0nedas de Peseta, en s u s t i t u c i ó n de los antiguos 
- ^ sigue — Con fichas-
t ó T ^ ^ a la Pauta marcada en otras poblaciones y que 

u ^ tono a para í a c W t a r las comunicaciones tcle-
e aqui uno V, n?cesl(lad de canjear dinero por fichas. 

«e los nuevos te l é fonos rec ién instalados. 
(Foto F E D E ) ' 

px-oducida por e l dispax-o, la 
joven viuda se desplomó, sien­
do asistida por las personas 
m á s cercaxxas, mientras otros 
detexxían a l autor del hecho. 

L a señora Jones fue trasla­
dada a una c l ín ica de urgencia 
y posteriormente a un hospital 
de Birmingham, donde se en­
cuentra en estado muy gx-ave. 

E l jefe de Po l i c ía de B i r m i n ­
gham h a ixifoxmado que e s t á n 
intexTOgando a l autor del dis-
pai"0, un hombre de 58 años , 
pero no ha facilitado m á s de­
talles. Allegados a la viuda, 
h a n declax-ado que sabían que 
és ta habia recibido un aviso 
para que xio fuera al funex*al 
de su mai-ido. 

Cuando John Jones se m a t ó 
en su automóvil , iba solo. E l 
matrimonio tiexxe dos hijas de 
corta edad. 

N O A L A K E E L E R 
Londres (Efe) . — E l permi­

so para difundir un anuncio 
del semanario « N e w s of the 
World» ha sido definitivamente 
denegado a la televisión inde­
pendiente inglesa por las auto­
ridades competentes de la mis­
ma, según ha informado «The 
Times». E l anuncio, que había 
sido revisado después de una 
p r i m e r a desautorización del 
mismo, daba publicidad a las 

CPaso a qu in ta p á g i n a ) 

Los observadores de un lord 
Caradon inmutable se asombra­
ban al leer la nota firmada por 
é l , de la serie de adjetivos po­
co d ip lomát icos contenidos en 
la carta presentada hoy a U 
Thant. E s poco c o m ú n en la 
Organización Mundial leer en 
notas cursadas en relación a 
asuntos pendientes entre p a í s e s 
civilizados los calificativos de 
«cínico», « inhumano» y otros si­
milares. 

Todo parece Indicar que se 
está perdiendo la prestancia 
británica, abundando los co­
mentarios h u m o r í s t i c o s respec­
to al texto de la nota. 

E l documento, e n r e s u m e n , 
t r a s a c u s a r a l G o b i é r n o es­
p a ñ o l de i n t i m i d a c i ó n , a l e ­
ga que l a p o l í t i c a b r i t á n i c a 
en l a z o n a no es agres iva , 
a f i r m a n d o s in pudor que es 
fa lso que los intereses b r i t á ­
nicos en G i b r a l t a r s e a n 
—ci tando l i t era lmente— "ex­
c lus ivamente m i l i t a r i s t a s c 
imper ia l i s tas" , s i n menc io ­
n a r los otros intereses . 

Respecto a l a c i f r a de 
fuerzas m i l i t a r e s e n l a R o c a 
con o c a s i ó n de la f echa del 
1.° de Octubre , desmiente 
l a s a f i rmac iones de C a s t i e ­
l l a de que h u b i e r a en el P e ­
ñ ó n diez m i l soldados y lo 
que l l a m a u n a " B r i t i s h A r ­
m a d a " . 

L o s observadores c o m e n t a ­
b a n luego que, s i m u l t á n e a ­
m e n t e a l a n o t a de C a s t i e ­
l l a , l a b r i t á n i c a c on t r ad ic e 
l a s in formac iones de ó r g a n o s 
t rad ic iona les de P r e n s a i n ­
gleses, como el , "Dai ly M a l í " . 
" G r a n B r e t a ñ a m o n t a u n 
"show" de f u e r z a m i l i t a r e n 
e l P e ñ ó n " . A l " D a i l y M i -
r r o r : " T r e c e un idades n a v a ­
les, sesenta viones y a lrede­
dor de diez m i l hombres se 
m u e v e n c e r c a de l a R o c a " . 
A l "Dai ly E x p r e s s " : " G r a n 
B r e t a ñ a m a n t i e n e u n a g r a n 
f u e r z a m i l i t a r en G i b r a l t a r , 
con diez m i l soldados, m a ­
r inos y aviadores". Y a l 
" G u a r d i a n " : " . . . F u e r z a s b r i ­
t á n i c a s compuestas por siete 
barcos de g u e r r a . . . " 

D i c h o s in formes de P r e n ­
s a fueron ut i l izados , inc luso , 
por e l r epresentante b r i t á n i ­
co en l a O N U , lord C a r a 
don. 

L a nota a f i r m a que s ó l o 
h a b a í tres m i l solados y 
cua tro barcos de g u e r r a en 
G i b r a l t a r , de ellos u n guar-

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

ENTREGA DE TITULOS DE FINCAS 
CONCENTRADAS EN PADILLA DE ABAJO 

A m e d i o d í a de ayer, el gobernador c i v i l y jefe p rov inc i a l de l Mov imien to hizo entrega de 
t í tu los de las fincas concentradas a los agricultores de Padi l la de Abajo, localidad en la que e l 
Servic io de C o n c e n t r a c i ó n Parcelar ia y O r d e n a c i ó n Rura l ha l levado a fel iz t é r m i n o la concentra­
c ión . E n t r e g ó t a m b i é n la p r imera autor idad de la p rov inc ia p r é s t a m o s y subvenciones concedidas 
por el Gobierno a explotaciones ag r í co l a s de las zonas de Roa. Le rma y la Burcba.—(Foto F E D E ) . 

(Iníormación, en cuarta páginaí 

Los del «Apolo XI)), en París 

París . —! Michael Collins, Neil Armstrong y Edwin Aldrin con 
él embajador de su p a í s en Francia, M. R. Sargent Shriver, a 
•sú llegada al Crillon Palace Hotel. Al fondo la plaza dé la 

Concordia. — (Telefoto U P I C I F R A ) . 

del Papa al Cardenal 
Bueno Monreal 

Concluyó sus trabajos la primera 
reunión de la Comisión íeolóyica 

El Primado, al Sinodo de Roma 
Ciudad del Vaticano (Efe) .—Su Santidad el Papa re­

c ib ió hoy en audiencia privada al cardenal J o s é Mar ía 
Bueno Monreal, arzobispo de Sevilla. E l cardenal Bueno 
Monreal se halla en Roma, para participar en la reunión 
plenaria de la Sagrada Congregac ión de Religiosos e 
Institutos Seculares, de la que es miembro. 

C O N C L U Y E L A R E U N I O N D E L A C O M I S I O N T E O ­
L O G I C A 

Ciudad del Vaticano (Efe) .—Con la e n u m e r a c i ó n de 
cuatro puntos que s e r á n objeto de estudio preferente 
—unidad de la fe; el sacerdocio; teo log ía de la espex-an-
za (fe cristiana y futuro de la Humanidad) y los crite­
rios del conocimiento moral cristianos— han concluido 
en R o m a los trabajos de la primera ses ión de la Comi­
s ión Teológica internacional. 

A la reunión han asistido 29 
teó logos de diversas nacionali­
dades. 

E s t a primera ses ión , s e g ú n se 
afi inna en una dec larac ión fi­
nal, ha permitido a los miem­
bros de la comis ión «encontx-ar-
se y establecer los primeros 
contactos; haceise una i d e a 
m á s precisa de la naturaleza y 
fin de la c o m i s i ó n ; expresar 
eu parecer sobre los temas m á s 
urgentes que deben ser trata­
dos; pi-ecisar el m é t o d o de tra­
bajo y constituir las primeras 
subcomisiones de estudio». 

L a dec larac ión precisa q u e 
«todos han admitido natural­
mente que existe un pluralismo, 
incluso doctrinal, legitimo y ne­
cesario. L a diversidad de pare­
ceres se h a manifestado en tor­
no a la e x t e n s i ó n precisa de 
este pluralismo legitimo. Se h a 
estimado oportuno que algunos 
puntos deben ser profundizados 
para salvaguardar la unidad de 
la fe y de la Ig les ia» , 

«Se h a buscado —concluye el 
comunicado— el conocimiento 
exacto de c ó m o los hombres re­
ciben hoy de hecho las inter­
venciones del magisterio. Se h a 
visto que la s i tuac ión actual h a ­
ce dificil a l magisterio el ejer­
cicio de su mis ión , pero que es­
ta misma exige incluso de los 
teó logos un mayor sentido de 
responsabi l idad», 

Los resultados de esta re­
unión s e r á n dados a conocer di ­
rectamente al Papa, sin n i n g ú n 
intermediario y, posteriormente, 
a la Congregac ión para la Doc­
trina de la Fe. E n el comuni­
cado se hace notar que la co­
mis ión dedicax-á sus tareas a l 
estudio de problemas doctrina­
les fundamentales que se pue­
dan considerar como cruciales 
para la vida de la Iglesia. 

Se subraya que «el clima psi­
co lógico de la s e s i ó n ha sido 
excelente y que la d i s c u s i ó n 
se ha centrado, ante todo, so-, 
bre el problema del pluralismo 
teo lóg ico y sobre el del ma­
gisterio y el de su ejercicio con­
creto en las condiciones actua­
les. Los teó logos han buscado 
el comprender mejor la actual 
crisis de la Ig les ia» , termina di­
ciendo el comunicado. 

M O N S E Ñ O R T A B A N C O N 
M A R C H A A L S I N O D O 

Toledo ( C i f r a ) . — E l Cardenal 
primado, doctor don Vicente 
Enrique T a r a n c ó n , s a l i ó de T o ­
ledo en las primeras horas de 
la m a ñ a n a , con d irecc ión a B a ­
rajas, donde t o m ó el a v i ó n que 
le conduce a Roma. 

E n la Ciudad del Vaticano 
p e r m a n e c e r á dos semanas, tiem­
po m í n i m o previsto que han de 
durar las eealones del S ínodo, 



D I A R I O D E B U R G O S V i e r n e s , 10 de O c t u b r e de 1969 

C><><><X><>O0<><>O<X><X>^^ 

ó 

DESDE IUEG0, El TIEMPO ESTA MEDIDO 
A H O R A que se h a derruido lo que v e n í a haciendo 

de capilla de nuestro cementerio, esperemos que 
no resulte improcedente hablar de las frases que 

figuraban en sus paredes. B ien mirado, esto del ce­
menterio es algo que debemos cuidar con el mayor 
de lo» esmeros, por aquello de que entre sus paredes 
se encierra l a t ierra sagrada que un d í a h a de aco­
gernos. 

«Medido e s t á tu tiempo y presuroso vuela. ¡ A y de 
ti eternamente s i lo pierde»!». Recordamos que en las 
paredes del cementerio viejo t a m b i é n h a b í a , escrita 
en la t ín , una frase semejante. Pues bien, .-.será bien 
visto que digamos que tal texto nos parece Inadecua­
do? Cierto que es conveniente pensar en l a muerte. No 
participamos de la opin ión de aquél que af irmaba ser 
enemigo de vis itar ninguna tumba y que si de é l de­
pendiera, no ir ía ni a la suya. Pero recordar la muer­
te, debe ser algo que se haga a tiempo. Hacerlo en la 
capil la de un cementerio no es adecuado. E s saludable 
pensar en la muerte que un d í a nos l l egará , pero que 
nos recuerden el fin de l a v ida cuando un pariente 
e s t á de cuerpo presente, eso de perder el tiempo se fil­
t r a por un conducto ps ico lóg ico que termina por apli­
carse a l difunto que despedimos, con lo que se aumen­
ta el dolor de l a p é r d i d a y se pone en entredicho el 
sentido de la caridad. 

H a y textos hermosos que pueden mitigar el dolor 
y abrir h a l a g ü e ñ a s esperanzas a ese trance (siempre 
amargo) que es la muerte. ¿ Q u é tal s i sobre las pare­
des de la nueva capilla recordamos aquello de «Yo soy 
la resurrecc ión y la Vida», o lo de que beber de las 
aguas de J e s ú s e» tanto como no morir nunca? 

Desde luego, este ar t í cu lo de hoy no pretende pa­
sar por las puertas del humor negro. 1.0 que ocurre 
es que al cementerio lo amamos con m á s ardor que 
a cualquier otro recinto por aquello de que en él re­
posan cuantos no volveremos a ver hasta que Dios 
no» llame a su lado y, en las m á s fervientes de las 
esperanzas, nos deje ocupar un lugar a su diestra. 
Creemos en conciencia que para ganar ese lugar, te­
n í a m o s ob l igac ión de tratar este tema porque hace 
mucho tiempo que lo c o n s i d e r á b a m o s improcedente 
atentador a la necesidad de consuelo de quien al l í 
despide a familiares y amigos y, en ú l t i m o caso, por­
que l a g r a m á t i c a no tiene la culpa para que se colo­
que un adverbio de modo tan lejos del verbo. 

Aunque hemos hablado con derecho a l a voz y el 
voto que tiene todo cató l ico , de todas formas docto­
res tiene la Santa Madre Iglesia, en o % | | f * / > | - » | * * f « 
cuyas manos ponemos la cues t ión . B U R G E N S t 
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DE LOS CENTROS OFICIALES 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

C U É R P O D E S U B O F I C I A ­
L E S E S P E C I A L I S T A S . — Pasa 
destinado al 5.° Depós i to de S c -
m « n t a l e s (Secc ión do Tudela) el 
brigada especialista paradista 
don Rafael González García, 
del 6.° Depósi to (Secc ión B u r ­
gos). ^ 

ESCUELA N O R M A L " S A N T O 
D O M I N G O D E G U Z M A N " 
C O M I E N Z O D E C U R S O . — 

Se comunica a los alumnos ofi­
ciales de Primero y Segundo 
Curso de esta Escuela, que el 
curso dará comienzo el próx imo 
lunes. 

Comenzará a las nueve de l a 
m a ñ a n a con una misa del Esp í ­
ritu Santo y a cont inuac ión se 
in ic iarán las clases del presente 
a ñ o académico . 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — Sale de lo c i v i l . —Plei ­
to do menor cuantía, procedente 
del Juzgado de Primera Instan­
cia número seis dé los de B i l ­
bao, seguido por don Gui l ler­
mo López Fernández con la So­
ciedad Anónima "Iberduoro". 

Pleito de mayor cuanifa, pro­
cedente del Juzgado de Primera 
Jnslancia número dos de los de 
Santander, seguido por Corcho, 
S. A . con Palacios Meñaca, S. A . 

Magistrado de lo penal. —-Jui­
cio oral, procedente del Juzgado 
de Instrucción n ú m e r o dos de 
los de Burgos, seguido contra 
R. B . B. , sobre infracción de la 
L e y do 24-12-62. 

Otro, procedente del mismo 
Juzgado, seguido contra R. H . 
R., sobre igual infracción. 

A U T O C A R G A 
DE 

S E F A C I L I T A V I V I E N D A 
Presentarse interesados de 6 a 8 tarde en cal le V i ­

toria , 170, frente M i l V iv i endas . 
( R . O . C . N ú m . 1.684) 

ElECTRA DE BURGOS, S. A. 
Distribuidora de IBERDUERO 

Teniendo que rea l i zar trabajos de c o n s t r u c c i ó n en 
esta capital efectuaremos, previo conocimiento y a u ­
t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de Indus tr ia , u n corte e n 
e l suministro de e n e r g í a e l é c t r i c a e l d í a 11 de l a c ­
tual , desde las 8,30 horas de l a m a ñ a n a hasta las 9,00 
horas de l a m i s m a , aproximadamente a los centros 
de t r a n s f o r m a c i ó n siguientes: 

G a m o n a l (Igles ia y A y u n t a m i e n t o ) , C a s a r e - I y I I , 
C a l l e 20 y Los te . 

E l corte anunciado a f e c t a r á a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los 
n ú m e r o s sigu:entes: 

498 - 499 - 508 - 509 - 541 - 851 
E n caso de real izarse los trabajos antes de l a 

hora indicada , se r e s t a b l e c e r á e l servicio s in previo 
a-'iso. 

ELECTRA DE BURGOS, S. A 
Distribuidora de IBERDUERO 

Teniendo que rea l i zar trabajos de e x p l o t a c i ó n e n 
esta capital efectuaremos, previo conocimiento y a u ­
t o r i z a c i ó n de la D e l e g a c i ó n de Indus tr ia , u n corte e n 
el suministro de e n e r g í a e l é c t r i c a e l d í a 11 de l actual , 
desde las 8 horas de la m a ñ a n a hasta las 11,30 horas 
de la m i s m a , aproximadamente , a los centros de 
t r a n s f o r m a c i ó n siguientes: C a r r e t e r a de A r c o s , S a n 
Zoles y P a r a d o r L a u d a . 

E l corte anunciado a f e c t a r á a todos los abonados 
en cuyo recibo figure, como Sector, alguno de los 
n ú m e r o s siguientes: 640, 641 y 1.010. 

E n caso de real izarse los trabajos antes de la h o r a 
indicada, se r e s t a b l e c e r á e l servicio s in previo aviso . 

}\\\\>\\\\\\\\\\\\\\w^ 
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• N O T I C I A S • 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e el d í a de 
ayer , se v e r i f i c a r o n e n e l 
Reg i s tro C i v i l , l a s s iguientes 
inscr ipc iones : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a d e l 
R o s a r i o R e a l R o d r i g á l v a r e z , 
R u b é n Z a m o r a S a m p e r i o , J o ­
s é A n t o n i o Soto E s p i g a , J u a n 
C a r l o s G o n z á l e z Berezo , J u a n 
C a r l o s H e r r á n z C u e r d o , M a ­
r í a A n t o n i a C a l z a d a Soto, J o -
s é A n t o n i o D i e z H e r n a n d o , 
L a u r a G o n z á l e z Amore t t i , 
A l v a r o J e s ú s C u e v a s P e r a l t a , 
F r a n c i s c o J a v i e r V i l l a l a i n 
V a l d e r r a m a . 

M a t r i m o n i o s : D o n C l e m e n -
t ino Delgado B a r r i o c o n do­
ñ a M a r í a T e r e s a R o m á n L a ­
d r ó n , hoy a l a u n a , e n S a n 
C o s m e y S a n D a m i á n ; d o n 
E m i l i o C h a r c á n R o d r í g u e z 
con d o ñ a S a b i n a G o n z á l e z 
C u e s t a , m a ñ a n a a l a s once 
y m e d i a , e n S a n L e s m e s ; 
don E n r i q u e De lgado M o t a 
con d o ñ a R o s a M a r í a C a -
m a c h o M u ñ o z , m a ñ a n a a l a 
u n a , en L a A n u n c i a c i ó n ; d o n 
P í o L u i s G a r c í a P l a z a c o n 
d o ñ a F r a n c i s c a P e ñ a s G o n ­
z á l e z , h o y a l a u n a y m e ­
dia , e n e l C a r m e n ; don P a ­
blo B l a n c o M a r t í n con d o ñ a 
E l d a A n t o l í n Diez , m a ñ a n a a 
l a u n a , en S a n J u l i á n ; d o n 
M á x i m o Arceder i l lo G o n z á ­
lez con d o ñ a M a r í a S o l e d a d 
P a l a c i o s S á n c h e z , m a ñ a n a a 
l a s dos menos cuar to , e n S a n 
C o s m e y S a n D a m i á n ; d o n 
E m i l i o M u ñ o z G a r c í a con do­
ñ a M a r í a T e r e s a P é r e z d e l 
V a l l e , el domingo a l a s doce, 
e n S a n Pedro de l a F u e n t e ; 
don F é l i x R o m o H e r n a n d o 
c o n d o ñ a M a r í a R a m o s H e ­
r r e r a G o n z á l e z , m a ñ a n a a l a 
u n a , en S a n C o s m e y S a n 
D a m i á n ; don J u l i o P e ñ a 
Alonso don d o ñ a M a r í a Dolo ­
res V i c a r i o Bea to , m a ñ a n a a 
l a u n a y m e d i a , e n S a n L o ­
renzo . 

D e f u n c i o n e s : J o s é L u i s M e ­
d i n a A r r o n d o , de M a d r i d , 22 
a ñ o s ; D o m i n i c a M a r a ñ ó n 
R u i z , de V i l l a n u e v a de G u -
m i e l , 67 a ñ o s . 

C a l o r diferente a todos: 

S O L T H E R M I C 
Radiolandia 

C a r d e n a l S e g u r a , 9 

D í a s 11 y 12 Octubre 

A MADRID 
f I N M SEMANA 

Salida: sábado tres tarde 
Facilitamos hotel 

A ZARAGOZA 
fiestas del Pilar 

Salida: sábado 3,30 tarde 

Viajes CLUNIA 
Ag. V . G . B . 134 

P a l o m a . 25. T e L 206633 

P E T I C I O N D E MANO. — Por 
los señores de G i l - Mart ínez , y 
para su hijo José Luis , h a sido 
pedida a doña Teodosia Sánchez , 
viuda de Paredes, la mano de su 
h i ja Maruja . 

L a boda se celebrará el próx i ­
mo mes de Noviembre. 

C O C H I N I L L O 
A S A D O 

e s p e c i a l i d a d 
R E S T A U R A N T E 

TELEFONO 206193 
S E R V I C I O A D O M I C i L i a 

F E R I A S D E l P I L A R 
en Villadiego 

V I S I T E A M B R O S I O 
A l t a costura y 

Novedades 
P l a z a del G e n e r a l í s i m o 

e l h o l l í n de l a c h i m e n e a . 
P o r f o r t u n a c a r e c i ó de i m ­

p o r t a n c i a . 
A c o n t i n u a c i ó n los b o m ­

b e r o s a c u d i e r o n a l a ca l l e de 
S a n M i g u e l , e n el A r r a b a l de 
S a n E s t e b a n y como h a b í a 
u n a s t a p i a s e n r u i n a que p o ­
n í a n e n pe l igro a unos n i ­
ñ o s que j u g a b a n e n aquel los 
l u g a r e s , proced ieron a d e ­
r r i b a r los e lementos r u i n o ­
sos. 

F i n a l m e n t e , los bomberos , 
e n p r e v e n c i ó n de acc identes , 
r e p a r a r o n u n a e s c a l e r a que ae 
c o l o c ó p r o v i s i o n a l m e n t e h a c e 
c u a t r o a ñ o s d e t r á s de l a 
i g l e s i a de S a n G i l . y j u n t o a 
l a s v i v i e n d a s m u n i c i p a l e s . 

I N T E R V E N C I O N E S D E L O S 
B O M B E R O S . - Momentos des­
p u é s de l a s c i n c o de l a tarde 
de ayer, acud ieron los bom­
beros a l a c a s a n ú m e r o 2, 
piso segundo, de l a ca l l e de 
l a T r i n i d a d , donde se regis­
t r ó u n incendio a l quemarse 

Temperatura ambiente. — M á ­
xima, 23,0 grados, a las 15 ho­
ras; m í n i m a , 11,6 grados, a las 
7 horas. 

Direcc ión y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la m a ñ a n a 
S E — 6 ki lómetros; a las dos de 
la tarde, S E — 4 ki lómetros; a las 
siete de l a tarde, E — 7 k i l ó m e ­
tros. 

Humedad, 70 por ciento. 

P o z a , n ú m e r o 60. S u f r i ó u n a 
c a í d a , o c a s i o n á n d o s e p r o b a ­
ble f r a c t u r a de Co l l e s Iz ­
quierdo, de p r o n ó s t i c o r e s e r ­
vado. 

E L C U P O N P R O C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el día 
de hoy resultó premiado con 
1.250 pesetas el número 371 y 
con 125 pesetas todos los n ú m e ­
ros terminados en 71. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

Garaje Turismo 
S E A T 1.50Ü. M O R R I S . 600-1 

B E N E F I C I O S F I S C A L E S . — 
Por Orden de Hacienda, se con­
ceden los beneficios fiscales co­
rrespondientes a la acc ión con­
certada por la producc ión nacio­
nal de ganado vacuno 'ie carne 
a la empresa "Exuperío Hermo­
so Bermejo", ubicada en Santa 
M a r í a del Campo, con treinta 
cabezas de ganado en varias f in­
cas de dicho término municipal. 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

" E D E S A " c a m b i a su v i e j a l a ­
v a d o r a por u n a moderna 

Radiolandia 
C a r d e n a l Segura , 9 

SE VENDE 
L o c a l grande, 235 metros 
cuadrados, con portones 
m e t á l i c o s . Muy céntr i co . 

I N F O R M E S : 

ALMACENES NAII 

S a n Lorenzo, 6. 

Viajes SAYCA 
A MADRID 

F I N D E S E M A N A 

Salida: d ía 11, tres tardi 

A ZARAGOZA 
Fiestas del Pilar 

Salida: d ía 10, 3,15 tarde 
Salid. . : d í a 11 
6,30 m a ñ a n a y 3,15 tarde 

Regresos: día 12. 
—O— 

\GB, 136. Inter Alhambra 
Moneda, 18 

Te lé fono 205740-390 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O . - - Comprensivo de los da-, 
tos recogidos ayer en el Obser­
vatorio del Instituto, de E n s e ­
ñ a n z a Media femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 691,7; a las dos de 
l a tarde, 692,4; a las siete de la 
tarde, 691,4. 

SE NECESITA 
T O R N E R O Of. 2.a 

T r a s e r a de T e s o r e r a N.? 4. 

T e l é f o n o 200511 

\ C A I D A . — A y e r t a r d e fue 
a s i s t ida en l a C a s a de S o ­
corro , d o ñ a C l e m e n t i n a G a r ­
c í a L á z a r o , de 54 a ñ o s , c a ­
s a d a , c o n domic i l io e n c a l l e 

S A L O N C L U B C I C L I S T A 
M A Ñ A N A , S A B A D O 

S E S I O N F E M E N I N A - S E Ñ O R I T A S G R A T I S 

Gran baile fin de semana 
C O N L A E X T R A O R D I N A R I A 

«ORQUESTA TAYMA» 
Y E L F A B U L O S O C O N J U N T O M U S I C A L 

L A JAURIA HUMANA 

C A R T E L E R A D E 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . — Hoy, 5,30, 
7,45 y 10,45. E l m á x i m o 
sstreno de la semana. 
« G e o r g i n a » (4). Oliver 
Reed. Caro! White. Orson 
Welles. Brutalmente rea­
lista en el tratamiento de 
los complejos pasionales. 
Mayores 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . — 5.15, 
7,45 y 10,45. Emocionante 
estreno, color • cinemas­
cope: «Como lobos se­
dientos» (s. c ) . Oeste, con 
su violenta acc ión y sus­
pense. Mayores 18 a ñ o s . 

C O L I S E O . — Hoy, de 
4 a 1. E l mejor programa 
del año . Dos reestrenos. 
Dos éx i tos . «Un tigre en 
la red» (3). Ann Margret. 
Vittorlo Gasmman. Explo­
siva y «Las pistolas del 
Norte de Texas» (3). Vio­
lenta y brutal. Mayores 
18 a ñ o s . 

C O N S U L A D O . — Hoy, 
estreno con N i ñ o Manfre-
di. Pamela Tiffin y Ugo 
Tognazzi, en un film de 
">ído Risi . «Abrázame y 
sac íame de besos» (s. c ) . 
Una comedia millonada 
en carcajadas, que «estru­
ja» la risa. Sesiones: 530, 
7.45 y 10,45. Mayores 18. 

C O R D O N . — 5,30, 7,45 y 
10.45. iColosal estreno! 
¡Muchos golpes en el 
ring.. .! Y . . . ¡Millares de 
carcajadas en la sala!, con 
Pedro Carrasco, Sonia 
Bruno, Antonio Garisa , 
etc., en «El marino de 
los p u ñ o s de oro» (3). 
Mayores 18. 

C I N E G O Y A . - Hoy. 
5.30. 7,45 y 10.45. un es-
oectacular estreno en Pa-
navis ión 70 mm. y Luna-
color. «La gran sorpresa» 
(s. c ) . (Primer viaje a )a 
LunaV Següi la obra de 
H . G . Wells. Fantást ica. 
Alucinante. Sobrecogedo-
r a . 

G R A N T E A T R O . — Hoy, 
a las 5,15. 7,45 y 10.45 no­
che. Grandioso estreno se­
leccionado. «Los guerrille­
ros del general Lung» 
(s. c ) . Un emocionante 
e s p e c t á c u l o en TODD-AO 
de insólita violencia. (Ma­
yores 14 a ñ o s ) . 

R E X . — Hoy, de 4 a 
10. Un programa inmen­
so, extraordinario. «FHnt 
agente secreto» (4). James 
Coburn. Lee J . Cobb. E s ­
pectacular, f a b u l o s a y 
«Cyrano y D'Dartagnan» 
("R). José Ferrer y Syl-
via Koscina. Impetuosa e 
insinuante. Mayores 18. 

T I V O U (Arte y Ensa­
yo) . - 530. 7.45 y 10.45. 
13.» semanal 1 Exito rotun­
do! del primer film sobre 
la educac ión s e x u a l : 
«Helga» (3) ( E l milagro 
de la vida). La m á s pre­
ciosa lección para enten­
der limpiamente la vida. 
Mayores Io 

C A L I F I C A C I O N M O R A L 

L n i ñ o * : Z, mayores de 
14 a ñ o s ; S, mayores de 
18 a ñ o s : 8-R, mayores de 
18 a ñ o s , con reparos y 
4, gravemente peligrosa. 

P E O N E S 
N E C E S I T A 

I N D U S T R I A S G I M E N E Z C U E N D E , S. A . 
E d a d m á x i m a : 35 a ñ o s . 

Presentarse ca l l e Diego Polo . — F u n d i c i ó n . 
( R O C . N ú m . 1.726) 

C O C 

Del D I A R I O D E 
i-respondiente 

B U R G O S co-
al martes. 10 

Octubre de 1939 

mediod ía del domingo se ce. 
lebró, con gran solemnidad, |a 
ceremonia de presentac ión de 
cartas credenciales por el em­
bajador de Ital ia, general 
C a m b a r a y el ministro 
Turquía . de 

^ L.A esposa del Caudillo viS|, 
t ó ayer, a c o m p a ñ a d a por su 
hermana, la señora de Serra-
no Súñer, la expos i c ión pic. 
tór ica de Jav ier Cortés , a¡ 
que fe l ic i tó efusivamente por 
l a belleza de sus cuadros. 
-3A tomado poses ión de su 
cargo el nuevo director ge­
neral de Arquitectura, D. I>e. 
dro Muguruza. 

H A comenzado el traslado de 
los servicios del Ayunta-
miento a la C a s a Consistorial, 
desde el edificio del Circuló 
de la U n i ó n . 

A Y E R y con motivo de cer 
sar en el mando del Regi­
miento de Art i l ler ía ligera nú­
mero 11, el coronel D . Pedro 
Obregón obsequió con un 
lunch a los d e m á s jefes, ofi-
c ía les , suboficiales y Cuerpo 
auxiliar subalterno. 

5K L A temperatura m á x i m a de 
ayer fue de 18,0 y la mínima 
de 10,0. 

MAÑANA COMIENZA IA TEMPORADA DE GRANDES ESTRENOS 
| G O N / 

UN FILM EXCEPCIONAL de rigurosa 
E n m a r a v i l l o s o s i s t e m a T O D D - A O 

Sesiones: ^SO. 7'45 y 10'45 
U N F I L M P R O D U C I D O Y 

D I R I G I D O P O R 

S T A N L E Y K R A M E R 
C O N OSCAR DE LA ACADEMIA! 

K A T H A f í i i 

KÁTMARINE HEPBURN 

WILUAM ROSE 

M U N D I A L . FIUV1S.A. 

Y P R E S E N T A N D O A 

K A T H A R I N E H O U G H T O N 

a d i v i n a q u i e n 

v i e n e e s t a n o c h e 
ES TJMKPROJ}ÜGGI0N COLUMBIA FIGTURfíS 

Música por: De Yol Argumenioygulonde: Wllliam KOSG 
Techmcolor Panavislori* 70 m m 

Una brillante comedia en la que el amor triunfa sobre la más antigua de las barreras 

No es el color de la piel lo que une o separa a las personas, sino el color de las ideas 

NO DEJE DE VER ESTA GRAN PELICULA, FIEL EXPO-
NENTE DE LOS MEJORES VALORES HUMANOS 

TODOS LOS PUBLICOS 



V i e r n e s , M <«« O c t n b r e d e 19*9 
D I A R I O D E B U R G O S 

« N U V O F O N D O » H A C E S U A P A R I C I O N 
E N L A C A S T E L L A N A C I U D A D D E B U R G O S 

Por Víctor VIRIBAY OCHOA D E ASPURU 
r m el Hotel «Condeetable» j 

m n un» moy selecta concurre"-
i« fue presentado por su dl-

^ c J r general, señor Petlt, el 
Fondo de I n v e r s i ó n tíínvofon-
jn» E n su discurso de pre­
m i a c i ó n fue sencillo y elo­
cuente, dando una c lara defl­
a c i ó n de lo que es y repre­
senta para el ahorrador los 
Fondos de Invers ión-

D e s p u é s de su discurso soll-
Itó de la concurrencia se le 

hicieran preguntas para satis­
facer la curiosidad de los asis­
tentes. F u e interrogado por va-
rIoS señores a los que se les 
dio una completa sa t i s facc ión 
de cuanto es y supone « N u v o -

fondo». , , j. . j . 
Como considero de i n t e r é s to­

do lo que sea relacionado a los 
Fondor de I n v e r s i ó n y por ser 
muy numerosos los Inversores 
oue y » e s t á n relacionados con 
empresas de este tipo, he creí­
do conveniente hacer algunas 
preguntas al s e ñ o r Petlt, direc­
tor general de «Nuvofondo» y 
»! señor Oliveras, director re-
rional: 

—Amigo Oliveras, ¿ c ó m o ves 
la marcha de los Fondos de I n ­
versión en general? 

—Desde hace cerca de dos 
años estoy Inmerso en esta téc­
nica de los Fondos de Invers ión 
que, a no dudar, e s t á n dando 
unos resultados extraor d i n a-
rios. Los Fondos, en general, 
son una nueva forma de inver­
tir y de conservar el ahorro 
en forma que no sufra pérdidas 
el capital. H e sido designado 
para abrir varias oficinas en la 
región que depende de Bilbao 
y la primera que inauguramos 
es esta de a la que 
sucederán otras varias. Confío 
que en poco tiempo tengamos 
inauguradas varias dependen -
cias para el servicio del pú­
blico. 

¿Cómo v a la marcha de 
«Nuvofondo»? 

—Nuestra sociedad es hoy l a 
de mayov ritmo de crecimiento 
a la que afluyen gran cantidad 
de capitales con ansias de In­
vertir bien y con rentabilidad. 
Tú saber, amigo Viribay, que 
es hoy una honda preocupac ión 
para todos el invertir y colocar 
nuestros ahorros de forma se­
gura y eficiente. E s t a preocu­
pación es la que nosotros resol­
vemos colocando los capitales 
que recibimos en valores mo­
biliarios que e s t é n en trance 
de dar riqueza y seguridad a l 
mismo tiempo. 

—¿Qué capital mueve en la 
actualidao « N u v o f o n d o » ? 

—Podemos considerar los 
cuatro mi' cien millones de pe­
setas y ten la seguridad de que 
daJa la forma en que nos llega 
el dinero, alcanzaremos metas 
inLOspechadas. JLa conf l a n z a 
que ha depositado el inversor 
en «Nuvofondo» es enorme y 
de ahí este gran ritmo de cre­
cimiento. H a y que t e n e r en 
cuenti. qut somos los pioneros 
de los Feudos de Invers ión , es 
decir, «Nuvofondo» es el primer 
Fondo de Invers ión es p a ñ o 1 
quien abrió unas rutas a se­
guir y los participantes e s t á n 
c o n s I g uiendo que se cubran 
une objetivos muy h a l a g ü e ­
ños. Los primeros participantes 
están casi multiplicando por 
tres el dinero nicial. Ahí tene­
mos las cotizaciones de cada 
día, más la entrega de divide a-
dos que son los datos m á s elo­
cuentes. 

—-Se habla mucho de los F o n -
>os d . Invers ión en g e n e r a l 
¿crees, amigo Oliveras, que es 
normal esta afluencia de dine­
ro hacia ellos? 

E l dinero es un cuerpu co­
mo otro cualquiera, que tiene 
su anatomía y sus necesidad 
«es, pudiéramos decir f i s io lóg i ­
cas. Tiene, como todos los cuer­
pos, unas necesidades natura­
les que per iód icamente se pro­
ducen en él. E s t a nueva técn i ­
ca de los Fondos de I n v e r s i ó n 
es una nueva necesidad que se 
aa creado en el dinero. Pode­
mos recordar p e r f e c t a m e n t e 
J"6,,110 hace muchos a ñ o s a ú n 
e» dinero se guardaba en un 
calcetín, debajo de un ladrillo, 
escondido bajo t ierra o entre 
ll8, « A r a ñ a s de un viejo ool-
cnon. Gracias a la enorme la-
&or de las C a j a s de Ahorro se 
c o n s l p i ó que desapareciese es-
^ vieja y caduca forma de 
b a r d a r el dinero. E l dinero 

podemos decir con enorme sa-
¡ * * a c c i o n - b u s c ó y c o n s i g u i ó 

ouen acomodo en laa Cajas , 
c Z ^ 86 e n c « e n t r a a gusto y 
c6*odo. L a s C a j a , consiguie-

ron arras trar el dinero m bus 
arcas, dando una confianza a 
quien depositaba sus ahorros 
en ellas. Creo que es lo m á s 
grande que se h a hecho en be­
neficio del ahorrador: darle 
confianza y que sepa, a d e m á s , 
que su dinero e s t á seguro en 
las Cajas . 

L a s nuevas t é c n i c a s y los 
n u e v o s modismos h a n ido 
creando nuevas necesidades a l 
dinero y en su cegutante ner­
viosismo, porque e l dinero tie­
ne vida, h a visto la imperiosa 
necesidad de arroparse agrupa­
do en estas nuevas formas de 
invertir en'valores mobiliarios. 

—Entonces ¿ l a s C a j a s de 
Ahorros e s t á n frente a esta for­
m a de invert ir? 

— K n absoluto, y a que ellas 
mismas e s t á n tan convencidas 
del é x i t o de este tipo de inver­
s i ó n que h a n llegado a crear 
su propio Fondo de I n v e r s i ó n 
con el nombre de «Ahorrofon-
do». A t r a v é s de su propio F o n ­
do han conseguido l levar esta 
misma Inquietud a los deposi­
tantes de su dinero. «Ahorrofon-
do» es el Fondo de I n v e r s i ó n de 
l a Confederac ión de las C a j a s 
de Ahorros v es prueba eviden­
te de que cuando las C a j a s h a n 
abrazado estas t é c n i c a s de in­
vers ión es que, indudablemen­
te, han visto gran i n t e r é s en 
ello. L a s C a j a s e s t á n obtenien­
do su é x i t o en «Ahorrofondo», 
al que t a m b i é n acude dinero en 
cantidades Importantes. 

— ¿ C ó m o ves el f u t u r o d e 
« N u v o f o n d o » ? 

—De verdadera Impre s 16 n. 

arro l lándolo todo, porque tene­
mos un gran equipo de técn i ­
cos en Bolsa que saben mane­
j a r el dinero que recogemos y 
e s t á n pendientes y en vigil ia 
constante de las incidencias del 
mercado de valores. « N u v o f o n ­
do» es, en una palabra, el cen­
tinela que, m o s q u e t ó n en ristre, 
e s t á a l acecho de cualquier a l i ­
m a ñ a que pudiera perturbar l a 

salud y tranquilidad del dinero 
de nuestros participantes. So­
mos la g u a r d e r í a del dinero de 
nuestros participantes y ade­
m á s les hacemos conseguir unos 
nada despreciables i n t e r e s e s , 
a d e m á s de l a p l u s v a l í a que ob­
tienen. 

— ¿ H a s t a d ó n d o puede llegar 
el precio de l a p a r t i c i p a c i ó n de 
« N u v o f o n d o » ? 

— E s Ilimitado, y a que en el 
precio de l a par t i c ipac ión se v a 
amontonando esa riqueza pro­
ducida por e l trasiego del di­
nero, que v a de u n sector a 
otro de l a Bolsa, o por su pro­
pia ro tac ión . P o r lo tanto, el 
precio de una par t i c ipac ión pue­
de llegar a una a l tura insos­
pechada s in que se pueda sa­
ber dónde e s t á e l techo. 

(Fotos F E D E ) 

T A 
L A L E Y S I N D I C A L , M O D E ­

R A D A Y P R U D E N T E ( D I ­
C E N E N P A R I S ) . «Pueblo» 
(Pág . 8). Crón. (P i lar Nar -
v i ó n ) . 

P a r a «Le Monde», la nueva 
ley marca un progreso respec­
to a la de 1940. Nadie parece 
negar que el nuevo texto re­
presenta un progreso respecto 
al texto anterior, especialmen­
te en dos puntos: A ) Los Sin­
dicatos ganan en a u t o n o m í a ; y 
B ) Se mejora el carác ter re­
presentativo sindical. Los co­
mentaristas advierten que en el 
nuevo texto han desaparecido 
a n o m a l í a s v anacronismos del 
viejo texto; de manera espe­
cial los anacronismos de len­
guaje. Por ejemplo, han des­
aparecido « las referencias a l 
autoritarismo de a n t a ñ o » y, lo 
que es mucho m á s importante, 
«la s u b o r d i n a c i ó n de la Orga­
nizac ión Sindical al part ido», 
que aparec ía en la antigua ley 
del 40. 

E L S I S T E M A P A R A E L E G I R 
E L N U E V O P R E S I D E N T E 
D E B E R A T E N E R E N 
C U E N T A L A S C A R A C T E ­
R I S T I C A S D E N U E S T R O 
S I N D I C A L I S M O . «A BC» ( P á ­
gina 29). Coment. 

L a a u t o n o m í a y la represen-
tatividad totales y en todos los 
escalones del universo sindical, 
resultan conciliables en régi ­
men de pluralidad sindical y 
de s ind icac ión voluntaria. S i se 
quiere la a u t o n o m í a total y l a 
representatividad en todos los 
escalones, que es una f ó r m u l a 
como otra cualquiera, perfecta­
mente compatible con la v ida 
españo la , hay que empezar por 
desmontar el Fuero del T r a -

ajo con su precepto de sindi­
cac ión obligatoria y de unidad 
s irdical , que a d e m á s de ser 
otra f ó r m u l a concebible, es, 
a d e m á s , la que ordena el mun­
do del trabajo y de la produc­
c ión en E s p a ñ a , L a c u e s t i ó n no 
puede limitarse a elegir de 
una manera o de otra a un 
presidente, sino de saber exac­
tamente qué clase de sindica­
lismo vamos a tener S i el que 
establecen las leyes actuales, o 

Se necesita persona 
Presentarse " C a l o r y 
F r í o Indus tr ia l" , cal les 4 
j 13. Po lo de P r o m o c i ó n 
Burgos . ( R . O . C , 1715) 

el que podr ía establecer des­
pués de su modi f i cac ión , h ipó­
tesis, que dicho sea entre pa­
réntes i s , resulta admisible den­
tro del marco constitucional v i ­
gente, tras el consiguiente refe­
réndum. Pero entonces hay que 
denunciar la Cons t i tuc ión y no 
su ley sindical subordinada. 

L o que en E u r o p a se entien­
de por Sindicato es lo que 
nuestra ley define como asocia­
ciones. E n cambio, y dentro 
del nuevo esquema, la Orga­
n izac ión es como una enorme 
confederac ión de cé lu las sindi­
cales cuya importancia en la 
vida nacional justifican sobra­
damente que se las regule por 
un á r b i t r o independiente de l a 
lucha laboral entre patronos y 
obreros y en contacto con un 
Gobierno que ni aquí , ni en 
ninguna parte del mundo don­
de existiese una o r g a n i z a c i ó n 
semejante, a c e p t a r í a descuidar 
la vigilancia de ese verdadero 
gigante s o c i o e c o n ó m i c o . E n 
n ingún caso este sistema de 
nombramiento del presidente 
de una confederac ión sindical de 
obreros y patronos, que es en­
tidad gigantesca muy superior 
a un simple sindicato y no tie­
ne precedentes occidentales, 
puede considerarse contrario al 
espír i tu de la Conferencia E p i s ­
copal ni de las resoluciones 
de la O.I .T . , siempre que efec­
tivamente la Asoc iac ión-S ind i ­
cato conserve dentro de el la 
su representatividad en todos 

No es lo mismo un cargo tóe­
los escalones y su a u t o n o m í a , 
que es lo que ambos documen­
tos preconizan atinadamente. 

R E G L A M E N T O D E F U N C I O ­
N A R I O S . «Ya» ( P á g . 7 ) . .Edi t . 

nico que un cargo pol í t i co ni 
tiene nada que ver la lealtad al 
r é g i m e n y el escrupuloso ser­
vicio en un organismo suyo con 
la expos i c ión t é c n i c a de unos 
determinados puntos de vleta 
sobre materias cuya discusión 
es Ubre para todos los ciuda­
danos. Sabemos de casos de 
personas de reconocida autori­
dad y rectitud a las que h a si­
do negada la au tor i zac ión pa­
r a opinar sobre un tema de su 
especialidad que v a a ser ob­
jeto de nuevas disposiciones le­
gislativas. Conocemos casos de 
funcionarios de prestigio a 
quienes se les ha autorizado a 
hablar o escribir sobre u n de­
terminado tema a condic ión ex­
presa de hacerlo con arreglo 
a u n criterio determinado tam­
bién. E s t o no beneficia a na­
die. Y p o d r í a llevar, con una 
Interpretac ión restrictiva, a Im­
pedir a un c a t e d r á t i c o explicar 

sus clases o a obligar a u n 
funcionario procurador en Cor­
tes a defender en ellas u n a dia­

pos i c ión y a combatir l a con­
trar ia , a ú n en contra da su 
conciencia. 

Escrituración 
de terrenos para 
otra fábrica 

Ocupará una superficie 

de cien mil metros cuadrados 

A y e r , en l a C a s a C o n s i s t o ­
r i a l y a n t e e l Notar io de 
t u m o de l I l u s t r e Colegio No­
t a r i a l de B u r g o s , tuvo l u g a r 
l a f o r m a l i z a c i ó n de l a es ­
c r i t u r a de c o m p r a - v e n t a de 
100.000 metros c u a d r a d o s de 
terreno , del p o l í g o n o i n d u s ­
t r i a l de V l l l a l o n q u é j a r , que 
l a C a j a de A h o r r o s M u n i c i ­
p a l , r e p r e s e n t a d a por e l p r e ­
s idente del C o n s e j o de s u 
j u n t a de G o b i e r n o y a l c a l d e 
de l a c iudad , d o n F e r n a n d o 
D a n c a u s a , otorga a f a v o r de 
" I n d u s t r i a s de l U b i e m a , S . A . " 
uqe, a su vez, r e p r e s e n t a b a 
s u gerente e n func iones , d o n 
J o s é A n t o n i o A r a n a . 

E s t a n u e v a e m p r e s a es u n a 
soc iedad h i s p a n o - b e l g a que, 
como y a es sabido, fue a p r o ­
b a d a e n uno de los c o n c u r ­
sos de benef ic ios de l "Polo" 
p a r a desarro l l ar s u a c t i v i d a d 
i n d u s t r i a l e t i B u r g o s c o n u n a 
i n v e r s i ó n f i j a de 550 mi l lones 
de pesetas y l a c r e a c i ó n de 
230 puestos de t r a b a j o , e n 
p r i n c i p i o , e n u n a m o d e r n a 
f a c t o r í a que se d e d i c a r á a l a 
f a b r i c a c i ó n de u n t ipo espe­
c i a l » de cablecl l lo , des t inado 
a l a i n d u s t r i a d e l a u t o m ó ­
v i l . 

E l proyecto t é c n i c o de l a 
m e n c i o n a d a f a c t o r í a q u e d ó 
u l t i m a d o e n f e c h a rec iente 
y « se e s p e r a que l a s obras 
c o m i e n c e n e n f e c h a p r ó x i m a . 

i ¡ C R I E N C H I N C H I L L A S C O N N O S O T R O S •> 
T H E C A N A D A C H I N C H I L L A S. A . 

Empresa que regaló el vestido de pieles de chinchillas lucí 
do en el Festival de Eurovislón. le ofrece la posibilidad de 
dedicarse a este magnifico negocio en su propio domicilio. 

PRECIOS SEMENTALES 
20 000 • 25.000 

30.000 • SSOOO • 38000 

GRADUACION 
CANADIENSE-EUROPEA 

85 1S-A • 86 17-A 
87 !8.A • 88 «9-A • 89 20-A 

COMPRA DE LAS CRIAS 
H 

« 000 • 12.500 
15 000 • 17,500 • 19.000 

M 
5.000 • 6 250 

7500 • 8750 • 9 500 
MOOtlO Di «BOIÊ O 

QUE SORTEAMOS 

La primara GranfatfaAeN. 
matsefóo oon una capaci­
dad da 2000 anímala* • 
GARANTIZA: Extraofdlna. 
r os anímelas aemantalaa 
da importación • Compra da 
Isa crias asegurada &»io 
Contrato y al contado • Sa-
guro da vfda Gratuito por 
cinco aftoa • Fecundidad 
asegurada • La mejor asis­
tencia técnica por personal 
aspecialiredo • Transporte 
a instalación Gratuita por 
personal técnico. 

T H E C A N A D A C H I N C H I L L A S. A . 
Clot. 11-13 - Av. Meridiana, 84 -86 - Tel. 2 4 6 SO 98 - Barcelona(l3) 

Represanlantas en todas las provincias española» 

Entre las personas que efectúen su compra antes del 31/12,69. se sortea 
ró. ante notario, el ••BOLERO.•• de piel de chinchilla que ilustra este anuncio 

Deseo me envían información mis completa, gratia y sin compromia» 0 
Nombr» _ 
Dlrecclfln_ .Pobf.. 

V I D A R E L I G I O S A 
S A N T O S D E H O Y : 

S s , F r a n c i s c o de B o r j a , 
S . J . cf. , E u l a m p i o , E u l a m ­
p i a , v g . , D a n i e l , S a m u e l , A n ­
ge l , L e ó n , N i c o l á s , V í c t o r , 

C a s i o , F l o r e n c i o , m r s . . P i n i ­
to, P a u l i n o , Cerbonio , obis-
pqs . 

M i s a de t e r c e r a c lase y co­
l o r b lanco , de S a n F r a n c i s c o 
de B o r j a . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Nuestra Seflora de Begofta. — 
L a Maternidad de Nuestra Se­

flora. — Ss. Nlcasio, O e r m á n , 
obs.; Qulrino, Anastasio, pb.; 
Escubículo, P lác ido , Glnés , P r o ­
bo, Andrónico, Táraco , S á r m a t a s . 

Afísa de segunda clase y color 
blanco de ¡a M a t e r n i d a d d9 
Nuestra S e ñ o r a . 

CULTOS 

S E P R E C I S A L O C A L 
en a lqui ler o con o p c i ó n a compra p a n ta l l er m e c á n i c o 
de 100 a 150 m.a 

Ofertas esta A d m i n i s t r a c i ó n 

S A N L O R E N Z O . — Novena a 
Nuestra S e ñ o r a del P i l a r . P o r 
l a tarde, a las seis y media* 
rosario, novena, expos i c ión , sa l ­
ve e himno pilarlsta. 

H o y h a b r á s e r m ó n a cargo 
d e l R . P . V i c t o r i a n o Mateos , 
S . M . 

S A N C O S M E Y S A N D A ­
MIAN.—Solemne triduo en h o ­
nor del S a n t í s i m o Sacramento. 
Por la m a ñ a n a , a las diez, misa 
de comunión . Por l a tarde a las 
ocho, rosario, triduo, B e n d i c i ó n 
y Reserva, predicará el reve­
rendo don Pedro Carasa Soto. 

i 

U n e s t i l 
á l í i l á d 

EN L O S MEJORES ESTABLECIMIENTOS 
Sv.v.v«v9SSSS& 



D I A R I O D E B U R G O S 
X l e r n e s , TO d e O c t u b r e He 1969 

MAS NOTICIAS L O C A L E S 
H E R I D O G R A V E M E N T E E N 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — 
E n la carretera general de Ma-
drid-Irún, término municipal de 
Fontioso, sufrió un accidente con 
el coche que conducía el vecino 
de nuestra ciudad don Emeterio 
García Sáiz , de 29 años , tratan­
te, natural de Santo Domingo de 
Silos, el cual resultó gravemen­
te herido y fue traído a Burgos 
e ingresado en la Residencia S a ­
gitaria. 

Concepc ión , 13 y Díea Ruis , C a l ­
zadas, 86. 

AUTOS GUIA 
A l q u i l e r coches s in 

conductor. Ñ u ñ o - R a ­
s u r a , 5, bajo. T e l é f o n o s : 
20-48-02 y 20-85-97. 

SE NECESITA 
DEPENDIENIA COMPETENTE 

RAMO CONFECCION 

Interesadas presentarse 
en Novedades T e m t i l o 
(Plaza de José Antonio, 9. 
entresuelo Izquierda). 

Horas: de siete y media 
a ocho tarde. . . . . . . 

(R . O. C . N ú m . 1.711) 

en el "Bole t ín Oficial del E s t a ­
do" correspondiente a l m i é r c o ­
les ú l t imo , la segunda modifica­
c ión de v ías pecuarias de V i l l a -
gonzalo Pedernales y la clasifi­
cac ión de las de Santa Mar ía R i -
varredonda. 

Televisores PHttlPS 
Mejores no hay . Admit imos 

a cambio su v ie jo aparato 

Radiolandia 
C a r d d e n a l S e g u r a , 9 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Camarero, Moneda, 14; T o m á s , 

C L A S I F I C A C I O N D E V I A S 
P E C U A R I A S . — H a sido apro­
bada, por Ordenes del Ministe­
rio de Agricultura publicadas 

í 
P r i m e r aniversar io 

E L S E Ñ O R 

DON FIDEL AlBA JIMENEZ 
(Empleado de l C í r c u l o de l a U n i ó n ) 

Q. E . P . D . 
S u s apenados hi jos , don J u a n J o s é L u i s A l b a y d o ñ a 
Nat iv idad A l b a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a F e l i c i d a d A r a a -
y u e l a s y don B e r n a r d o U t e r g a ; nietos y biznietos, so ­

brinos , pr imos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso de 
su a l m a y la asistencia a l f u n e r a l que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , d í a 11, en S a n G i l , A b a d , a las 12 horas. 

Actos de c a r i d a d por lo que les ant ic ipan l a s 
m á s expres ivas gracias. 

Burgos , 10 de Octubre de 1969. 

SE PRECISAN PEONES 

razón, «Ta l l eres S. G . M.» 
P o l í g o n o Industrial , zona 
VentlUa, calle 4. (Regis­
tro O. C . 1724) 

PADRES CON 
HIJOS ESTUDIANTES 

Maestro Nacional dirigiría y ex­
pl icaría los deberes y estudios 
colegiales de sus hijos y en su 
propio domicilio por la noche. 

Sr. Vl l larán. Te lé fono 207446 
(horas de clase) 

EL GOBERNADOR CIVIL PRESIDIO LA ENTREGA DE TITULOS 
DE LAS FINCAS CONCENTRADAS EN PADILLA DE ABAJO 

Se e n t r e g a r o n p r é s t a m o s y s u b v e n c i o n e s , c i f r a d o s e n d i e z m i l l o n e s d é p e s e t a s 

a a g r i c u l t o r e s d e l a s z o n a s d e L e r m a , L a B u r e b a y R o a 

Ingeniero?, peritos y funciona­
rios del Servicio de Concentra­
c ión Parcelaria y Ordenac ión 
R u r a l vienen realizando un tras-
den dental trabajo en el agro 
provincial, cambiando a n a c r ó ­
nicas estructuras e Imprimien­
do a los sectores agrícolas en 
los que han actuado un nuevo 
y d i n á m i c o concepto del rendi­
miento del campo, conforme a 
las tác t i cas modernas y, sobre 
todo, haciendo productivo el 
trabajo de los agricultores al 
conseguir el m á x i m o rendimien­
to con el m í n i m o esfuerzo, ley 
e c o n ó m i c a que solamente puede 
ponerse en práct ica cuando se 
a c t ú a sobre parcelas cuyas di­
mensiones e s t á n de acuerdo con 
este a x i o m á t i c o principio. 

E n esta labor silenciosa y c a ­
llada, pero no por ello menos 
fruct í fera y trascendental para 
el agro burgalés , vienen traba-
Jando con tenacidad un grupo 
de hombres cuyo ideal es conse­
guir u n a mejor v ida para los 
hombres del campo. Fruto de es­
te esfuerzo es la entrega de los 
t í tu los de propiedad avalados 
por el Ministerio de Agricultura, 
autorizados por notario e inser í -

IMPORTANTE EMPRESA 
de á m b i t o nac iona l , p a r a D e l e g a c i ó n e n B u r g o s , neces i ta 

C O M I S I O N I S T A S 
con coche, introducidos e n l a v e n t a a domici l io , eon 
ingresos de 15.000 pesetas. 

Interesados , d ir ig irse a l S r . P a s c u a l . A p a r t a d o 37. 
P a b e l l ó n Posta l . V I T O R I A 

tos en el Registro de l a Propie­
dad, entregados ayer a los cam­
pesinos de Padi l la de Abajo en 
un sencillo acto, con motivo de 
los trabajos de c o n c e n t r a c i ó n 
realizados en l a localidad, en los 
que h a sido modificada l a ex­
t e n s i ó n de las parcelas hacien­
do de las mismas unidades eco­
n ó m i c a s de f ruc t í f era explota­
c ión . E n estos trabajos, e l S e r ­
vicio de C o n c e n t r a c i ó n P a r c e ­
lar la h a invertido 6.641.000 pe­
setas en caminos y saneamien­
tos, m á s 320.000 pesetas en el 
puente sobre e l Arroyo Padi l la 
y otras Importantes Inversiones 
para el acondicionamiento de 
los caminos llamados de Melgar 
y de l a Manti l la . 

P a r a asistir a l a entrega de 
t í tu los de p a r c e l a c i ó n se trasla­
d ó ayer a Padi l la de Abajo el 
gobernador civil y Jefe provin­
cial del Movimiento, don Eladio 
Perlado Cadavieco, quien hizo 
a l mismo tiempo entrega de los 
p r é s t a m o s y subvenciones con­
cedidas por e l Estado a explo­
taciones agr íco las de l a s co­
marcas de Lerma , L a B u r e b a y 
R o a en las que se real iza l a 
o r d e n a c i ó n rura l y que corres­
ponden a las ú l t i m a s ayudas 
concedidas por e l Gobierno a 
campesinos de estas zonas. L a 
cantidad total entregada se ele­
v a a 10.280.000 pesetas, de las 
que 761.000 pesetas correspon­
den a subvenciones a fondo per­
dido y e l resto en cal idad de 
p r é s t a m o s . 
L L E G A D A D E L G O B E R N A ­

D O R A P A D I L L A D E 
A B A J O 
A las doce en punto de la 

m a ñ a n a l l e g ó a P a d i l l a de 

Abajo el gobernador civil y Jefe 
provincial del Movimiento, don 
Eladio Perlado Cadavieco, a 
quien a c o m p a ñ a b a el presiden­
te de la Diputac ión , don Pedro 
Carazo Carnicero. L a primera 
autoridad de l a provincia fue 
recibida por el Ayuntamiento en 
pleno presidido por su alcalde, 
don Primitivo Mart ínez G a l l e ­
go; Ingeniero Jefe de la Dele­
gac ión del Servicio de Concen­
trac ión Parcelaria y Ordenac ión 
R u r a l , don Joaquín Rabinal ; de­
legado de Informatción y T u -

E3J S E Ñ O R 

DON FELIPE RODRIGUEZ BERMEJO 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 70 afios de edad , confortado con los, S a n t o l 

Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

E l PERSONAL DE "lA "ílPRESA FERRO 
S U P L I C A u n a o r a c i ó n por s u a l m a y l a as is tencia a l ent ierro y f u n e r a l 

(corpore presente) que se c e l e b r a r á n e n l a ig les ia p arroq u ia l de S A N J O S E , 
O B R E R O , H O Y , V I E R N E S , a las C U A T R O T M E D I A y acto seguido l a con­
d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é , piadosos actos por los que le 
q u e d a r á agradecido. 

L a m i s a que se c e l e b r a r á e n l a c i tada p a r r o q u i a e l L U N E S , d í a 13, a l a s 
O C H O de l a tarde , s e r á apl icada por e l eterno descanso de s u a l m a . 

Burgos , 10 de O c t u b r e d e 1969. _ „ . i J1 „ 
' • L a Mise^icordia,^ 

S E X T O A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

DONA MARIA NIEVES GARCIA VELASC0 
( V I U D A D E D O N A N G E L A R C O N A D A ) 

F a l l e c i ó e l d í a 11 de O c t u b r e de 1963 
habiendo rec ibido los Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

Q. E . P . D . 
S u s h i jos : M a r í a N a t i v i d a d , A n g e l , L u i s y M a r í a Nieves A r c o n a d a y G a r c í a ; 
h i jos p o l í t i c o s , M a r i a n o C a s t i l l a , C a r m e n A n t ó n , T o m a s a A l v a r e z y J u a n C o r t é s ; 

nietos, nietos p o l í t i c o s , sobrinos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus amistades l a asistencia a a lguno de los actos piadosos que se 

c e l e b r a r á n por e l eterno despanso de su a l m a . D í a 11, sábado^ misa , a las ocho 
y m e d i a d e l a m a ñ a n a , en l a c a p i l l a de V e n e r a b l e s ; misa^ a l a s 7,45 de l a tarde, 
e n l a ig les ia parroqu ia l de S a n P e d r o de l a F u e n t e . D í a 12, domingo, fest ivi ­
d a d de N u e s t r a S e ñ o r a de l P i l a r , misas , a l a s d iez y a l a s doce y cuarto de l a 
m a ñ a n a , e n l a c a p i l l a de Venerables . 

L o s fami l iares les q u e d a r á n e ternamente agradecidos p o r l a asistencia a es ­
tos actos piadosos. 

B u r g o s , 10 de Octuzbre de 1969 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA CONSUELO PARDO GALLO 
I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A 

( V i u d a de G e r a r d o S a l d a ñ a ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 74 afios de edad , 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a 

B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
D . E . P . 

S u s apenados h i jos , don G e r a r d o , dofia Mat i lde y don 
F e l i p e ; hermanos , don F e r n a n d o , d o ñ a T o m a s a , d o ñ a 
V i c t o r i a , d o ñ a Dolores y don F é l i x ; hermanos p o l í t i ­

cos, sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n u n a o r a c i ó n por su a l m a y l a asistencia a 

l a s honras f ú n e b r e s y funera l que se c e l e b r a r á r . en l a 
iglesia parroqu ia l de S a n Lorenzo e l R e a l , H O Y , 
V I E R N E S , a las C I N C O y acto seguido l a c o n d u c c i ó n 
de l c a d á v e r a l cementerio d e S a n J o s é . 

C a s a doliente, L a í n C a l v o , 12 
Burgos , 10 de Octubre de 1989 

G r a n F u n e r a r i a " L a Cruz'* . 

P r i m e r an iversar io 
E L S E Ñ O R 

DON AMADOR CUEVAS DEL VAL 
( P O L I C I A A R M A D O , J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó e l d í a 11 de Octubre de 1968, d e s p u é s de 
rec ib ir los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n 

de S u S a n t i d a d 
( E . P . D . ) 

S u res ignada esposa, d o ñ a M a r t i n a A m á i z Ortega; 
hermanos , d o ñ a A m p a r o , don Pedro , dofia Rosar io y 

d o ñ a J a c i n t a ; hermanos p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan u n a o r a c i ó n por e l a l m a de l finado y l a 

asistencia a l funera l que por e l eterno descanso de 
su a l m a se c e l e b r a r á e n l a ig les ia parroquia l de S a n 
G i l , A b a d , m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 11, a l a s once de l a 
m a ñ a n a . 

E l novenario de misas y rosarios que d a r á c o m i e n ­
zo en dicha iglesia de S a n G i l , e l lunes, d í a 13, a l a s 
siete y m e d i a de l a tarde , s e r á asimismo aplicado 
en s u m e m o r i a . 

L a f a m i l i a ant ic ipa las gracias por l a asistencia a 
alguno de estos actos. 

E l novenar io de misas que c o m e n z ó ayer , a l a s 
10,30 e n l a C a p i l l a de S a n Gregor io ( C a t e d r a l ) ; l a s 
misas gregor ianas que c o m e n z a r á n m a ñ a n a , d í a 11, 
a l a s 12, e n l a p a r r o q u i a de S a n L o r e n z o E l R e a l y 
otras gregorianas e l mismo d í a , a las siete y m e d i a 
de l a tarde e n l a D i v i n a Pas tora , a s í como e l nove­
nario de rosar ios que d a r á comienzo m a ñ a n a a l a s 
siete y cuarto e n l a D i v i n a Pastora , y e1 f u n e r a l que 
t e n d r á lugar e l m i s m o d í a a las once, e n l a p a r r o ­
quia de T i r g o ( L o g r o ñ o ) , a s í como e l novenario de 
misas que se c e l e b r a r á en l a p a r r o q u i a de Cris to R e y , 
cal le M a r t í n de los Heros , 91, M a d r i d , s e r á n a p l i c a ­
dos por e l e terno descanso de l a l m a de 

E L S E Ñ O R 

DON l l S DE IA MORENA VEIEZ 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 4 de los corrientes 

Q. E . P . D . 
L A F A M I L I A sup l i ca a sus amistades l a asistencia 

a a lguno de dichos actos piadosos, por lo que les 
ant ic ipan las grac ias . 

Burgos , 10 de O c t u b r e de 1969. 

E L SEÑOR 

Don Felipe R o d r í g u e z B e r m e j o 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 70 afios de edad, d e s p u é s de rec ib ir los Santos 

Sacramentos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q. E . P. D. 
S u s apenados hijos , Fe l ipe , Mercedes , M a r í a - L u i s a , F é l i x , J e s ú s , A n t o n i o - J o s é 
(ausente) y E n r i q u e ; h i jos p o l í t i c o s , M a r í a L u i s a de l B a r r i o , M a r í a - A n g e l e s 
L i z u n d i a , Donise Deshayes y M a r í a de l C a r m e n S a n z ; h e r m a n o , don Adolfo; 

hermanos p o l í t i c o s , nietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y as is tan 
a l a m i s a de corpore presente que se c e l e b r a r á en l a parroquia de S A N J O S E 
O B R E R O , H O Y , V I E R N E S , a l a s C U A T R O Y M E D I A , acto seguido l a conduc­
c i ó n del c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é , actos de car idad por los que l e s 
q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

C a s a doliente: Paseo de l a Q u i n t a , 15. L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

Burgos , 10 de O c t u b r e de 1969. 

" L a Misericordia**. 

L A SEÑORA 

D o ñ a Francisca V a l d i v i e l s o G a r c í a 
(Viuda de Carlos Cantón Ríoyo) 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 78 afios de edad, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P. D. 
S u s apenados hi jos , T e r e s a , Mi lagros , C a r l o s y J u a n : h i jo s p o l í t i c o s , F e r m í n 
G a r c í a y A n g e l a C a r race do; nietos; biznietos; hermanos , Patroc in io , M a r c e l i n o , 
Pedro , E l í s e o y C a r m e n ; hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N oraciones por su a l m a y l a asistencia a l a m i s a de corpore inse ­
pulto que se c e l e b r a r á en la iglesia parroquia l de S A N P E D R O Y S A N F E L I C E S , 
H O Y , V I E R N E S , a las D O C E , seguidamente l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n ­
terio de S a n J o s é , por cuyos actos les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

V i v í a : Diego Polo, 17. 

Burgos , 10 de Octubre de 1969. 

' * L a Miser icordia" . 

rlsmo, don Emil io Vi l la la ín y de 
Sindicatos, don J o s é Mar ía I n -
sausti Lestagaray; vicesecreta­
rio de C á m a r a del arzobispado, 
don Pablo del Olmo, que osten­
taba la representac ión del A r z ­
obispado; Juez de paz, don Ser­
gio Gonzá lez ; párroco, don 
J e s ú s López Sobrinos; ingenie­
ro Jefe de la Jefatura Agronó­
mica, señor Torralva; presiden­
te de la C . O. S. A., señor Muga; 
Jefe de la Obra de Cooperación, 
señor F e r n á n d e z y otras perso­
nalidades entre las que se en­
contraban ingenieros y técnicos 
de Concentrac ión Parcelaria y 
Ordenac ión Rura l , así como el 
párroco de Santa Agueda, don 
Femando Calvo. 

L a primera autoridad de ia 
provincia fue recibida por la 
totalidad del vecindario, mien­
tras mozos de la localidad h a -
clan estallar cohetes y voltea­
ban las campanas de la iglesia 
parroquial. E l pueblo se encon­
traba engalanado con banderas 
nacionales y guirnaldas de pa­
pel, así como pancartas de bien­
venida y saludo a l gobernador 
civil . 

Se dirigió la comitiva oficial 
a la iglesia parroquial, donde 
el párroco in ic ió el c a n t ó de la 
Salve en acc ión de gracias. 

Posteriormente, en la tribu­
n a montada a l efecto en l a pla­
za de S a n A n t ó n y ocupada por 
las autoridades anteriormenite 
citadas, se procedió a la entre­
ga de las subvenciones y de los 
t í tulos de propiedad de las nue­
vas fincas. 

Se in ic ió el acto con unas p a ­
labras del alcalde de la locali­
dad que comenzó por agradecer 
la presencia del gobernador ci­
vi l y Jefe provincial del Movi­
miento en e l acto y se refirió 
después , a l momento que cal i ­
f icó de histórico , de la entrega 
de los nuevos t í tu los de las par­
celas concentradas. Resa l tó l a 
eficaz labor realizada por el 
Servicio de Concentrac ión P a r ­
celaria y de forma muy especial 
por su ingeniero Jefe señor R a ­
binal. Habló de las necesidables 
del agro calificando al campo 
como la "cenicienta española" 
Abogó por la puesta en prác t i ­
c a de la doctrina Joseantonla-
na, afirmando que el campo re­
clamaba los conceptos de Justi­
c i a social enunciados por José 
Antonio. Dijo que era mucho 
lo que el Gobierno h a b í a hecho 
por mejorar la vida de los cam­
pesinos, pero que no era todo 
lo que se precisaba y por ú l t i ­
mo hizo referencia a la necesi­
dad de obtener un beneficio 
Justo para los productos del 
campo y una d i s m i n u c i ó n en el 
coste de la maquinaria agrícola. 

Seguidamente se procedió a 
dar lectura a la memoria del 
desarrollo de la concentrac ión 
en Padi l la de Abajo, l e ída por 
e l ingeniero Jefe de la zona, 
don Isa ías López. 

Habló posteriormente el inge­
niero Jefe del Servicio de C o n ­
centrac ión Parcelaria y Ordena­
c i ó n R u r a l , don J o a q u í n R a b i ­
nal , quien en u n a breve inter­
venc ión subrayó la labor rea­
lizada por Concentrac ión P a r ­
celarla, afirmando que era m u ­
cho lo hecho pero que todav ía 
se pod ía hacer mucho m á s ; 
pero que ello dependía de l a 
voluntad de los campesinos. 

Dijo, asimismo, que la en­
trega de subvenciones corres­
pond ían a las muchas que se, 
vienen realizando, pero que en 
esta ocas ión , y por hacerlo coin­
cidir con l a entrega de t í tu los 
de concentrac ión en Padil la de 
Abajo, se hab ía reservado la 
entrega de los ú l t imos diez d í a s 
para dar un mayor relieve a l 
acto que se celebraba, como a 

El os 
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Padil la de Abajo por el inte­
r é s y dec is ión demostrado por 
los vecinos en la Concentración 
parcelaria del t érmino muni­
cipal. 

Por ú l t i m o , s u b r a y ó la ne­
cesidad de m e c a n i z a c i ó n dél 
campo lo que sólo podía conse­
guirse con la explotac ión de 
fincas cuya ex tens ión hiciera 
rentable el empleo de la moder­
n a maquinaria agrícola, en cu­
yo propósito viene trabajando 
el Servicio de Concentración 
Parcelaria. 

E N T R E G A D E S U B V E N C I O ­
N E S Y T I T U L O S 

T r a s la in tervenc ión del a l ­
calde y del Jefe del Servicio de 
Concentrac ión Parcelaria y O r ­
denac ión Rural , cuyas palabras 
fueron acogidas con grandes 
aplausos, el gobernador civil y 
Jefe provincial del Movimiento, 
don Eladio Perlado Cadavieco 
procedió a la entrega de subven* 
clones y prés tamos a medio cen­
tenar de agricultores de explo­
taciones agrícolas de las zonas 
de Ordenación R u r a l de Lerma, 
L a Bureba y R o a y cuyo resu­
men es el siguiente: 

Prés tamos , 9.519.000 pesetas; 
subvenciones, 761.000 pesetas. 
Del total de los 10.280.000 pese­
tas entregadas, 6.752.000 co­
rresponden a la comarca dé 
L e r m a ; 2.590.000 a L a Bureba y 
938.000 a la de Roa. 

Finalizada la entrega de sub­
venciones y prés tamos se proce­
dió a la entrega de los t í tulos 
de propiedad de las nuevas par­
celas a los agricultores de P a ­
di l la de Abajo. 

Cerró el acto el señor Perla­
do Cadavieco con un discurso 
en el que comenzó subrayando 
su sat i s facc ión por encontrarse 
presente en un acto de enorme 
trascendencia para Padil la de 
Abajo a cuyos vecinos expresó 
su fe l ic i tación por permane­
cer, al igual que el resto de la 
provincia, en la l í n e a de un 
noble a fán de resurgimiento y 
de incorporación al quehacer 
nacional de todos los españoles . 
Hizo referencia a los datos elo­
cuentes que se registraban en la 
memoria de l a concentración 
parcelaria de Padi l la de Abajo 
y las palabras pronunciadas 
por el señor Rabinal . 

" E n el rég imen de Franco 
—dijo— se va paso a paso y 
sin concesiones a la galería, 
trabajando en el resurgir del 
campo". Hizo posterior referen­
c ia a la profes ión alización de 
los polít icos de tiempos pasados, 
cuya ac tuac ión fue tan nefasta 
para el resurgir nacional. E x ­
hortó a todos a incorporarse al 
quehacer nacional que está le­
vantando el nivel de vida de 
los españoles . Se refirió a ! • 
comercia l izac ión de los produc­
tos agrícolas y a la necesidad 
de conseguir un equilibrio en­
tre producción y consumo, dea-
t a c ó a este respecto la labor 
que viene realizando la Orga­
nizac ión sindical a través de la« 
cooperativas agrícolas y se re­
firió a l ejemplo de asociacio-
mo que hab ía dado Padil la de 
Abajo con motivo de la con­
centrac ión parcelaria para con­
seguir una m á s eficaz explota-
c lón e c o n ó m i c a del campo. 

T e r m i n ó refiriéndose a la P1"*" 
ocupac ión del Gobierno por con­
seguir una mayor rentabilidad 
del trabajo de los campesinos, 
expresando su firme creencia 
de que ello hab ía de lograrse 
porque España cuenta con un 
Caudillo que así lo desea y 
nos exhorta constantemente » 
conseguirlo. 

U n a fuerte ovac ión acogió l*8 
palabras del señor Perlado C a ­
davieco. 

Se dio por finalizado el acto 
cantándose el " C a r a al Sol . 
cuyos gritos de ritual dio el g0" 
bernador civil y Jefe provin­
cial del Movimiento, siendo uná­
nimemente contestado por todos 
los asistentes. 

Por úl t imo, en el salón PaxrTe 
qulal, fue servida una copa • 
vino español . ^ 

Pasada la una y media de » 
tarde, el gobernador civil y J61 
provincial del Movimiento ' 
autoridades que le acompa1* 
ban dieron por finalizada su » 
tanda en Padil la de Abajo. 

(Foto F E D E J 



V i e r n e s . 10 de O c t u b r e de 1969 
O I A R I O D E B U R G O S 

LOS EMIGRANTES DE LA «OPERACION 
ESPAÑA» ACLAMAN AL CAUDILLO 

(Vlene de primera p á g i n a ) 

c r i d a d Soc ia l , dependiente 
^ M m i s t e r i o de T r a b a j o h a 
f f í e c do a l m e d i o d í a de hoy 

/ almuerzo a todos los p a r -
ontes en l a " O p e r a c i ó n 

S ñ a ' f c S e b r a d o en las 
S a c i o n e s d é l a C i u d a d 
oeportiva del R e a l M a d r i d . 
?odoslos e s p a ñ o l e s e m i g r a n -
t10s en A m é r i c a , t r a s l a a u ­

d i e n c i a de esta m a ñ a n a con 
e l Je fe del E s t a d o en el p a ­
lacio de Or iente , fueron t r a s ­
ladados en autocares h a s t a 
l a C i u d a d Depor t iva . 

E l a l m u e r z o h a estado a n i ­
m a d o por in terpre tac iones 
de m ú s i c a e s p a ñ o l a a cargo 
de l a b a n d a del Minis ter io 
de M a r i n a y a los postres, 
numerosos miembros de l a 
o p e r a c i ó n h a n p r o n u n c i a d o 

U n s u r t i d o e x t r a o r d i n a r i o 

P A R A R E G A L O S D E B O D A 

I B Á Ñ E Z 

Encargúenos su Lista de Bodas 

P l . S t o . D o m i n g o d e G u z m á h i 1 6 

R E P R E S E N T A N T E 
para Burgos, Sor ia y L o g r o ñ o , importante firma a le ­
mana, busca: con v e h í c u l o propio, m u y introducido en 
el ramo del a u t o m ó v i l . 

E s c r i b i r a l n ú m e r o 9845. V e r g a r a , 11. B A R C E L O ­
N A — 2 . 

« A G R O M A N » 

EMPRESA CONSTRUCTORA, S. A. 
N E C E S I T A P E O N E S 

C. Vitoria, 20, Principal Izquierda 
(R. O. C. núm. 1.668) 

P R O M O T O R E S 
para Burgos interesan a firma internacional ramo hos te l er ía 
O F R E C E M O S : 

Seminario de formac ión . 
F i j o garantizado de 7.000 pesetas. 
Buenas comisiones. 
Posibilidad de p r o m o c i ó n 
Seguridad Social. 
Buena cartera de clientes."-

E X I G I M O S : 
Exclus iv idad. 
Don de gentes. 
E s p í r i t u joven y d inámico . 
E d a d no superior a los 35 a ñ o s . 
Con residencia en Burgos. 

Escribir al n ú m e r o 9847 de Vergara , 11. B A R C E L O N A — 2 

V E N D O P I S O S 

LOS MEJORES Y MAS ECONOMICOS 
CARRETERA DE ARCOS 

f ' R E N T B B A R R I A D A F E R R O V I A R I O S 

hasta d f ^ a ñ o a D E S D E 80*000 peset^' cesto tacU,dadef 

E X E N T O S C O N T R I B U C I O N . V E A L O S sin compro 
h!. . r i L 8 6 c o n v e n c e r á , 
"o Vivienda 

A u t o r i z a c i ó n cobros Ministe-

? «RÍÍ:ZC?N 0 B R A . - Diariamente . — S á b a d o s de 4 a 
* y domingos de 10 a 12. 

N O B I L I A R I A G A L I N D O . S. A . Melchor Prieto. 16 

p a l a b r a s emoc ionadas de 
agradec imiento . 

M a r í a T u b a u , a r t i s t a f a ­
m o s a h a c e a ñ o s e n E s p a ñ a , 
que v i a j ó e n el "Cabo S a n 
Vicente" se l e v a n t ó dos ve­
ces y, sub ida e n u n a mesa , 
c a n t ó , coreando los m i l qui­
n ientos comensales , los pa-
sodobles " B a n d e r i t a " y " V a ­
lenc ia". 

U n o de los minutos m á s 
emocionantes de l a c o m i d a 
h a n sido, a l f i n a l cas i , c u a n ­
do M a n u e l Aret io S á n c h e z , 
e s p a ñ o l res idente en C h i ­
le , h a pedido u n m i n u t o de 
s i lencio en m e m o r i a de l a 
m a d r e del a r t i s t a S a n t i y 
C a s t e l l a n o s , f a l l e c id a d u ­
rante la t r a v e s í a . 

I n s t a n t e s d e s p u é s , se pe­
d í a por m i c r ó f o n o que s i a l ­
guien t e n í a noticias de G u i ­
l l e r m o A l v a r e a H u r t a d o , 
que m a r c h ó a A m é r i c a e n 
1916, lo comunicase , porque 
desde entonces su f a m i l i a 
de E s p a ñ a no h a vuelto a 
saber m á s de é l . 

P o r ú l t i m o , var ios p a r t i ­
c ipantes c a n t a r o n , con voz 
quebrada por l a e m o c i ó n , 
canc iones de sus regiones, 
jo tas , m u ñ e i r a s , a s t u r i a n a -
das..., hasta pasadas las cinco 
de l a tarde , en que, de nue­
vo, e n autocares , fueron 
tras ladados a los a l o j a m i e n -
r a n t e l a tarde , c o n t i n u a r e l 
p r o g r a m a de festejos en su 
honor. 

SEÑORA, SEÑORITA 
¿ D e s e a confeccionarse usted m i s m a F A C I L 
y E C O N O M I C A M E N T E u n a bonita r a u t é n ­
t ica A L F O M B R A D E N U D O A M A N O ? 

ALMACENES SEMPERE 
le i n v h i ^ 1 " 1 0 8 , 5 (ahora Conde P l a s e n c l a ) . M A D R I D 
^ n c i l H í1 a1.v¡sitar su E X P O S I C I O N , as í como a aprender su 
E S P A Ñ A * ión ' el P r ó x i m o M A R T E S , d í a 14, en e l H O T E L 
J a c t a s li fe ^ a 2 y de 4 a 8. — I n d i c á n d o n o s las medidas 

e facil itaremos presupuesto de coste. 

COLEGIO MAYOR MENDEl 
CIERRE DE MATRICULA 

E l ' 
^ « c u l a ^ í 3 ^ ^ , ^'6 .20_Siuedará cerrado el plazo de m a -
^ i u d i c a í i A 6 1 50legio Mayor Mendel , mascul ino, p a r a la 

pSÍLÍ1.? SUs ú l t i m a s plazas Ubres. 
I n f o r m ^ l ^ ) I A N ' r E S Y P O S T G R A D U A D O S 

Ciudad Tin-: Co,eSio Mayor Mende l , Paseo J u a n X X I I I , 
un ,vers i tar ia . Madr id-3 . Te l f . 2340700. 

E l PROBLEMA 
DE GIBRALTAR 

(Viene de primera p á g i n a ) 

dacostas y dos f ragatas e n 
reparac iones . 

L a c a r t a de ja bien s e n t a ­
do que G r a n B r e t a ñ a "no 
puede aceptar las r e c o m e n ­
dac iones de l a A s a m b l e a ge­
n e r a l " conc luyendo sorpren­
dentemente , con u n l l a m a ­
miento a los miembros de las 
Nac iones U n i d a s , los m i s m o s 
que vo taron a l r e s o l u c i ó n que 
p e d i a a L o n d r e s que desco­
l o n i z a r a , p a r a que "promue 
v a n u n a s o l u c i ó n " . 

Poco d e s p u é s de conocida 
l a a p a r i c i ó n de l a nota br i ­
t á n i c a , l a m i s i ó n e s p a ñ o l a 
a n t e las nac iones U n i d a s , 
h izo p ú b l i c o u n comunicado 
de P r e n s a e n el que, t ras 
proporc ionar numerosos d a ­
tos de fuentes inglesas sobre 
la s concentrac iones m i l i t a ­
res en e l P e ñ ó n , e n f l a g r a n ­
te c o n t r a d i c c i ó n con los con­
tenidos en l a n o t a de res ­
pues ta a C a s t i e l l a , se h a c í a 
h i n c a p i é sobre las c i f ras to­
ta les de p o b l a c i ó n en l a R o ­
c a , c u y a s e s t a d í s t i c a s , dice, 
no h a n preocupado n u n c a 
demasiado a la G r a n B r e ­
t a ñ a . 

E l comunicado ins is te so­
bre e l juego de p a l a b r a s bri­
t á n i c o en r e l a c i ó n con los 
votos e n l a A s a m b l e a gene­
r a l , desest imando l a vota­
c i ó n , y d e j a e n c laro q u i é n 
v o t ó a favor y e n c o n t r a y 
l a s condiciones de estos ú l ­
t imos miembros de l a O r g a ­
n i z a c i ó n M u n d i a l , perfec ta­
m e n t e e n c u a d r a d o s dentro 
de organismos p o l í t i c o o eco ­
n ó m i c o s con r a í z en l a G r a n 
B r e t a ñ a . 

E l c o m u n i c a d o e s p a ñ o l con­
c luye a n u n c i a n d o l a a p a r i ­
c i ó n a su debido t iempo de 
u n a n o t a de r é p l i c a a l a br i ­
t á n i c a . 

Se necesita chica 
Conde J o r d a n a , 1, 9.» 

SE NECESITA 
C O C I N E R A 

o ayudante cocinero 
Informes esta A d m i -

n i s t r a c i ó i . 

Descontento entre 
ia juventud 
de Gíbraltar 

H a y d i f i c u l t a d e s 

p a r a c o l o c a r s e 

Piden la abolición 
del servicio militar 

L a L í n e a de la C o n c e p c i ó n 
( C i f r a ) . — L o s j ó v e n e s tro­
piezan hoy d í a en G i b r a l t a r 
con dificultades para encon­
trar un empleo, lo que a ñ a ­
dido a los bajos sueldos y a l 
descenso del nivel de v ida , 
contribuye a aumentar e l des­
contento general , s e g ú n se h a ­
ce patente en u n comunicado 
que e l "partido j u v e n i l de 
i n t e g r a c i ó n con la G r a n B r e ­
t a ñ a " h a publicado, pidiendo 
al "Gobierno" que ponga lin 
a l reclutamiento de j ó v e n e s 
para e l servicio mi l i tar . Dice 
el comunicado que todos los 
j ó v e n e s de 18 a ñ o s que debe­
r á n inscribirse con est fin el 
v iernes p r ó x i m o , lo h a r á n de 
m a l a gana y en tal estado de 
á n i m o que no puetl esperar­
se que su adiestramiento sea 
efícaz. A ñ a d e que e l entrena­
miento que reciben resul ta 
completamente anticuado en 
la era a t ó m i c a en que v i v i ­
mos, y que e l e jerc i tarse en 
el manejo del fusil de poco 
les p o d r á serv ir para su de­
fensa. 

Por ú l t i m o , t e rmina el co­
municado abogande por la su­
p r e s i ó n del *otV*2lo mi l i tar y 
la c r e a c i ó n de un cuerpo re­
gular de voluntarios bien pa­
gado y eficazmente adies tra­
do. 

f f . UU. ES EL PAIS QUE M A S 
INVERSION DE CAPITAL EFECTUA 
E N LA ECONOMIA DE ESPAÑA 

dos porcentaies de este d o v te aoteriores 
estao oiov por eocioia de te previsieoes) 

L a C á m a r a d e C o m e r c i o A m e r i c a n a e n E s p a ñ a 

l a m á s i m p o r t a n t e d e t o d a s l a s d e l e x t e r i o r 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

201280 v ?07I48 

A l f o m b r a s 

n a c i o n a l e s y 

e x t r a n j e r a s 

muebles 
e x / e t i o 
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Barcelona (Cifra) .—«Los E s ­
tados Unidos son los principa­
les suministradores de las im­
portaciones e s p a ñ o l a s y, a su 
vez, los m á s importantes com­
pradores de productos e s p a ñ o ­
les», p r o c l a m ó el embajador nor­
teamericano, Mr. Robert Hi l l , 
durante el banquete ofrecido en 
su honor, esta noche, por l a Cá­
m a r a de Comercio Americana 
en E s p a ñ a . 

E n este acto se hizo entrega 
a Mr. H i l l del t í tu lo de presi­
dente honorario de la « A m -
cham-Spain» , que h a cumplido 
52 a ñ o s de existencia y es, ac­
tualmente, la C á m a r a de Co­
mercio americana m á s impor­
tante fuera de los Estados Uni ­
dos, contando s ó l o en la zona de 
C a t a l u ñ a - B a l e a r e s con m á s do 
mil cien socios. Asimismo, h a 
sido ofrendada una placa de 
homenaje al anterior presiden­
te do esta Cámara , Mr. L a w r e n -
ce E . Bell , quien cesó en Junio 
ú l t i m o y ahora d e s e m p e ñ a la 
presidencia del Consejo Supe­
rior de C á m a r a s de Comercio 
Americanas en Europa , siendo 
el principal representante de 
m á s de 14.000 empresas multina­
cionales en Europa . 

H a n asistido m á s de trescien­
tos socios e s p a ñ o l e s y norte­
americanos, a c o m p a ñ a d o s de 
sus esposas, presidiendo mlster 
Paul N. Temple, nuevo presi­
dente nacional de la C á m a r a , 
con el embajador, diversas au­
toridades barcelonesas y otras 
personalidades norteamericanas. 

Hizo el ofrecimiento del aga­
sajo Mr. Temple, subrayando 
primeramente el auge de la Cá­
mara, tras m á s de medio siglo 
de existencia. R e f i r i é n d o s e al 
tema de las Inversiones de ca­
pital en E s p a ñ a , afirma que el 
empresario amoricfmo no decep­
c ionará «a esos hombres res­
ponsables y con v i s ión de fu­
turo» que han trazado el «Se­
gundo P lan e s p a ñ o l de Des­
arrollo». Si se p r e v é que unos 

v e i n t i d ó s mi l millones de pese­
tas s e r á n necesarios para inver­
siones extranjeras en España» , 
confiamos que la aportac i ó n 
m á s destacada s e g u i r á siendo la 
procedente de los Estados Uni ­
dos; los porcentajes de Inver­
siones del presente a ñ o y de los 
dos ú l t imos han estado muy 
por encima de las previsiones 
orig inales» . Agrega que « l o s 
hombres de negocios america­
nos coinciden con sus colegas 
e s p a ñ o l e s que el futuro de este 
gran p a í s e s tá lleno de espe­
ranzas». 

A cont inuac ión , el embajador 
H i l l pronunció su discurso en el 
que g losó la general coyuntura 
e c o n ó m i c a internacional del mo­
mento, y algunos aspectos de 
las relaciones e c o n ó m i c a s entro 
E s p a ñ a y los Estados Unidos. 

"Los Estados Unidos son los 
mayores suministradores de las 
importaciones españolas y a su 
vez el más importante compra­
dor de productos españoles . L o 
Cive es bm.t más notorio, las ex­
portaciones españolas a Estados 
Unidos han venid') aumentando 
a una velocidad realmente no­
table a lo largo do los úl t imos 
años. L a s ventas españo las •-•n 
el mercado norteamericano , au­
mentaron en un 4^ por 100 en 
1967, y en un 38 por 100 en 1968. 
Por tanto, España, que también 
tiene que atender a la necesi­
dad de aumentar sus exporta­

ciones, encontrará que el mer­
cado nuestro brinda brillantes 
posibilidades... Además , como 
ustedes saben. Estados Unidos el 
pasado decenio ha sido la ma­
yor fuente individual de inver­
siones extranjeras en España. 
Estas no solamente han ayuda­
do a financiar el desarrollo eco­
nómico , sino también cantidades 
substanciales de tecnología , tan 
vital para la continuada moder­
nización de España Verdadera­
mente nuestras relaciones eco­
nómicas , han sido mutuamente 
beneficiosas. Acerca de esto, E s ­
tados Unidos y España han anun­
ciado la creación de un comité 
económico conjunto de funcio­
narios de alto nivel para tratar 
de las cuestiones antes que se 
conviertan en posibles proble­
mas. Aguardamos con interés la 
primera reunión de esta comi­
sión, en el presente otoño" Cree 
que el examen de las mutuas 
quejas económicas pueda des­
empeñar un relevante papel pa­
ra garantizar la cont inuación de 
las relaciones estrechas y armo­
niosas entre nuestros dos países. 

Aseguró , como embajador de 
los Estados Unidos y como re­
presentante personal del presi­
dente Nixon. la intención de ha­
cer todo lo posible para garan­
tizar que estas relaciones econó­
micas sean todavía más benefi­
ciosas. 

EL INCENDIO 
DE ESCOMBRERAS 
TOTALMENTE 
SOFOCADO 

Caríofircna ( C i f r a ) . — A las 
veinte horas, treinta minutos de 
hoy, comprobados los datos de 
rastreo que se han efectuado en 
todo el á r e a de la r e f i n e r í a de 
Escombreras, sobre temperatura 
y estado a t m o s fé r i co , la direc­
c ión de "Kepesa" ha declarado 
el f i n del estado de emergencia, 
e n c o n t r á n d o n e . a p a r t i r de este 
momento, en s i t uac ión de ñ o r -
v ia l idad , s e g ú n in forma un por­
tavoz de la r e f i n e r í a 

A L B A Ñ I L E S , carninteros de 
h o r m i g ó n y peones se p r e c i ­
san 

Obra INDUCOSA 
C a l l e 11. G o n v a r r i . L a V e n -

t i l la . — (Rpgistro O. C . 1713) 

Para poder pagar 
a los empleados 
se ha levantado 
parcialmente el embargo 
qoe pesa sobre "Matosa" 

Pamplona (Cifra). — Fuentes 
ñdeclignas indican que se ha le­
vantado parcialmente el embar­
go de «Matosa», con el fin de 
satisfacer la nómina de los pro­
ductores. 

Hasta el momento, sin em­
bargo, no se ha podido confir­
mar si el director del Banco de 
Crédito Industrial ha firmado el 
cheque correspondiente. Parece, 
pues, que de no haberlo hecho 
ya, la firma se efectuará ert' 
breve. 

AYUNTAMIENTO DE BELGRADO 
E n el " B o l e t í n Oficial de l a Prov inc ia" , n ú m e r o 222, de 

30 de Sept iembre, aparece u n anuncio de subasta de obras, 
t r a v e s í a carre tera T i r g o . — S e admiten pliegos hasta las 
dos de la tarde del d í a 11 de Octubre . 

C A J I S T A C O M P E T E N T E 
prec i sa importante empresa de artes g r á f i c a s , r a d i c a d a 
en S a n S e b a s t i á n . — Dir ig irse , por escrito, a l a p a r t a ­
do 180. S A N S E B A S T I A N 

L O N J A S E N V E N T A 
E x e n t a s 5,50 de a l tura , a m p l i a entrada. Desde 120 m." 

a 800 m.-. Aparcamiento camiones. Prop ias a l m a c é n , 
agencia transportes , garajes . Desde 5.500 Ptas. m." — 
Fac i l idades de pago. F r e n t e barr iada Ferrov iar ios . C a ­
rre tera de Arcos . 

O T R A S e n cal le A v i l a (Al fareros ) desde 150 m * , 
ampl ia s luces, j o n s ó t a n o d i á f a n o de 3,20 a l tura . — 
Fac i l idades . 

I n f o r m a c i ó n : I N M O B I L I A R I A G A L I N D O , S. A . — 
C a l l e G e n e r a l C o n c h a , 20, 6.9 B I L B A O y obra c a r r e t e r a 
de A r c o s , junto f á b r i c a de Mifer . — B U R G O S . 

P I S O S 
T O T A L M E N T E T E R M I N A D O S 

C a l e f a c c i ó n y agua callente centra l . 
V d . los puede habitar hoy mismo. 

Consul te precios v condiciones de pago en: 

EDIFICACIONES CASTILLA, S. A. 
C a l l e M a d r i d . 68 

LOS «TOREES» S E R E U N E N 
(Viene de primera p á g i n a ) 

«memorias» de Christinc Keelcr 
publicadas por el semanario. 

«The Times» ha informado 
también que la «B.B.C.» ha can­
celado la invitación que había 
cursado a Christinc Keeler pa­
r a que apareciese en sus pan­
tallas durante una entrevista. 

A C U E R D O 

Edimburgo (Escocia) (Efe) . — 
L a huelga de basureros que ha 
afectado a Inglaterra y a E s ­
cocia durante los ú l t imos d í a s 
parece en vías de terminar. Es ­
ta noche se ha logrado un acuer­
do sobre aumentos de salarios 
para 750.000 trabajadores m a ­
nuales, incluidos los basureros, 
empleados por las autoridades 
locales inglesas y escocesas. 

L a reunión celebrada hoy fue 
entre 40 representantes de las 
autoridades locales de Inglate­
r r a y Escocia y 24 por parte 
de los basureros. 

L a huelga de los basureros 
c o m e n z ó hace 17 d ías en Lon­
dres para reforzar una deman­
da de un aumento de salarios 

Q U I E R E N L A P E N A D E 
M U E R T E 

B r i g h t o n ( I n g l a t e r r a ) ( E f e ) . 
L o s delegados que a s i s t e n a 
l a c o n f e r e n c i a del part ido 
conservador, se h a n p r o n u n ­
c iado a favor de l a r e s t a u ­
r a c i ó n de l a p e n a c a p i t a l 
p a r a cas t igar delitos de ase­
s inato , a l a p r o b a r l a m o c i ó n 
correspondente t r a s e l de ­
bate celebrado e s ta t a r d e . 

L a c o n f e r e n c i a a n u a l de l 
par t ido conservador a p r o b ó 
es ta noche u n a r e s o l u c i ó n e n 

l a que se pide el ingreso de 
G r a n B r e t a ñ a a l M e r c a d o 
C o m ú n . 

E l d iputado s i r D e r e k W a l -
k e r - S m i t h , p i d i ó u n a vo ta ­
c i ó n . R e a l i z a d a é s t a . 1.452 
delegados v o t a r o n a favor y 
475 e n c o n t r a . 

V E N D I M I A S 
L a Hermandad Sindical de 

Labradores y Ganaderos de Ce­
nicero (Logroño) comunica que 
las vendimias d a r á n comienzo 
(D. m.) el p r ó x i m o d í a 12 del 
presento mes, previendo unos 
Jornales de D O S C I E N T A S C I N ­
C U E N T A P E S E T A S a T R E S ­
C I E N T A S 

Cenicero, Octubre 1969. 
E L P R E S I D E N T E 

CUBA DEVUELVE E l AVION ARGENTINO 
SECUESTRADO, PERO NO EE BRASILEÑO 

Santiago de Chile (Efe ) . — 
A las 14,20 hora argentina (19,21 
hora española) part ió del ae­
ropuerto internacional de esta 
ciudad el avión «Boeing» de la 
empresa Aerol íneas Argentinas 
de regreso a Buenos Aires. 

Había sido secuestrado por 
jóvenes argentinos y no cuba­
nos como se dijo al principio. 

Só lo llegaron los pasajeros ya 
que la tripulación fue relevada 
en Miami y regresará el domin­
go. 

B R A S I L P I D E LA M E D I A C I O N 
D E L O S S U I Z O S 

R í o de Janeiro (Efe ) , — L a 
Cancil lería brasi leña so l ic i tó hoy 
al Gobierno de Suiza, que atien­
de los intereses bras i leños en 
Cuba, que gestione ante el Go-

QUIEBRA DE UNA COMPAÑIA INVERSORA 
SUIZA Y ESTAFA A DIEZ MIL ACCIONISTAS 

Schumann, ministro del Exterior francés , en Moscú 
« P u r g a » d e d i r i g e n t e s e n l o s s i n d i c a t o s d e C h e c o s l o v a q u i a 

Zurich (Suiza) (Efe).—Diez mil pequeños titulares de cuentas 
de ahorro han resultado perjudicados con la quiebra de la com­
pañía de inversiones "Christen", de Zurich. 

Estos titulares hab ían colocado en el curso de varios a ñ o s , 
atraídos por una c a m p a ñ a de publicidad, un total de 24 millones 
de francos suizos (equivalentes a 386.400.000 pesetas). 

Walter Christen, dueño de la empresa, se encuentra detenido 
en Zurich. E n l a primera parte de la invest igación judicial se 
comprobó que "Christen" trabajaba con balances aumentados ficti­
ciamente. 

S C H U M A N N , E N M O S C U 

Moscú ( E f e - U P I ) . — E l ministro francés de Asuntos Exteriores, 
Mam-ice Schumann, l legó hoy a esta ciudad a fin de celebrar 
conversaciones en tomo a las relaciones francosoviét icas , como 
cont inuación de la pol í t ica de De Gaulle de tratar de mejorar la 
cooperación entre París y Moscú. 

Schumann es el primer alto funcionario francés que visita 
Moscú desde que el general De Gaulle dejó el poder. E n esta 

capital se entrev is tará con su colega, Andrea Gromyko, y con el 
jefe del Gobierno Alexei Kosyguin. 

Durante su estancia en Moscú , Schumann presidirá una se­
sión de la comis ión mixta f ranco -Sov ié t i ca sobre cooperación 
c ient í f ica tecnológica , especial y e c o n ó m i c a entre los dos países. 
" P U R G A " 

Belgrado (Efe - Reuter). — Cinco miembros de los sindicatos 
checoslovacos, que ahora se reúnen en Congreso en Praga, han 
sido expulsados, s e g ú n se dice en una información de la agencia 
yugoslava de noticias «Tanjug», recibido hoy en esta capital. Tam­
bién hubo cuatro dimisiones voluntarias. 

L a información de «Tanjug» dice que entre los destituidos fi­
gura Frantisek Kreigel, que se defendió valientemente cuando 
fue purgado del Presidium del partido comunista chescolovaco el 
mes de Mayo ú l t imo. Se le acusó de ser derechista. 

Tajung», que no cita fuente de su información , dice que otro 
de los expulsados es el director del per iódico «Prace», de los sin­
dicatos, que sostuvo una acre po lémica con el per iódico «Trud» 
de los sindicatos sov ié t i cos en el verano de 1968. 

bierno de Fidel Castro la devo­
lución del avión «Caravelle» y 
de los ocupantes del mismo, se­
cuestrado ayer en pleno vuelo 
y obligado a dirigirse a la ca­
pital cubana. 
E L P R O B L E M A E N L A 

O. N . U . 

Sede de las Naciones U n i ­
das ( E f e - U P I ) . — O n c e n a ­
ciones miembros de l-*s Nac io ­
nes U n i d a s que t ra tan de que 
se adopte u n a a c c i ó n conjunta 
p a r a ev i tar los actos de p i r a ­
t e r í a a é r e a h a n solicitado hoy 
del c o m i t é ejecutivo que pre­
sente l a c u e s t i ó n p a r a debate 
en l a A s a m b l e a general . 

E n medio de g r a n expecta­
c i ó n y rodeado de ^uertes ga­
r a n t í a s de segur idad para e v i ­
tar reacciones p o r parte de 
grupos anticastristao, el em­
bajador de C u b a en las N a ­
ciones Unidas , R i c a r d o A l a r -
c ó n Quesada, p r o n u n c i ó u n 
discurso en la asamblea ge­
n e r a l , e n e l que t r a t ó de los 
secuestros a é r e o s , relaciones 
de C u b a con I b e r o a m é r i c a y 
expuso l a postura cubana a n ­
te la s i t u a c i ó n mundia l . 

D e c l a r ó A l a r c ó n que s u 
G o b i e r n o no acepta en abso­
luto medidas mult i la tera les 
p a r a poner fin a l problema de 
los secuestros n i de h . O E A , 
n i de la O N U , y s ó l o e s t á de 
acuerdo en tratados b i l a t era ­
les con p a í s e s que e s t é n en 
condiciones de aceptar "exac­
tamente" las m i s m a s medidas 
que C u b a . 

S E V E N D E 
1 A I L E R M E C A N I C O 

Y D E S O L D A D U R A 
en V i l l í m a r 

J U A N V A L L E S 

L a «guerra» 
del pan 
en Tudela 

Una panificadora 
de Ribaforada 
lo vende mejor 
y más barato 

Tudela (Navarra) (Cifra) . — 
Unas cuarenta amas de casa sé 
dirigieron al Ayuntamiento con 
el propósito de solicitar del al­
calde siga autorizando la venta 
de pan, procedente de Ribafora-
da en los establecimientos del 
ramo, por la comodidad que e l ío 
supone y la ventaja de adqui­
rirlo más barato. 

Sus deseos n'> se vieron cum­
plidos ya quo se les indicó que 
ñ o era dia de visita y que. per 
lo tanto, deber ían volver maña­
na, si quieren elevar su pet ic ión, 
pero no en grupo masivo, sino, 
simplemente, ^n comis ión inte­
grada por cuatro o cinco, en 
nombre de las demás 

Ante esta circunstf.ncia regre­
saron a sus hogares. 

E n re lac ión a este caso, y pe­
se a que a l principio los agentes 
de la autoridad retuvieron !a 
mercancía por orden de la A l ­
caldía, la "Panificadora de Nues­
tra Señora del Carmen", de R i -
baforada, ha seguido trfyenoo 
pan a Tudela los dos ú l t imos 
días , repart iéndolo en los t'fta-
bleciinientos habituales. Como 
única condición, en virtud de 
circular de la Alcaldía, sólo se 
exige a l representante de la pa­
nificadora citada declarar en ia 
inspección municipal las piezas 
suministradas. 

E n camojn, dos de los indus­
triales panaderos de la localidad 
se personaron con el notario en 
todas aquellas tiendas donde 
"Panificadora del Carmen" des­
cargó su mercancía , levantando 
acta de esta venta y del n ú m e ­
ro de piezas. 

E l asunto comenzó cuando la 
panificadora de Ribaforada ini­
ció envíos de pan a Tudela. 
siendo el producto de mejor ca ­
lidad y más barato oue el que 
confeccionaban los panaderos l ó ­
calos, los cuales gestionaron la 
prohibición de la entrada de es­
te pan. 

E l alcalde de Tudela, informó, 
porteriormente, que no había 
ordenado el decomiso del pan de 
Ribaforada. sino que había pro­
hibido su venta porque los in­
dustriales de dicha localidad no 
estaban legalmente establecidos, 
s e g ú n la oí den de 16 de Junio, 
que prohibe la venta ambulan­
te Añadió que había comunicado 
el caso al gobernador civil , a la 
Comisaria general de Abasteci­
mientos y Transportes y a la 
Direcc ión de Sanidad. 

L a panificadora de Ribafora­
da, a pesar de la prohibición ha 
seguido trayendo el pan a Tude­
la y entonces algunas tiendas no 
lo han vendido, pero otras aL 
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E n l a l d í a como hoy, hace 
diez a ñ o s . Burgos d e d i c ó un 
emocionado homenaje a la me­
moria de don Andrés Manjón , 
cuyo nombre se dio al grupo 
escolar —hoy colegio n a c i o n a l -
de la calle de Salas, descu­
br iéndose entonces un art í s t i co 
busto e scu l tór ico del P . Man* 
Jón. 

Aquel homenaje f o r m ó parte 
de los actos que el Ayuntamien­
to y la Diputac ión de Burgos 
dedicaron al fundador de las 
Escuelas del Ave María y en 
este d ía , n iñas y n i ñ o s volve­
r á n a ofrendar sus plegarias a l 
s i m p á t i c o Padre Manjón . 

Que los burgaleses veneran su 
memoria lo revela el hecho de 
las numerosas aportaciones eco­
n ó m i c a s entregadas en entlda* 
des bancar ías para contribuir a 
los gastos del proceso de beati­
ficación de don Andrés Man» 
Jón, proceso que ya, es tá en 
marcha. 

E l 30 de Noviembre, San An« 
d r é s , habrá en Burgos un acto 
evocador de la vida y obra del 
gran pedagogo castellano y cola­
borará la Facultad Teológica del 
Norte de España . 

L a verdad que los burgaleses 
no son tal olvidadizos, como 
se dice. 

— o — 
Papeleta al canto. Esto es lo 

que tendrán que resolver los 
usuarios de automóvi l e s que uti­
lizan el estacionamiento de la 
plaza de San Juan y de la calle 
del Cardenal Benlloch, pues las 
obras de cons trucc ión de la Ca­
sa de la Cultura se inician inme­
diatamente y ayer hizo el re­
planteo para vallar el recinto de 
las obras. E l edificio será de pie­
dra de s i l ler ía c lás ica y t e n d r á 
balcones de hierro forjado. 

Hemos hablado de la Casa de 
l a Cultura. E l contratista exami­
n ó ayer el estado de la portada 
art ís t ica del antiguo Hospital d'¿ 
S a n Juan. Se d e s m o n t a r á con su­
mo cuidado para adaptarla a la 
fachada principal del nuevo edi­
ficio. 

Por cierto, en el primer exa­
men del monumento fallaban 
algunas piezas. Fueron las que 
en su d í a se desmontaron —hace 
m á s de un lustro— cuando el 
Concejo reso lv ió quitarle de su 
emplazamiento. 

Estas piezas —que deben es­
tar en depós i to en a lgún lugar 
seguro pensamos— son una figu­
r a de ánge , la cabeza de un l eón , 
dos alas de ánge les y una pieza 
del remate superior de la por­
tada. 

o 
E n Primavera es cuando se 

e fec túan las operaciones «de 
choque» contra las ratas por 
ser el tiempo propicio de su 
crianza. Esto no obstante, ahora 
se las ataca en una amplia cam­
paña , en las m á r g e n e s del Ar-
lanzón, sin perjuicio de hacerlo 
t a m b i é n en el Arrabal de San 
Esteban. 

Por cierto, ¿saben nuestros lec­
tores aue una rata es capaz de 
recorrer al día hasta 42 ki lóme-
tres en busca de comida? 

Un vecino de la calle General 
Sanz Pastor se asombra de que 
en plazo de s ó l o unas horas, el 
Ayuntamiento, por medio de una 

contrata, haya repavimentado es­
ta v ía públ ica . 

Suerte que tienen los vecinos 
favorecidos con esta mejora, 
pues los del Camino de las Co­
razas siguen confiando en que 
Ies l legará el turno. U n practi­
cante se queja del mal estado 
de esta subida a San Esteban 
y asegura que, aunque no fuera 
m á s que por necesidad en la 
pres tac ión de los servicios mé­
dicos y públ i cos , esa zona anti­
gua de la ciudad, deber ía tener 
preferencia en mejorar, aunque 
sean provisionales, de la calza­
da. 

Y sigamos con pavimentacio­
nes. Definitivamente será urba­
nizado también el andén izquier­
do de la nueva avenida de Y a -
g ü e . Ahora bien, para no tener 
que levantar el piso en la franja 
de la segunda tuber ía de con­
ducc ión se dejará un margen de 
pocos metros —los necesarios— 
sin pavimentar con lo cual cuan­
do llegue el momento de levan­
tar la vieja tuber ía y poner la 
nueva, el gasto de urbanización 
será m í n i m o y, mientras tanto, 
p o d r á darse libre c irculac ión por 
toda la avenida. 

¡Ah! Habrá semáforos y seña­
lizaciones en toda esta impor­
tante arteria. 

—o— 
Un funcionario del Gobierno 

civil de Burgos h a sido nom­
brado secretario de la Geren­
cia del «Polo» de Desarrollo in­
dustrial de Vigo. E s el joven 
economista e x t r e m e ñ o don Fran­
cisco Barrera Pimienta, que du­
rante escasos meses ha desem-
p é ñ a d o su ranclón en el Go­
bierno civil de nuestra provin­
cia y que ya m a r c h ó a Galicia 
para asumir su nuevo puesto. 

A N T E E L D O M U N D 6 9 

l a Iglesia en el Vielnam: persecución 
comunista al Norte, florecimiento cristiano al Sur 

Declaraciones de Mons. Nguyen-Van-Binh, arzobispo de Saigón 
Los p a í s e s divididos en dos 

por una frontera artificial no 
son pocos en el Mundo de hov: 
Alemania y Corea, Palestina y 
Vietnam, Kashmir y Bengala y 
la isla de Fonnosa separada do 
la China continental. 

Mas ninguno de estos p a í s e s 
encuentra a causa de esta ar­
tificiosa divis ión tantos sufri­
mientos como el Vietnam. 

E n otros p a í s e s cada una de 
las partes divididas, con e l 
transcurso del tiempo van to­
mando una vida a u t ó n o m a y 
viven m á s o menos como s i la 
otra parte no existiera. Pero en 
el Vietnam nos encontramos con 
dos p a í s e s que no se han re­
signado ni m o m e n t á n e a m e n t e a 
la divis ión y pasan luchando con 
esp ír i tu de revancha como dos 
enemigos bien armados. 

L a Iglesia vietnamita que tan­
tas glorias encierra en su his­
toria se ve cons treñ ida nueva» 

-jenoj-resap b A j i a i a b ojustu 
se en condiciones sumainento 
dif íc i les . 

Martinillos 

d e l a u l e m é t f i l 

APARATOS DE RADIO 
INSTALACIONES EN EL DIA 

Aparicio u Ruiz, 5 - Tel. 20 74 29 

b c u f i o c u / t j u e 

J e / a u l c m ó r f í l 

ALFOMBRAS - FUNDAS - BOCINAS 

Aparicio y Ruiz, 5 - Tel. 20 74 29 

Mañana, apertura de 
curso en la Academia 
Universitaria de Derecho 

M a ñ a n a , sábado, t e n d r á lugar 
en la Academia Universitaria de 
Derecho la inaugurac ión ofi­
c ial del presente curso escolar 
1969-70. Con ta l motivo, a las 
9,30 de l a m a ñ a n a se celebrará 
u n a misa del Espír i tu Santo e n 
l a Iglesia de la Merced y, segui­
damente, u n acto a c a d é m i c o en 
las aulas del Centro. 

A T E N C I O N 
COLEGIOS, BARES, ETC. 
M O B I L I A R I O M E T A L I C O 

V E N T A D I R E C T A D E F A F R I C A A 

PRECIOS SIN COMPETENCIA 

C o n s ú l t e n o s : 

GAMONAL, S. L . 
C a s a de l a V e g a , 7 y 9. — B U R G O S . Te l f . 206956 

d u p r ó x i m o v i a j e 

y a d e b e h a c e r l o c o n T a u r o 
Porque TAURO tiene 

una maleta para complacer su gusto 
desde 280 Ptas. hasta 2.895 Ptas, 

Modelo 541 
desde 395 Ptas. 
hasta 555 Ptas. 

Modelo 580 
desde 665 Ptas. 
hasta 880 Ptas. 

Modelo 570 
desde 1.735 Ptas. 
hasta 2.195 Ptas. 

Todas estas maletas y NUEVE modelos más, 
en bellísimos colores y con la calidad de TAURO, 

están a la venta en los principales establecimientos 

En su próximo viaje Juzca una maletaTauro 

el prestigio que viaja 
Las Maletas TAURO se venden en 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

Plaza J o s é Antonio. 26 - Burgos 

La Moda en los complementos del 4 al 18 de Octubre 

A C O S T U M B R A D A T A C T I C A D E 
L O S C O M U N I S T A S C O N T R A 
L A I G L E S I A 

S i d e b i é r a m o s hacer un cálcu­
lo exacto, pienso —dice el arz­
obispo de S a i g ó n , m o n s e ñ o r 
Nguyen Van B i n h — que en !a 
historia de la Igles ia vietnami­
ta han sido s iempre m á s largos 
los p e r í o d o s de p e r s e c u c i ó n o 
de comunes calamidades sufri­
das que a q u é l l o s de paz y de li« 
bretad. 

—¿Es verdad que en n ingún 
otro pueblo de Extremo Orien­
te ha tenido tanto éxi to el ca-
tolicilisrao como e n el Vietnam, 
e x c e p c i ó n hecha de Filipinas? 

—Efectivamente los grandes 
triunfos de la empresa misio­
nera en mi p a í s son debidos 
especialmente a las persecucio­
nes sufridas por nuestras cris­
tiandades... Dejemos ahora l a 
historia pasada, y a de por s í 
tan elocuente y f i j é m o n o s en 
la historia de nuestros d í a s : 
E n el Vietnam del S u r se cons­
tata un admirable reflorecimien­
to de vida cr i s t iana y de conver­
siones muy consoladoras y es­
to especialmente entre los pró ­
fugos que vienen del Norte del 
p a ú o de las poblaciones co­
lindantes. 

— L a d ióces i s de Qui Nhon, por 
ejemplo que se encuentra muy 
cerca de los confines, h a teni­
do m á s de c ien m i l conversio­
nes de adultos e n los ú l t i m o s 
diez años : E s indudable que 
han sido los m i s m o s cristianos 
que sufren en la otra parte del 
p a í s , quienes h a n merecido es­
ta gracia de D i o s Nuestro Se­
ñ o r . 

—¿Cuáles son l a s condiciones 
de vida de los cristianos que 
viven bajo el r é g i m e n comu­
nista en el Norte del p a í s ? 

—Recibimos p o q u í s i m a s infor­
maciones directas; antes reci­
b í a m o s algunas cartas a través 
de Francia. Sabemos que el Go­
bierno comunista es tá siguien­
do en el Norte de l Vietnam la 
misma táct ica persecutoria ex­
perimentada en China, aunque 
llevada con m á s lentitud. 

—¿Por q u é motivo? 
— E l Norte del Vietnam no es­

tá aislado como la China, la 
resistencia del pueblo es tal 
vez mayor y los ca tó l i cos aun­
que en m i n o r í a , pero no tan ín­
fima que el Gobierno no tenga 
que contar con ellos. E l . Go­
bierno no quiere lucha abierta 
contra la Iglesia, teniendo reac­
ciones demasiado fuertes en el 
pueblo: E l temple de los cris­
tianos es excepcional. 

—¿Podría c i tarme a lgún caso 
particular? 

—Hace a l g ú n tiempo llevaron 
arrestado a u n sacerdote por 
creerle la Po l i c ía que hab ía in­
tervenido contra l a seguridad del 
Estado. Sus habitantes, parro­
quia de un centenar y casi to­
dos c a t ó l i c o s , siguieron a su 
sacerdote hasta l a pr is ión de la 
ciudad: todos, hombres, muje­
res, j ó v e n e s y viejos. Mandaron 
una de l egac ión a l jefe de la 
Pol ic ía diciendo que si el sacer­
dote había hecho una cosa dig­
na de condena, que es tá bien; 
pero que en ese caso eran to­
dos culpables porque le habían 
seguido en todo: deb ían pues 
arrestar a todos. E l sacerdote 
fue libertado. 

—¿Hay muchos sacerdotes en 
pris ión? 

— E s difícil saberlo. E n Viet­
nam del Norte s e g ú n el ú l t i m o 
censo hab ía cerca de medio mi­
l lón de ca tó l i cos con cinco obis­
pos todos i n d í g e n a s y trescien­
tos cincuenta sacerdotes vietna­
mitas. Todos e s t á n vigilados en 
sus domicilios. L a Pol ic ía debe 
darles permiso p a r a visitar a 

Risas de Denis M a n 
ante el tribunal p e le 
juzga, en Jerusalén 
Cuando escuchó las irreverencias 

que dicen que cometió 

J e r u s a l é n ( E f e - R e u t e r ) . — 
E l a u s t r a l i a n o D e n i s R o h a n , 
r i ó f r e c u e n t e m e n t e hoy d u ­
r a n t e e l j u i c i o c o m o p r e s u n ­
to autor d e l i n c e n d i o de l a 
mezqu i ta de E l A q s a c u a n d o 
e s c u c h a b a a v a r i o s test igos 
m u s u l m a n e s d e s c r i b i r c ó m o se 
t u m b a b a de e s p a l d a s d u r a n ­
te sus v i s i t a s a l a mezqu i ta 
de E l A q s a a n t e s de p r e n ­
d e r l a fuego e l 21 de Agosto. 

R o h a n , que c o n f e s ó e n u n 
pr inc ip io s e r el autor de l 
hecho, se d e c l a r ó m á s t a r d e 
inocente deb ido a desequi l i ­
brio m e n t a l . 

E l abogado de fensor cont i ­
n u ó hoy, p o r c u a r t o d í a con­
secutivo, t r a t a n d o de e x t r a e r 
de los n u m e r o s o s testigos 
presentados p o r el f i sca l , l a s 
pruebas e n q u e a p o y a r s u 
tes is de q u e R o h a n se e n ­
c o n t r a b a t r a s t o r n a d o m e n ­
ta lmente c u a n d o p r o v o c ó el 
Incendio. 

E n caso d e ser dec larado 
culpable , R o h a n p o d r í a ser 
condenado a u n a pena m á ­
x i m a de 44 a ñ o s como r e s ­
ponsable d e los delitos de 
incendio p r e m e d i t a d o y v i o ­
l a c i ó n de l u g a r sagrado. E n 
caso de ser cons iderado c o ­
m o enfermo m e n t a l , s e r i a l le­
vado a u n h o s p i t a l . 

los cristianos y salir de sus po­
blaciones. 
N,G-

—¿Ha sido fundada Ja «Igle­
sia nacional» separada de Ro­
ma? 

— L a táct ica persecutoria de 
los comunistas es igual en to­
das partes. Pero en el Vietnam 
no se ha llegado aún a este 
punto: Los jefes comunistas 
quieren sofocar poco a poco la 
vida cristiana, las instituciones 
de caridad y de enseñanza , eli­
minando las organizaciones del 
laicado cristiano, impidiendo a 
los sacerdotes hablar, mover­
se, visitar a los cristianos, qui­
tando a la Iglesia sus propieda­
des. H a habido tentativas de 
crear una «Iglesa nacional» ha­
b iéndose adherido algunos sacer­
dotes «progresistas», algunos de­
masiado débiles para resistir a 
las amenazas y presiones de la 
persecuc ión . L o que es muy con­
solador que las conversiones son 
en su m a y o r í a obra del apos­
tolado de los seglares. L a Le­
g ión de María y las Juventudes 
Obreras Cristianas y la Liga de 
Estudiantes trabajan muy bien. 

b c u l i c j u e 

d e l a a l c m é t f i l 

FAROS HELIA 
AMORTIGUADORES 
" S T R O M B E R G " 

Aparicio y Ruiz, 5 - Tel. 20 74 29 

CASTIEM SE REUNIRA, EN BRUSELAS, 
EMBAJADORES DE ESPAÑA EN EUROPA 

CON IOS 

Inauguración de la Exposición itinerante 
del Libro español en América 

Madrid (Cifra) . — E n la ma­
ñ a n a de hoy se ce lebró en el 
palacio de Oriente, la ceremo­
nia de presentac ión de cartas 
credenciales al Jefe del Estado, 
de los embajadores del Ecuador 
y del L íbano , s eñores Alberto 
Coloma Silva y Hussein el J isr , 
respectivamente. 

R E U N I O N D E C A S T I E L L A 
C O N L O S E M B A J A D O R E S 
E N E U R O P A 

Madrid (Cifra) . — Una re­
u n i ó n con los distintos emba­
jadores de España en Europa 
se propone celebrar el ministro 
•de Asuntos Exteriores, don Fer­
nando María Castiella. 

Se a ñ r m a hoy en Madrid que 
dicha reunión tendrá lugar el 
p r ó x i m o lunes, en Bruselas. 
T a m b i é n se afirma que en la 
reun ión , sin una agenda fija, 
se efectuará un amplio «tour 
de horizonte» sobre los m á s des­
tacados temas de la pol í t ica ex­
terior española . 

E X P O S I C I O N D E L L I B R O 
ESPAÑOL, A A M E R I C A 

Madrid (Cifra) . — E l minis­
tro de Informac ión y Turismo, 
don Manuel Fraga Iribarne, 
a c o m p a ñ a d o por el subsecreta­
rio de su Departamento, don 
P í o Cabanillas Gallas y otras 
personalidades, inauguró en la 
m a ñ a n a de hoy, delante del Mi­
nisterio de Información y Tu­
rismo la primera Expos ic ión iti­
nerante del Libro españo l por 
Amér ica (1969-70), que durante 
seis meses, recorrerá los pa í se s 
hispanoamericanos de Guatema­
la, E l Salvador, Honduras, Ni­
caragua, Costa Rica , Panamá, 
Venezuela, Colombia, Bolivia, 
Perú y Chile. 

D O 
(LICENCIA DAVUM FRANCIA) 

S E G U R I D A D Y G A R A N T I A D E F A B R I C A C I O N . 

S O L U C I O N P A R A T O D A C L A S E D E P R O B L E M A S . 

T A N T O E N C A R G A S C O M O E N L U C E S 

O F O R M A . 

m r a i A N I E EXCIUSIVO PARA BURGOS: 

d e c o n ' s 
CALLE CARMEN 

PROXIMA APERTURA 

¿ D e s e a q u e s u v e h í c u l o n o s u f r a l a s i n c l e m e n c i a s 

¡ d e l t i e m p o y o t r o s Ü e t e r í o r o s ? G u á r d e l o e n : 

G A R A J E Z O R R I L L A 
APERTURA 15 D E OCTUBRE 

MNCM& 

I n f o r m e s y c o n t r a t a c i ó n H e a b o n o s y s e r v i c i o s 

e n c a l l e J o s é Z o r r i l l a . 8 . I f i - T e l é f o n o 2 0 9 5 2 9 

B U R G O S 

L a expos ic ión , que embarca­
rá el d í a 18 del mes en curso 
en Vigo, en el «Santa María», 
consta de unos dos mil y pico 
de libros, ordenados en tres 
secciones —obras infantiles y 
juveniles, técnicas y de litera­
tura actual, e spañola y univer­
sal— y dispuestos conveniente­
mente en el interior de un ve­
h ícu lo , en el que se ha instalado 
un aparato megafón ico , que se 
desplazará a lo largo del tiem­
po programado para esta exposi­
c ión , por los diferentes lugares 
—capitales y ciudades— de iti­
nerario hispanoamericano. E n 
cada uno de los p a í s e s mencio­
nados para el recorrido, la ex-

p o s i c i ó n es tará de cinco a seis 
d í a s , s e g ú n precisen las respec-
ti vas circunstancias, para finali' 
zar en Valpara í so , desde donde 
embarcará de nuevo, para 
regreso a España. 

b c u l i c j u e 

d e l a u l e m e t f i l 

ACCESORIOS EN GENERAL 

Aparicio u Ruiz, 5 - Tel. 20 74 29 

Se necesita p a r a puesto de responsabi l idad: 

Oficial mecánico ajustador 
— Prefer ib le con experiencia . 

— Serv ic io M i l i t a r cumplido. 

Presentarse e n l a s oficinas de C O P R A S A . — C a s a 
de l a V e g a ( G a m o n a l ) , de 12 a 13 horas . 

Madrid.—(Por J . Tinoco, de 
Ci fra) . 

U n atraco a mano armada fue 
perpetrado, a las tres y media 
de la madrugada de ayer, en 
una e s tac ión de servicio insta­
lada en el n ú m e r o 83 de la ca ­
lle de Embajadores. E l autor del 
hecho despojó al empleado de 
la gasolinera de unas dos mil 
quinientas pesetas. 

S e g ú n relato de l a victima 
del atraco, don J o a q u í n Muñoz , 
de 38 años de edad, casado, 
ser ían las tres y pico de la ma­
drugada cuando él se encontra­
ba en el interior de la esta­
c ión de servicio y s in t ió una 
l lamada en l a puerta de cris­
tal. A l abrir, se e n c o n t r ó de 
frente con, un individuo que le 
puso-una pistola al pecho y te 
dijo: "quiero dinero". E l em­
pleado, sin casi reaccionar, ten­
dió al a tacador el dinero suel­
to, en moneda fraccionaria que 
llevaba encima, pero el asal­
tante, golpeándole con la punta 
de la pistola en el pecho le 
ex ig ió m á s . Ante la amenaza 
del arma, el s e ñ o r M u ñ o z tuvo 
que dar a l individuo las dos mil 
quinientas pesetas que, en bi ­
lletes hab ía recaudado dui'an-
te su servicio. Inmediatamente 
el individuo le obligó a tender­
se en el suelo, siempre bajo la 
amenaza de la pistola, y des­
p u é s se m a r c h ó corriendo. 

S e g ú n la descripción faci l i ­
tada por el empleado, el indi­
viduo que le asa l tó representa­
ba entre 25 y 30 a ñ o s de edad, 
ves t ía traje oscuro y era de 
c o m p l e x i ó n robusta y estatura 
mediana. E l atracador l l egó a 
l a gasolinera, al parecer, a n ­
dando, y se m a r c h ó después del 
robo, igualmente a pie. 

C H O Q U E 

Huelva. — Por causas que has­
ta el momento se desconocen 
han colisionado hoy un tren de 
mercanc ías y una locomotora a 
tres k i lómetros de la es tac ión 
de Cumbres Mayores, en la l í ­
nea de Fregenal de la Sierra, en 
la provincia de Huelva. 

Como consecuencia de la co­
l i s ión murieron en el acto el 
maquinista Dionisio Muñoz Mo­
rís y su ayudante Francisco A l ­
cántara Ruiz, .resultando con he­
ridas de carácter grave los em­
pleados de la R . E . N . F . E , J o s é 
Prieto Urreta y Bar to lomé C a l ­
derón Gutiérrez. 

Inmediatamente de conocido 
el percance se prestó auxilio a 
las v íc t imas , siendo trasladados 
los heridos a Zafra y los cadá­
veres de los infortunados ferro­
viarios hacia Huelva capital. 

T I R O T E O E N T R E B A R C O S 
P E S Q U E R O S 

Salerno (Campania) (Efe) . — 
Sobre un tiroteo registrado ano­
che entre cuatro barcos pesque­
ros que se encontraban en las 
aguas a cuatro millas de la cos­
ta de Salerno. está investigando 
la Policía con la m á x i m a reser­
va. 

Según las informaciones, la 
tr ipulación de dos naves inv i tó 
a los pescadores de las otras dos 

a retirarse del lugar. Ante el 
rechazo de la solicitud, comen­
zó el tiroteo, en el cual resulta­
ron heridas tres personas. 

S E E S T R E L L A UN A V I O N 

Nueva York (Efe) . —Un avión 
bombardero "B-52" se estrelló^ 
incendiándose anoche poco des-' 
pués de despegar de la base de 
las fuerzas aéreas de Vastle, en 
Merced (California), ocasionan­
do la muerte de las seis perso­
nas que viajaban en él 

Un portavoz de la citada base 
a é r e a s e ñ a l ó que las fuerzas \ 
a é r e a s habían dado a seis ocu- \ 
pantes del "B-52" como despara-
recidos. 

R O B A N J O Y A S P O R UN V A ­

L O R D E 350.000 P E S E T A S 
Madrid (Logos). — Joyas va­

loradas en unas 350.000 pesetas 
han sido robadas a un matrimo­
nio de Valladolid que había ve­
nido a Madrid a pasai el fin do 
semana. 

E l matrimonio se alojó en un 
hotel y estuvo dos días en la ca­
pital de España. A l regresar a 
su domicilio observaron que fal­
taban valiosas piezas que hablan 
tenido en un joyero que guarda­
ron en un armario en el hotel 
y volvieron a Madrid para de­
nunciar el robo. 

L a persona que e fectuó la sus­
tracc ión de las joyas lo hizo de 
forma que él robo pasara des­
apercibido, ya que só lo se l levó 
algunas de las existentes en el 
joyero y dejó otras. 

L a s v í c t imas son don Elíseo 
F a r r a Antón y su esposa, dofu 
María Antonia Tejñda. 

R O B O E N UNA J O Y E R I A 

Madrid (Logos). — A media 
tarde fue cometido un robo de 
alhajas en una joyer ía de la ca­
lle de Fuencarral. Los ladro­
nes aprovecharon la hora de 
cierre del m e d i o d í a para for­
zar la puerta del establecimien­
to y se apoderaron de joyas 
valoradas en m á s de quinientas 
mi l pesetas. 

Los inspectores de un coche 
radio-patrulla que pasaba fren­
te a la joyería vieron salir a 
dos individuos, que les infun­
dieron sospechas y a quienes 
dieron el alto. Los individuos 
emprendieron la fuga y uno de 
ellos, para distraer la atención 
de los perseguidores fue tirando 
las joyas. Sin embargo, un po­
l ic ía municipal que advirt ió el 
hecho le cortó la fuga y el in­
dividuo pudo ser detenido. En 
el momento de su detenc ión no 
ten ía en su poder ninguna jo­
ya. S u c o m p a ñ e r o logró huir 
por una de las bocacalles que 
salen a la calle de Fuencarral. 

AYUNTAMIENTO 
DE S0T0PALACI0S 

E l d í a 12 de Octubre, a ^ 
4,30 de l a tarde, t e n d r á lug»r 
l a subasta para el arriendo de 
l a cantina. 

SEMBRADORAS DE CEREALES 
S O L A 

L A S M A Q U I N A S M A S V E N D I D A S D E E S P A Ñ A 

D e venta e n : M i r a n d a de E b r o : 

T A L L E R E S B A R B E R O 
S a n t a L u c í a , 53: Tfno . 310369. 

Burgos : S U M I N I S T R O S S A I N Z , — A v d a . C i d , 85. — 
T e l é f o n o 207551. 
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Ejercicio naval Mspano-írancés 
Será conducido por el contralmirante 
español Pery Junquera 

Podrid (Cifra). — Según in-
^ f í o v la Oficina de Prensa 

¡S^nisterio de Marina, dentro 

lámparas, la 
mayor exposicioí 

m u e b l e s m 

o \ / e L i o 
-^bíUA. 56.... 58. BO. ttV 

m m i m 
OFICIALES 

PARA TALLER 
ESTRUCTURA M E T A ­
LICA. Carretera Val la-
dolid, Junto a R u é r a . 
(R. O. C , núm. 1717) 

ARTICULOS PARA 
MATANZAS 

SUCESOR D E 

Llana de Afuera 

B U R G O S 

Se ofrece DKW 
nueva, para reparto ca­
pital o provincia. Inforj 
mes, "Mesón ''.e José 
Luis". Señor Alonso. 

del plan general de ejercicios 
combinados los Estados Mayo­
res de las Armadas de España 
y Francia han acordado la rea­
lización, en la segunda quince­
na del mes actual, del ejercicio 
«Farón IV-69», de carácter aero­
naval y antisubmarino. 

Estos ejercicios se realizan 
por la Armada Española con la 
Escuadra Francesa del Medite­
rráneo, alternando en aguas es­
pañolas y francesas. 

E l «Farón IV-69», dice la ci­
tada oficina se desarroUará en 
aguas occidentales del Medite­
rráneo, con una duración de 
diez días y entradas de los bu­
ques en los puertos de Palma de 
Mallorca y Barcelona. 

Tomarán parte por la Armada 
francesa el crucero «Colbert», 
buque insignia del vicealmiran­
te Philippon, jefe de la Escua­
dra Francesa del Mediterráneo; 
escolta, «Cassard», buque in­
signia del contralmirante Sau-
zay y cinco escoltas, un petrole­
ro, dos submarinos, un buque 
de apoyo y aviones de la aero­
náutica naval francesa. 

Por parte española interven­
drán el crucero «Canarias, bu­
que insignia del vicealmirante 
Romero Manso, comandante ge­
neral de la flota; portahelicóp-
teros «Dédalo», con varias es­
cuadrillas de helicópteros anti­
submarinos a bordo, buque in­
signia del contralmirante Pery 
Junquera, jefe del mando de 
escoltas; 21 escuadrilla de des­
tructores, fragata rápida «Ala-
va», submarino «S-31» y remol­
cador «Ra-3» y aviones del 206 
escuadrón de fuerzas aéreas y 
aviones de ataque del mando 
de la aviación táctica del Ejér­
cito del Aire. 

E l ejercicio será conducido por 
•el contralmirante español Pery 
Junquera. 

BUQUES D E GUERRA S E 
HACEN A L A MAR 

Algeciras (Cádiz) (Cifra).—A 
las siete de la mañana de hoy 
se hicieron a. la mar, rumbo a 
aguas del Mediterráneo, los bu­
ques de guerra españoles que 
durante toda la noche perma­
necieron fondeados en aguas de 
la bahía de Algeciras. 

Los buques son el crucero 
"Canarias", el portahelicópte-
ros, "Dédalo" y los destructoras 
«Jorge Juan", «Almirante Val-
dés", "Lepante" y «Alava". 

V I V I E N D A S C A S T I L L A , S . A 
H A C O N S T R U I D O C U A T R O T I P O S 

D E V I V I E N D A S , P E N S A N D O E N V D . 

L L A V E E N M A N O 

E S T U D I A R E M O S S U S P O S I B I L I D A D E S 

D E P A G O . V I S I T E N O S S I N C O M P R O M I S O 

C a r r e t e r a V i l l i m a r ( G a m o n a l ) , p r i m e r b l o q u e 

T e l é f o n o 2 0 9 0 4 8 

Mañana, fiesta 

conmemorativa de la 

Hermandad de la 

División Azul 
Esta Hermandad para con­

memorar e r X X V I I I aniversa­
rio de la entrada en fuego de 
la División, ha organizado los 
actos siguientes, que tendrán 
lugar el día 11 del actual. 

A las siete y media de la 
tarde, en la iglesia parroquial 
de San Gil Abad, misa con res­
ponso en sufragio de los Caí­
dos de la División. 

A las diez de la noche del 
mismo día, cena de herman­
dad, para la cual podrán hacer 
eus inscripciones en el domi­
cilio social, Madrid, 3. 

E l NOVELISTA CUBANO FERNANDEZ 
ENTENZA, MUERTO EN WASHINGTON 

Dos jóvenes gamberros arrojaron 
una tapa de alcantarilla desde 
un puente sobre el coche de aquél 

L a v í c t i m a f u e f i n a l i s t a d e l P r e m i o " P l a n e t a " 

Washington (Efe). — Pe­
dro Fernández Entenza, de 37 
años, finalista en el Premio 
Planeta" de 1968 i Dr su no­
vela "No hay iceras", fue ase-' 
sinado hoy en Washington. 

Entenza, cubano de nacio­
nalidad, y padre de seis ni­
ñas, conducía su coche por la 
carretera del parque Rock 
Creek, cuando dos jóvenes 

Deseo local, no moy céntrico en alquiler 
de 150 metros, aproximadamente, con acceso para ca­
miones. — Escribir, señor Cendoya. Zabaleta, 48. SAN 
S E B A S T I A N . 

G U I A F A C U L T A T I V A 
LUIS RICA RICA 

TOCOGINECOLOGO 
Donsulta: 12 a 2 y 4 a 6 

Vitoria, 21, I f i 
XelétonoB 201865 y 201771 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA, NARIZ Y O I D O S 

Consalta de 11 a 2 
Espolón. 28 — Teléfono 203577 

10SE MARIA ARAGÜES 
MEDICO ODONTOLOGO 

Teléfono 205378 
Quelpo de Llano. 3 

Dr. BANDEIOS 
OCULISTA 

Plaza Mayor. — Teléfono 201068 

F. J . SANZ ALVAREZ 
PUERICULTOR 

Especialista de niños 
Consulta de 11 a 2 y 

horas convenidas 
Avda. del Cid. 36. 3 ¿ C 

RAMON LLDRENIE 
TRAUMATOLOGIA 

Huesos y articulaciones 

CONSULTA D E 1 A 2 
Quelpo de Llano, 2, 4.«, Izqda. 

(Frente Edificios Campo) 
Teléfonos 201702 - 203165 

lesús Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Sanjurjo. 9. — De 12 a 2 
teléfonos 201478 y 209118 

hso Bandos 
O F T A L M O L O G O 

^Poión. 2. — Teléfono 209349 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Consulta de 11 a 2 y do 6 a 7 
Laía Calvo, 17. Telf. 209823 

J O S E ALONSO 
MEDICINA I N T E R N A 

CORAZON Y NUTRICION, 
R A Y O S X 

Consulta de 12 a 2 y de 5 s 7 
Espolón, 24, 2fi — Telf. 201912 

F. MARTIN MARASSA 
MEDICO ADONTOLOGO 

Madrid, 4,1.a; derecha 
Teléfono 203119 

Consulta de 4 a 8 

A' GOMEZ LOPEZ 

CdSAÍ0N S P U L M O N 

6 - 0 t £ T * ^ 0 5 5 9 0 

1 M. F R A N C E S 

06 Veea. - Teiét 205446 

[, 
EZ 

(É1 Caím Sllverlo. 4. 8.» A 
Con Telí. 2074!ja 

^ « n d,,,r,a de 4 . 6 

R. P L A S E N C I A 

O F T A L M O L O G O 

Consulta d e l « 2 y d e 6 « 7 
Vitoria. 80. — Teléfono 206591 

M. CALVO PIMIOS 
Aparato respiratorio. Corazón 
Bronquios, Electrocardiografía. 
Espirogtafía, Vcntiloterapla v 

RAYOS X 

D r . R E N E D O 
CIRUGIA, VIAS URINARIAS 

Concepción. 15, 2.» 
(De 11 a 1) 

Teléfono 207376 

J. 11. l i o i a Cuadrado 
Especialista del sistema nervio­
so. Electroencefalograma. Explo­
raciones especiales de cerebro 

por medios radiográficos 
Consulta de 12 a 2 y horas 

concertadas (excepto sábados) 
Concepción. 17. Telf. 200914 

P. Varona Gómez-Acedo 
TRAUMATOLOGIA, CIRUGIA 

ORTOPEDIA Y 
R E H A B I L I T A C I O N 

Aparicio y Rula. 3. 7.«l 
Teléfono 204454 

De 12 a 2 y horas concertadas 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 
Laín Calvo, 20, 2.? 

Teléfono 200346 

Benigno Andrade loma 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Plaza Calvo Sotelo. 9 

f. I. Dtl 

J. Villaquírán García 
Médico Estomatólogo de) 

Hospital Militar 
Consulta de 1 a 2 y de 4 a 6 

San Pablo, 20, 1.1 
Teléfono 206593 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDADES 
V CIRUGIA DE LA MUJER 
Avenida de» Cid, 6. 5.t A 

Teléfono 203832 

JOSE MUÑOZ AVILA 
RIÑON, P I E L Y VIAS 

URINARIAS 
Almirante Bonlfaz, 12, L * 

Teléfono 201339 

RICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Nuevo edificio San Lesmes, 
18. 5.» A — Teléfono 201721 

S. I 
O C U L I S T A 

Consulta diarla 
Avenida del Cid. 6 3.« 

Teléfono 204452 

P I E L X V E N E R E A S 
Consultas 

Clinic» de San Juan de Dios 

J O S E C A R A Z O 

PARTOS Y E N F E R M E D A D E S 
D E LA M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria. 31. — Teléfono 203591 

V I S I O N P E R F E C T A 

L E N T E S 7 0 . 7 0 . 

O P T I C A I Z A M I L 

L A I N C A L V O . 2 8 

JERONIMO IGLESIAS 
MEDICO DENTISTA 

RAYOS X 
Vitoria, 141 Ú (Juan X X I I I ) 

Arias Martínez Mata 
C A R D1O L O G O 

Alonso Martínez. 7. • Tf. 290393 

V. Ojeda Carcedo 
APARATO DIGESTIVO V 

MUTRICION 
Metabotiraetrta 

Consulta de ir a 1 v de 4 a 6 
Análisis clínicos — Rayos X 

Vitoria 20, |.t — Telf. 20366? 

M. SANCHEZ DUEHAS 
Medicina y Cirugía de Sistema 
Nervioso, Cráneo y Columna 
Vertebral HleetrnencefHlografía 

excepto sábados 
Calle CalatrHVds. 3. l.« derecha 

Consulta de 4 a 6 

gamberros arrojarox. una ta­
padera de alcantarill. de ce­
mento desde un puente leva­
dizo sobre el techo de su au­
tomóvil . 

" L a losa atravesó el techo 
del vehículo como una pesa­
da roca cae sobre una hoja 
de papel", dijo uno de los 
policías encargados del caso. 
E l automóvil se estrelló con­
tra un árbol y Pedro Enten­
za resultó muerta en el acto. 

Entenza, profesor de espa­
ñol en la Universidad de Ma-
ryland regresaba a su casa 
después de su clase cuando 
ocurrió el trágico suceso. 

L a Policía de Washington 
detuvo poco después del inci­
dente a dos jóvenes de 15 y 
16 años que residen en casas 
cercanas a la carreteras por 
donde pasaba el profesor cu­
bano en su automóvil. 

Los dos jóvenes repitieron 
su atentado minutof- después 
de haber causado la muerte 
del novelista cubano contra 
otro automovilista que pasa­
ba por el mismo lugar, pero 
esta vez la pecada losa, de 
más de 30 kilos de peso ca­
yó sobre la parte trasera del 
automóvil y el conductor, Ho-
ward Kreinrich, resultó ile­
so. 

Pedro Fernando Entenza 
nació en Cuba v era doctor 
en Derecho por la Universi­
dad de L a Habana, y residía 
en Estados Unidos desde hace 
diez años. 

E l ñnalista del Premio "Pla­
neta" ha sido profesor de 
Lengua Española desde que 
l legó a Estados Unidos en las 
Universidades de "George 
Washington" de esta capital, 
en la Universidad Católica de 
Puerto Rico y en la Univer­
sidad de Maryland. 

E l profesor Entenza, que 
además de la novela cultiva­
ba la poesía, era muy queri­
do por sus alumnos a los que 
enseñaba la lengua y litera­
tura de Cervantes. 

E l cadáver de Entenza fue 
entregado esta tardo a su es­
posa Gloria Márquez y Are-
chabala y a un hermano de 
Pedro Fernández. 

L a madre del profesor E n ­
tenza, doña Teresa Escobar 
Díaz de Villegas, reside tam­
bién en Washington j se da 
la circunstancia de que su es­
posa es h i i ' de un conocido 
ex-fmatador de toros espa­
ñol. 

S E N E C E S I T A N 
P E O N E S para pilotes podio, 

Calle Madrid. K m . 2. 

(ROC. Núm. 1.731) 

NAVE 
INDUSTRIAL 

se necesita en alquiler, 
aproximadamente 1.500 
m2. Escribir dando deta­
lles al apartado de Co­
rreos 12.247. M A D R I D . 

T O R O S 
C O R R I D A D E R E J O N E O 

Madrid (Cifra). — La corrida 
de rejoneadores, suspendida el 
pasado domingo en la plaza de 
Vista Alegre a causa de la llu­
via, se celebró esta tarde, con 
buen tiempo y algo menos de 
medía entrada. 

Angel Peralta, en su primero, 
dos orejas y Rafael Peralta, 
aplausos en el segundo 

E l portugués André Jorge, si­
lencio. Manuel Vidrié, una' ore­
ja.' .•• ' , • •• 

Angel y Rafael Peralta, en pa­
reja, lidiaron al quinto, siendo 
premiados con vuelta. 

La pareja formada por Jor­
ge y Vidrié, cortó, en el último, 
dos orejas. 

Villar Palasí considera 
al bachillerato como corazón 
de la reforma de la enseñanza 

Cinco disposiciones adicionales regulan 
la financiación de la futura Ley 

Día Internacional de 
la Alfabetización: 8 de 
Septiembre. L a educa­
ción básica es el pri­
mer objetivo de un 
plan de desarrollo. 

Madrid (Logos).—«El proyec­
to de Ley general de Educación 
y de financiamiento de la refor­
ma educativa conforma una es­
peranza. Esta ley está apoya­
da en una idea central de jus­
ticia y de integración social. Lo 
más importante será la cons­
trucción de una sólida base, 
cada día más amplia, para el 
gigantesco edificio educa t i v o. 
Pero este empeño no será via­
ble, no podrá ser viable, si no 
late con fuerza y bríos el cora­
zón del bachillerato», ha decla­
rado el ministro de Educación 
'y\ Ciencia, señor Villar Palasi, 
en la sesión académica solem­
ne para la apertura de curso de 
todos los centros españoles de 
Enseñanza Media, celebrada en 
el Ramiro de Maeztu. 

E l ministro ha añadido que 
la expansión y mejoramiento 
del bachillerato, tal y como lo 
propone el proyecto de ley, «im­
plica una demanda tan cuan­
tiosa de catedráticos y licencia­
dos al sei-vicio de esta etapa 
del proceso educativo, que re­
querirá varios años hasta que 
podamos satisfacerla». 

«Los logros de estas últimas 
décadas han visto florecer la 
Enseñanza Media en España al 
multiplicarse por ocho sus efec­
tivos escolares. Y aquí es jus-

VIAJE GRATIS 
Al Balneario de Archena. 
Número premiado 

D I A 8: 319 
D I A 9: 371 

C A M P O 
O R A M D E S A L M A C e r s J e s 

Sa la de Fiestas B U E N O S A I R E S 

V I L L I M A R 

F I E S T A S D E L P I L A R 

«AÍNA, SABADO, DIA 11 - 7,30 tarde 

EXTRAORDINARIA SESION DE BAILE 
A C A R G O D E L CONJUNTO M U S I C O - V O C A L 

« L O S A M B A R ' S » 
S E R V I C I O E S P E C I A L D E A U T O B U S E S 

I M P O R T A N T E EMPRE 
F A B R I C A N T E S D E M A T E R I A L CONTRA I N C E N D I O S 

P R E C I S A 

A G E N T E S L I B R E S 
COMPATIBLE CON OTRAS ACTIVIDADES 

Solicitudes al apartado 16.106 de Madrid 
determinando trabajos actuales 

C O N C U R S O - O P O S I C I O N 

B A N C O C E N T R A L 
Para proveer C U A R E N T A P L A Z A S de auxiliares ad­

ministrativos (masculinos) en las sucursales del Banco 
establecidas en las provincias de V A S C O N G A D A S , S A N ­
T A N D E R , P A L E N C I A , B U R G O S y LOGROÑO. 

— Edad: más de 16 años y menos de 25 al 30 de 
Octubre. 

— Emolumentos: 114.000 pesetas anuales, aproxima­
damente. 

— Presentación de instancias: hasta el 30 de Octu­
bre. 

Las 'lases generales de este concurso e impreso de 
instancia deben solicitarse, personalmente o por escrito 
U N I C A M E N T E en cualquiera de nuestras Sucursales es­
tablecidas en las ciudades de: Bilbao (Alameda de Ur-
quijo, 6); San Sebastián (Avenida España, 22); Vitoria, 
Santander. Palencia y Logroño. 

B A L N E A R I O D E L1ERGANES (Santander) 
A B I E R T O D E S D E E L 15 D E JUNIO A L 31 D E O C T U B R E 

Tratamiento de las alecciones del aparato respiratorio, nariz, garganta, catarros, 
bronquitis, asma, enfisema, sinusitis, etcétera. — Rayos X 

Director medico: Dr. D. José Ramón Mozota 

Radiólogo: O. José Manuel de ta Pedraja 

H O T E L P R I M E R A B. — Parque delicioso. — T E L E F O N O S 3 y 74 

« L I E R G A N E S C U R A » 

to que aluda a la indudable 
cooperación del sector privado 
que merece una valoración con­
creta». E l ministro ha subra­
yado que en esta nueva etapa 
hay que cuidar «que el Mundo 
sea cada vez más y más el cen­
tro de nuestra preocupación». 

DESMENTIDO 

Madrid (Cifra).—El Gabinete 
de Prensa del Ministerio de 
Educación y Ciencia hace cons­
tar que no os cierta la noticia 
apr.recida en la Prensa de hoy 
de una reunión del ministro, se­
ñor Villar Palasí, con los re­
presentantes de los medios in­
formativos a los que hizo en­
trega del proyecto de Ley gene­
ral de Educación. 

E l mirjistro de Educación y 
Ciencia ha comenzado una se­
rie de reuniones con pi'ocura-
dores en Cortes y consejeros na­
cionales, a los que s e g u i r á n 
otras con representantes de los 
medios informativos, con el fin 
de proporcionarles el referido 
texto, pendiente de su publica­
ción en el «Boletín Oficial de 
las Cortes Españolas». 

FINANCIACION DÉ L . \ L E Y 
D E ENSEÑANZA 

Madrid (Legos).— E l capítulo 
de la Le.v General de Enseñan­
za que se refiere a «financia­
ción» del plan, comprende cinco 
disposiciones adición a l e s . S e 
asignarán en los presupuestos 
del Ministerio de Educación y 
Ciencia diferentes créditos pa 
ra gastos corrientes, que van 
desde 29.132 millones de pese­
tas en 1970 ?. 93.520 millones en 
1981, pasando por 40 en 1972; 
61.000 en 1975 y 82.000 en 1979. 

Para la financiación del ma­
yor gasto público se modifica 
el sistema fiscal en distintos as­
pectos: en los rendimientos de! 
trabajo personal, las remune­
raciones de los presidentes y 
vocales de los Consejos de ad­
ministración o de las Juntas 
que hagan sus veces, tendrán 
además un recargo para el Te­
soro, del 50 por 100 de la cuo­
ta; que no se conceptuará de-
ducible de la cuota del impues­
to general sobre la renta de 
las personas físicas. 

L a base liquidable del im­
puesto general sobre la renta 
de personas físicas será gi-ava-
da desde un 16.5 por 100 en la 
porción hasta cien mil pesetas, 
hasta ol 67.5 por 100 en los de 
más de 1.600.000. Las plusvalías 
tributarán al 16,5 por 100 cuan­
do la base liquidable del con­
tribuyente no exceda de dos­
cientas mil pesetas. 

Se establece un impuesto es­
pecial sobre los beneficios do 
las sociedades y demás entida­
des jurídicas. La base impo­
nible estará constituida por el 
resultado de deducir de la base 
liquidable del impuesto sobre 
sociedades, el 6 por 100 del ca­
pital fiscal de la sociedad. E l 
tipo de gravamen será del 10 
por 100. 

E n el impuesto general so­
bre el tráfico de empresas lo 
que se gravaba al tipo del 0,25 
por mil, lo será del 0,50. 

P I S O 
vendo en zona de Avenida 
del Cid. A estrenar, llave en 
mano, muy barato. Informes: 
Molinillo, 25. (Pescadería) 

Heioíco comportamiento 

de un niño de 13 añus 

S a l v ó a d o s 

c o m p a ñ e r o s d e 

m o r i r a h o g a d o s 

Plasencia (Logos).— E l n i ­
ño José Roncero Morcillo, do 
13 años, h a salvado a otros 
dos de morir ahogados en 
el río Alagón. De la finca 
" E l Avariento" salieron v a ­
rios n iños para dirigirse h a ­
cia otra situada en la orilla 
opuesta con el fin de jugar, 
un partido de fútbol. Al tér ­
mino del mismo y al preten­
der vadear de nuevo el río, 
las aguas habían crecido rá­
pidamente. 

E l primero en pasar fue 
José Roncero Morcillo, que 
al mirar hacia atrás vio con 
estupor que otros c o m p a ñ e ­
ros se debat ían en las aguas. 
Sin dudarlo se lanzó de nue­
vo al río y consiguió sacar 
ya medio ahogado a R a m ó n 
Morcillo González e inmedia­
tamente después a Maximla-
no Morcillo González. T a m ­
b i é n i n t e n t ó socorrer a F é ­
lix González González, pe­
ro la fuerza enorme de la 
corriente impidió su salva­
ción, pese a los esforzados 
esfuerzos de José que ya ha­
bía logrado agarrarle. E l 
cuerpo de Fél ix fue encon­
trado posteriormente flotan­
do en el rio. 
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m . . ' A L Q T J T L O p i s o a m u e -
A l Q U l l e r e S b l a d o . R a z ó n : C a l l e S e -

^ d a ñ o , 11. 4.9, c e n t r o . 
S E A R R I E N D A p r l -

. , , m e r p i s o de c h a l e t e n 
A L Q U I L O m á o u l n a s » L a Q u i m a , con m u e -
C r l b l r « t i m « r » ci»Jeu- bles, c e l o r n e e r o 7 u n 
l a r C r p s p o P\*7* A l ó n - t r o z o de l a r d S n I n f o r -
so M n r M n e z 7 P r l n c i - m e s : E s p o l ó n . 20. T e l é -
VH\ T # I í f o n n i M M I fono 202110 
r v r - ^ r r ^ S E A L Q U I L A p i s o y 

C A L L E r m i v c^n- h a b i t a c i ó n I n d e p e n d i e n -
Tr1c« a l n u n o p i s o n m u e - te e n C a l z a d a s , 28. 2.° 
b l * d n T . l ó f n n o 2 0 1 ^ 4 S E N E C E S I T A p i s o 
R E ALQmrr.A p I so e n a l q u i l e r , p e q u e ñ o , 
« m u e b l a d o c é n t r i c o S a n C o s m e . 22. 
T e l é f o n o 2n20S9 A L Q U I L O p i s o c o n 
S E A L O r T T A p i s o m u e b l e s o s i n e l l o s . P i -
p r q n d e . m u v - c é n t r i c o s o n e s , 59. 
r P n r t « l e s de A n t ó n ) ^ ^ q u ^ p l s o 
p r n n . o p « r , n f i c l n « a a m u e b l a d 0 i m u y c é n . 
T e l e f o n o 202^59 t r i c o T e , é f o n o 202163. 

R E A I - O U T L A p i s o A I j q u i l O p i so , e c o n ó -
n m n p b l n d o c a l e f a c c i ó n m i c o V a l e n t í n J a l ó n , 
c u a r t o d*» h a ñ o 5 c a - ^ 50 D c h a . 
m a n S a n P e d r o C a e ' I r r t T T T r * « -..̂ a* 
d e ñ a 4 T e l é f o n o 202^59 S E A L Q U I L A o v e n d e 

p l a n t a c o m e r c i a l ' 200 
AT.OTTTT.O p i s o c é n t r l - m e t r o s c u a d r a d o s , c é n -
r o . 4 h a b i t a c i o n e s , bn- t r i c o , p r o p i o o f i c i n a s o 
ñ o , a s c e n s o r . m u c h o -orofes iona les . R a z ó n : 
so l . T e l é f o n o 20fi75R C o r d ó n . 4, 1.». D e b a . T e -
A L O m i - O c a s i t a c h a l e t l é f o n o 201664. 
a m u e b l a d o , t e l é f o n o , c a - # • • 
l e f a c c l ó n R a z ó n : 206687 A u t O m O V l l e S 
C U A T R O s e ñ o r i t a s , s e 
a l q u i l a p l s o a m u e b l a - y a C C C S O r i O S 
d o . G a m o n a l . I n f o r m e s : 
V i t o r i a , n ú m . 207. 1 A 
A L O U n . O p i s o a m u ^ A L Q U I L E R s i n c o n d u c -
b l a d o , m u v c é n t r i c o . 5 t o r n u e v o s . gf.at L500. 
h a b i t a c i o n e s . I n f o r m e s 850 c o u - 6 0 0 . D i R e . 
H u e r t o de l R e y . 2 . 1 A n a i j l t 10 y R e n a u l t 
l 7 n u l p r d a . M o r r i s y M . G- 1.000. 
A L Q U I L O : c a s i t a c h a - « S e r v i A u t o » . S a n j u r j o , 
!e t . s e i s h a b i t a c i o n e s . 9. T e l é f o n o 207716. 
c o n a s i n m u e b l e s , c a ­
l e f a c c i ó n . P i s o n e s . 5. 8.a. 
S e ñ o r e s de L o z a n o 
D . J . L a m a s . B u r g o s . 

S E A L Q U I L A o se v e n ­
d e p l s o n u e v o . V i t o r i a . 
115. N u e v a A p e r t u r a -
R a z ó n , p o r t e r í a , o te­
l é f o n o 212. S a l a s I n f a n -

tpS- , M O T O R A M A . S e r v i c i o 
S E A L Q U I L A d e s p a c h o • p e r m a n e n t e d e g r ú a , 
y d o r m i t o r i o a s e n o r l - c o n n o s o t r o s h a s t a e l 
t a s o c a b a l l e r o s . C a r r e - t a l l e r de s u p r e f e r e n e f a . 
t e r a do L o g r o ñ o . 17. 4.» A s u n c i ó n d e N u e s t r a 

S e ñ o r a . 1, T e l f . 203364. 

C o l o c a c i o n e s 

S E O F R E C E p i n t o r 
e m p a p e l a d o r . e s p e c i a ­
l i zado . R a p i d e z y ga­
r a n t í a . V e a m u e s t r a s 
d o m i c i l i o s i n c o m p r o ­
m i s o . J u n c u a a . T e l é f o ­
no 207608 
I I I P O R T A N T I S I M O : 
T n n e 100 6 má." pee*-
f a » d i a r i a s t r a b a l a n d o 
en c a s a h o r a s l i b r e s 
R o m b r p i » m u 1 o r e s c n a l -
n i l e r e d a d P a r a Infor­
m e s : e n v í e o c h o pese­
r a s s e l lo - A n « r t « d o 124 
r ^ ó p f??l 
N E C E S I T O c h i c a , b u e ­
n o s i n f o r m e s . A v e n i d a 
C i d , 10. 9.". D . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a , b u e n s o l i d o . V i t o ­
r i a , 56, 5.5, 13. 
' v m f T H A C H A . neces i to , 
t e n i d a C i d . 45 B a r 
^"rlnno 

S E O F R E C E p i n t o r -
e m p a p e l a d o r g a r a n t i ­

z a d - S a n t a m a r í a . T e l é ­
fono 206368. 

S E N E C E S I T A m u o h a -
c h a . s u e l d o 3.000. M a r ­
t í n e z d e l C a m p o , 9, 
P r i n c i p a l . 

A N U N C I O S 
E s t o s a n í m e l o s s e r e c i b e n s o D a e s t r a A d m l n l s t r a e l ó n ( C a l l e V i t o r i a , 15. - T e l é f o n o 20714*), d e N U E V E 

de t a m a ñ a n a a U N A ? M E D I A d e l a b a r d e y d e C U A T R O a S E I S f A C E D I A de l a t a r d e , a s i c o m o en 
t o d a s l a a A g e n c i a s de p u b l i c i d a d 

P R E C I O l 10 pese tas , b a s t e A l e s D a l a b r a a C a d a p a l a b r a m á s n n a p e s e t a . 

L O C A L de 22 t t íL. 
v e n d e m o s , p r o p i o 
p a r a p a n a d e r í a , 
l e c h e r í a , e tc . C o n s ­
t r u c c i o n e s P o n c e y 
A l o n s o , S . L C a ­
l le M a d r i d . 14, b a ­
lo. 

N A C A L f a D r l c a 
r e m o l q u e s h i d r á u ­
l icos en todos loa 
"•onelajes v t l oos 

A L Q U I L E R s i n 
c o n d u c t o r : S e a t 
1.500, R i m c a . 600-
D . G A R A J E T U ­
R I S M O . C a l l e V i ­
t o r i a . 20. 

A U T O S F L E N . 
C o c h e s de a l q u i ­
ler s i n c o n d u c t o r : 
300-D. 850 B e r l i -
i a v C o u n é , S e a t 
1.500, 124. 1.430. 
M o r r i s - M . C S i m ­
i a s . N u e v o s . G a r a -
;i : S a n " P e d r o de 
^ a r d e ñ a , n ú m . 90. 
T e l é f o n o s 208072 y 
201874. 

F . 
A R R I E N D O d o s p i s o s 
a m u e b l a d o s , c o n r o p a , 
9;ona G a m o n a l , a c a b a ­
l l e r o s o s e ñ o r i t a s , m u y 
e c o n ó m i c o s . I n f o r m e s : 
F é l l \ - M a r t í n e z . P l a z a 
T.oo-rofio " i ' m . 2, 1.° . 
S E A L Q U I L A l o c a l c o n 
400 m2. , d o s e n t r a d a s . 
R a z ó n : T e l é f o n o 206681. 
R E A L Q U I L A h a b i t a ­
c i ó n p a r a s e ñ o r i t a s , dos 
r a m a s , d e r e c h o c o c i n a . 
T e l é f o n o 205058. P l a z a 
S a n A g u s t í n , s / n . . 2.0. B . - E X C U R S I O N E S , v l á -
S E A L Q U I L A p l s o . 4 í e s . M i c r o b u s e s E u r o -
h a b i t a c i o n e s , m u c h o s o l . p a . C o c h e s h a s t a 25 
a e s t r e n a r . I n f o r m e s e n p l a z a s . T e l é f o n o 208551 
c a l l e V i t o r i a , n ú m . 115. A U T O S A L Q U I L E R 
P o r t e r í a . « B l a n c o » . 800-D. 850 
R E A L O U I L A p i s o . C a - c o u p é , 124 ( n u e v o s ) , 
r r e t e r a L o g r o ñ o , n ú m e - S a r a p e B a r r i a d a B l e r a . 
r o . 1. 6.9. D . B , 69 T e l é f o n o 205638 
A L Q U I L O p l s o . c a l l e A L F A R O M E O m o t o r 
V i t o r i a . 115, 5 h a b i t a - R e r k i n s . L a n d - R o v e r 
r l o n e s , c a l e f a c c i ó n c e n - l a r g o . C i t r o e n 2 C V , 
t r a l y v e n d o o t r o . I n - v a r i a s D K W D i e s e l y 
f o r m e s : C a l l e V i t o r i a , p r a s o l i n a . p r o c e d e n t e s 
173. O". D . de c a m b i o p o r A v i a , 
' A R R I E N D O o v e n d o v e n d e m o s , r e v i s a d a s y 
P i s o c é n t r i c o , c a l l e J o s é b a r a t í s i m a s . R u e r a . V i -
% o r r i l l a . I n f o r m e s : P e - t b r l a . 19. T e l f . 203R37. 
I n q u e r í a C e n t r a l . P í a - S E A T 600-D, « O n d l n e » . 
z a S a n t o D o m i n g o de S i m c a 1.000 v S e a t 1.500. 
G u z m á n . 7. T e l f . 205978. t o d a p r u e b a , v e n d o . 

. , . , F a e i l i d a d e s . T a 11 e r e s 
V E N D O o a l q u i l o d o s p e d r o . V i t o r i a . 105 y 
P i s o s u n i d o s , a p r o p i a - 0 ? , r r p t p r a M a d r H - T r ú n . 
d o s p a r a h o s t a l . IRO m2. . K m 247. T e l f . 219111. 
r a p f l c l d a d p a r a 20 c a - ^ . - - ^ t . t neo 
m a , flos c u a r t o s d e G A M O N A L , 228. v e n d e 
h a ñ o u n s e r v i c i o dos ^ l o 8 ^ a t i ^ n e s . 600. 
r o c i n a s , l a v a h o s e n to - ?«*dlnl8 6 -12 .V v 4 - L , 
d a s h a b i t a c i o n e s p u e - r e v i s a d o s . F a c i l i d a d e s , 
de s e r p a r a o f i c i n a s , V E N D O S e a t 1.400 y b l -
o e n t r i n u í s l m o . C a l l e H c l e t a s e ñ o r i t a , per fec -
T r l n a s n ú m m T n f o r - t o e s t a d o I n f o r m e s ; 
m e s en el m i s m o . T'-i.-mo t o TTodn 

R K A L Q U I L A l o c a l p a - V E N D O : F u r g o n e t a 2 
r a o f i c i n a s , z o n a do c . V . I n f o r m e s : B a r L a -
jyran p o r v e n i r . G a l e f a c - f u e n t e . S r . D a v i d . 

i t ^ r Z l ? * T ^ l n r V ^ N - D O S e a t 1.500. I n -
S ^ rñ n o r í l r i » f n r m e s e s t a A d m i n i s t r a -m e s en p o r t e r í a . 

c i o n . 
A R R I E N D O p i s o c o n - V E N D O C i t r o e n b e r -
f o r t a b l e G a m o n a l . T e - 1!na toñf í n r u e b a . T e . 
lofono 209750 l é f o n o 205673 
A L Q U I L O : p i s o a m u e - O C A S I O N . S e a t 600. 
b l a d o , E d i f i c i o B e y r e . R e c í é n p i n t a d o y r e p a -
V l t o r l a , 56 d u p l i c a d o . r a d o t o t a l m e n t e , v e n d o 
R a z ó n : P o r t e r í a . n p a r t i c u l a r . T e l e f o n o 
S E A L Q U I L A p i s o b a - 205160. 
r a t o a m u e b l a d o , c a l e - V E N I ) 0 S l m c a tooo. 
f a c c i ó n i n d i v i d u a l f r e n - b i e n d(, todo F u r g o n G t a 
t e V e n e r a b l e s . I n f o r - M e T C ( . A p ^ O c a s i ó n . C a ­
rnes P a d r e S i l v e n o . 4. 8 a A y a l a 

a*. .T / -wt t t t , '. „ - V E N D O L a m b r e t t a S E A L Q U I L A P i s o c e n - 200 3 
t r i c o I n f o r m e ^ E u g e - J F e r n á G o n z á . 
n l o D o r a d o H o n d l l l o . l e v 5 4 D e b a . 
C a l z a d o s D o r a o . 
I N T E R E S A e n r e n t a Y ™ ™ ^ ! ™ * ! * " * 
p l s o p e q u e ñ o , a p a r t a - ^ é n r e p a r a d a F e r ­
m e n t o o s i m i l a r " s i n ^ J ? 0 " ^ 1 6 2 , 5- ( P e S -
a m u e b l a r , c é n t r i c o . L i a - " l — — » . _ 
m a r t e l é f o n o 204677. O P O R T U N I D A D : V e n -
« t í - v t t t . ^ - ^1 d o c o c h e 403 i m p e c a b l e 

A L Q U I L O P e q u e ñ o p i - g e a t 850 M a d r i d i 26. 
s o a m u e b l a d o . T e l é f o n o rp 1 ^ n 201118 

T ^ O ^ t : T u e - ® E V E N D R E V e s p a 125. 
A L Q U I L O p i s o a m u e - B U . 2 4 0 3 5 , b u e n u s o . I n -
b l a d o , c o n c a l e f a c c i ó n . ^ „ . 
T e l é f o n o 205447 f o r m e s : A l b ó n d i g a , n u -
i e i e r o n o ¿ u o n i . m e r o 9, 6.° . D e b a . 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n c u ^ 0- ' •ucna-
j u n t o a l E s p o l ó n , a d o s 
s e ñ o r i t a s , t i e n e a s e o , A ^ P C S f i r í * ! * » 
d u c h a a g u a c a l i e n t e . ™ > C 5 > U n < f ó 

c o c i n a , t e l é f o n o 201398. 
A L Q U I L O , v e n d o p i s o A S E S O R I A T é c n i c a -
c é n t r i c o , a m u e b l a d o . L a b o r a l B a e n a . - E m -
R a z ó n : R e s i d e n c i a M i - p r e s a s - T r a b a j a d o r e s , 
l i t a r ( P o r l a C a s t e l l a - S a n j u r j o , 9. B u r g o s , 
n a ) . 205283. 

STC N E G É R I T A I 
c h i c a . V i t o r i a , 29, 
2.9, i z q u i e r d a . 

A M A de c a s a : ; . G a s t o s 
de co leg io , d e s n i v e l a d o 
SU n r e s u p u e s t o ? A n r o -
v e c h e s u s h o r a s l i b r e s 
ffananrlo d i n e r o d l s t r l -
b u v e n d o los f a m o s o s 
p r o d u c t o s de A v o n C o s ­
m é t i c a T . i ^ j n a r a l t e l é ­
f ono 90R584 de B u r g o s o 
e s o r í b l r a l A p a r t a d o 
14.875 de M a d r i d . ( S e ­
ñ o r i t a G l o r i a ) . 
SH5 N E G F S i T T A m u c h a ­
c h a v a c i s t e ^ t a , m a y o ­
r e s de 21 a ñ o s , b u ^ n 
sue ldo . A v d a . de l '"'Id. 
n ú m . 6, p i s o 11. D e b a . 
N ^ O F . S I T O c a m a r e r a y 
s e ñ o r a p a r a l i m n l e z a . 
•Rar " ^ " t p i i r a n t e F u e n ­
tes B l a n c a s . 
C F ¥ > T ? F , r i S A oblea de 
s e r v i c i o m u v b i e n r e t r í -
h i i M n Turiron/ln. 12 
S E N E C E S I T A c h i c a 
e x t e r n a , B r l v l e s c a . 18. 
4" T e l é f o n o 206840 -
809, 

V T J T ' T r s T T O oblea o r e -
f o r l b l e m a v o r , 2,000 a 
3.000 p e s e t a s . V i t o r i a , 
so i n » D c h a . 
S E N E C E S I T A f a m i ­
l i a , p a r a c u b r i r dos o 
t r e s p u e s t o s de t r á b a l o 
en g a n a d e r í a v a g r i c u l ­
t u r a . B u e n a r e t r i b u ­
c i ó n R o a ( B u r g o s . S a n -
" í n n t l a g o L ó p e z . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
c a s a todas c o m o d i d a d e s 
T e l é f o n o 204763. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
j o v e n p a r a dos n i ñ o s . 
S a n P a b l o , 20. 6 » , de­
r e c h a . 

S E N E C E S I T A c h i c a . 
L a í n C a l v o . 15. I.0 
P A R A S a n S e b a s t i á n 
s e p r e c i s a m u c h a c h a , 
p a r a c o c i n a . E s c r i b i r : 
S r a . R i v e r a . A g u l r r e 
M i r a m ó n , 2. S a n S e ­
b a s t i á n . 

S E N E C E S I T A p o r t e ­
r o . M a d r i d . 64-86. ( R . O . 
C . 1.714). 

S E N E C E S I T A c h i c a o 
e x t e r n a . C a l l e M i r a n d a , 
17, 4.«, I z q d a . 
M A T R I M O N I O so lo n e ­
c e s i t a c h i c a de s e r v i c i o 
q u e s e p a c o c i n a , s u e l d o 
3.000 P t a s . P a s e o de l a 
I s l a . E d i f i c i o B e y r e , 9.» 
D e 4 n 5? 
S E N E C E S I T A - c h i c a 
e x t e r n a de 9 m a ñ a n a a 
7 t a r d e , e n A r a n d a de 
D u e r o . 5, 3.°, D c h a . 

S E O F R E C E c h o f e r 
c o n c a r n e t de p r i m e r a , 
e d a d 24 a ñ o s . I n f o r m e s 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E P R E C I S A c h i c a , 
b u e n o s I n f o r m e s , e n 
C a l e r a , 35. 7,°. 
N E C E S I T O c h i c o de 
16-18 a ñ o s . S a n P e d r o 
C a r d e ñ a , n ú m . 2, b a j o . 

GT-TTCA. b u e n s u e l d o . 
I n f o r m e s : I s l a . F l r e s t o -
ne . T e l é f o n o 207289. 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
c a l l e V i t o r i a 19. S » . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
o a s i s t e n t a . C a l z a d a s , 
20 b i s . 2.<». B . 
S E N E C E S I T A c h i c a o 
a s i s t e n t a . B a r r i a d a M i ­
l i t a r , b l o q u e 13. 2.9. I z -
o u l e r d a . 

S E P R E C I S A bo tones . 
H o t e l N o r t e v L o n d r e s . 
( R . O . C . 1.720). 

O B R E R O p a r a f á b r i c a 
s e n e c e s i t a . R a z ó n : V i ­
t o r i a , 59. ( R . O . C . 1.730) 

S E N E C E S I T A N p e o ­
n e s , f i n a l c a l l e S a n t a 
A n a . O b r a C o n s t r u c ­
c i o n e s L o r e n z o . ( R . O . 
C . 1.724). 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
n u e v e m a ñ a n a s i e t e t a r ­
d e , s u e l d o a c o n v e n i r . 
V i t o r i a , 115, 7.9, B . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
e x t e r n a , p o c a f a m i l i a . 
L l a m a r 201311. 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
m a y o r de 35 a ñ o s , p a ­
r a s e ñ o r a s o l a . A v e n i d a 
C i d , 15, 1.», D c h a . 
N E C E S I T O c h i c a , t r a t o 
f a m i l i a r . I n f o r m a r s e 
t a r d e s : A v d a . C i d , 85 , 
6.9. A . 

S E V E N D E p e r r o c a ­
z a , p e r d i g u e r o . T e l é f o ­
n o 207914. 

T O R N O de 1,40. se v e n ­
d e b a r a t o , e n B a h a b ó n 
d e E s g u e v a . T e l é f o n o 
n ú m . 1. 

S E D A N c l a s e s p a r t i ­
c u l a r e s a n i ñ o s s u b ­
n o r m a l e s . P u b l i c i d a d 
« A l a s » . A l m i r a n t e B o -
n i f a z , 3 . 

P I S O l l a v e e n m a ­
no, e x e n t o . 4 h a ­
b i t a c i o n e s , a m p l i a 
c o c i n a y a s e o s , 
i r i e n t a c l ó n m a g n i ­
f i c a P o n c e y A l o n -
5o, S. L . C a l l e M a ­
d r i d . 14. b a j o . 

A P R E N D I C E S d e 
14 a 16 a ñ o s , s e 
p r e c i s a n e n G u a n ­
t e s « S a n c h o » . P a ­
s e o P i s o n e s . 32. ( R . 
O . C . 1.728). 

N E C E S I T O c h i c a , 
p o c a f a m i l i a . V a -
l l a d o l i d , 2, 6.9. B . 

S E P R E C I S A c h i -
^a. b i e n r e t r i b u i d a 
M a r t í n e z d e l C a m ­
po. 11. 5.9. c e n t r o . 

D e t e c t i v e s 

D E T E C T I V E S « A l k a » . 
A l t a i n v e s t i g a c i ó n p r i ­
v a d a . L i c e n c i a 1. O b ­
s e r v a c i o n e s d e c o n d u c ­
t a s . P r e m a t r i m o n i a l e s . 
L a b o r a l e s . F i n a n c i e r a s , 
e t c . T e l é f o n o 207526. 
« A L K A » . L a p r i m e r a 
A g e n c i a e n B u r g o s . C o ­
r r e s p o n s a l e s e n p r o v i n ­
c i a s , E u r o p a y A m é r i ­
c a . D e t e c t i v e s « A l k a » . 
« A L K A » o p e r a c o n s e ­
r i e d a d y a b s o l u t a r e s e r ­
v a . D e t e c t i v e s . T e l é f o ­
n o 207526. 

« A L K A » . D e t e c t i v e s . P i ­
d a h o r a a l t e l é f o n o 
207526. « A l k a » . P e r s o ­

n a l e s p e c i a l i z a d o . 

E n s e ñ a n z a s 

B A C H I L L E R A T O . R e ­
v á l i d a , C u l t u r a e e n e r a l . 
O f i c i n a s . B a n c o s . C o n t a ­
b i l i d a d . T a q u l m e c a n o -
g r a f í a . A c a d e m i a C e n ­
t r o . 
S E C R E T A R I A D O ofi­
c i a l y U b r e : a u x i l i a r e s 
a d m i n i s t r a t i v o s . I n g l é s , 
F r a n c é s . A c a d e m i a C e n ­
t r o . 
O F I C I N A S , B a n c o s . 
C o n t a b i l i d a d C á l c u l o 
T a q u I m e C a n o g r a f i a 
C u l t u r a c A c a d e m 1 a 
C a s t i l l a » . M o n e d a , 10. 
A P A R E J A D O R E S - O . 
P ú b l i c a s • M a t e m á t i c a s . 
R r e p a r a d ó n I n t e n s i v a 
l i c e n c i a d o E x a c t a s . S a n 
F r a n c i s c o . 60 
P R E U N I V E R S I T A R I O 
L i c e n c i a d o s C 1 e n c l a s 
p r e p a r a n g r u p o e s p e c í ­
f i co , d o s h o r a s d i a r l a s , 
S a n F r a n c i s c o . fJO-
I N G L E S . R a m s a y s s 
Tnet . l tute P r o f e s o r a d o 
n a t i v o t i t u l a d o U n i c o 
c e n t r o en B u r g o s q u e 
a d m i t e g r u p o s m á x i ­
m o c u a t r o a l u m n o s p o r 
c l a s e s o l a m e n t e . S i 
q u i e r e a p r e n d e r I n g l é s 
v e r d a d e r a m e n t e , r e c h a ­
c e g r u p o s n u m e r o s o s y 
v i s í t e n o s M a t r í c u l a d a 
1 a 1,30 y d e 7 a 8, 
^ a n í u r j o , 9 2.°. 

O B R A S P ú b l i c a s . 
A p a r e j a d o r e s . C l a ­
ses p a r t i c u l a r e s 
D e s c r i p t i v a . M a t e ­
m á t i c a s , F í s i c a , 
M e c á n i c a , D i b u j o , 
Q u í m i c a . T o p o g r a ­
f í a . T e l f . 205740 -
661. 

S E V E N D E p i s o 
de s i e te h a b i t a c i o ­
nes , i n m e j o r a b l e s i ­
t u a c i ó n , c a 1 e f a c -
c i ó n , a g u a c a l i e n ­
te, t e l é f o n o , c o n 
p o r t e r í a , t r i t u r a ­
d o r , c o n s t r u c c i ó n 
i n m e j o r a b l e . I n f o r ­
m a : A g e n c i a « P r i -
g o » . C a l l e M o n e d a . 
S e d a n f a c i l i d a d e s . 

M A C A L f a b r l c » 
? a b l n a s p a r a todo 
Mpo de t r a c t o r , con 
n u e v a l í n e a mo­
d e r n a y r e f o r z a d a 
E l m e j o r s e g u r o 
c o n t r a v u e l c o s y 
a c c i d e n t e s . V l a c o 
' P a t e n t e s M a c a l ) 

C a r r e t e r a M a d r l d -
Frún K m 243 

S A R I T A 80lll 
h a b i t a c i ó n derecho ^ 
n a o s ó l o dorm. Cot}-
l é f o n o 204259 ^ - í í 
D O Y p e n s i ó n orv^ 
t a o s ó l o d o r m i r á 
S e c o . n u m . 7, 2 ? t 0^ 
D O Y p o n s i ó n com , 
i n f o r m e s : P ^ r » ^ 
A g u s t í n s / n . Bm 

M u e b l e s 

F i n c a s 

P I S O v e n d o , a e s t r e ­
n a z o n a V a d i l l o s . S e ­
ñ o r S e a r a . C a l z a d a s , 80, 
c u a r t o . 

V E N D O p l s o e n c a l l e 
de l C a r m e n , 9. L * . D . 
5 d e p a r t a m e n t o s , c o c i ­
n a , s e r v i c i o , c a l e f a c ­
c i ó n I n d i v i d u a l . I n f o r ­
m e s en e l m i s m o . 
V E N D O p l s o e c o n ó m i ­
co. F e r n á n G o n z á l e z . 
49. 2.9. I z q d a . 
V E N D O s o l a r A l f a r e ­
r o s , h a s t a 3.000 m e t r o s 
V c a s a con p a t i o c e r c a 
C a t e d r a l . T e l f . 206297. 

V E N D O p i s o . 70 m 2 . . 
c a l e f a c c i ó n . A v i l a , 5, 
1.9, C . 

S E N E C E S I T A N 
peones . B i e n r e t r i ­
b u i d o s . C o n s t r u c ­
c i o n e s H e r m a n o s 
A d r i á n A n g u l o . C a ­
l l e C l u n i a . n ú m . 9, 
1.9. ( R . O. C . 1.698) 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a o a s i s t e n t a . V i t o ­
r i a . 56 119 B 
S E N E C E S I T A c h i c a o 
a s i s t e n t a , b u e n s u e l d o . 
C o n c e n c i ó n . 21. 3.9, i z ­
q u i e r d a . 

S E N E C E S I T A boto ­
nes . H o t e l M o d e r n o . ( R . 
O . C . 1.707). 

G A N E h a s t a 1.000 pese ­
t a s d i a r l a s c u l t i v a n d o 
c h a m p i ñ o n e s e n c a s a . 
E x i t o e x t r a o r d i n a r i o . 
C o m p r a m o s p r o d u c c i ó n . 
E s c r i b i r a « M o n t . b l a n c » . 
C a l v e t . 5 B a r c e l o n a (6 ) 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

S E N E C E S I T A 
c h i c a , m a t r i m o n i o 
y dos n i ñ o s , b u e n 
s u e l d o . V i t o r i a , 73. 
e s c a l e r a d e r e c h a . 
7.9, i z a u i e r d a . T e ­
l é f o n o 205544. 

N E C F S T T O m u c h a c h a 
o a s i s t e n t a , 9 m a ñ a n a 
6 t a r d e , con I n f o r m e s . 
R a z ó n : C a l l e M a d r i d , 
n ú m . 1. 3.9, c e n t r o , i z ­
a u i e r d a . 

N E C E S I T O m u c h a c h a 
0 a s i s t e n t a f i j a . H a y 
c o m p a ñ e r a . A v d a . d e l 
C i d , 6, 8.9, B . ( F e y g o n ) . 
S E N E C E S I T A N b a r ­
m a n s y s e ñ o r a o s e ñ o ­
r i t a , s a b i e n d o c o c i n a , 
p a r a c a f e t e r í a T e l é f o ­
no 209006. ( R . O . C . 
1 691) . 
S E N E C E S I T A f r e g a ­
d o r a . P l a z a V e g a , 8. 
R e s t a u r a n t e C a s t i l l a . 

N E C E S I T O c r i a d o p a ­
r a v a q u e r í a , s e p a o r d e -
ñ a i y c o n d u c i r . A n g e l 
P u e n t e . G r a n j a P a l o m a ­
r e s . ( R . O . C . 1.672). 

N E C E S I T O c h i c a m a ­
y o r , s a b i e n d o c o c i n a , 
i n t e r n a o e x t e r n a . H u e r ­
to d e l R e y , 18, 5.c. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
de s e r v i c i o . I n f o r m e s : 
G e n e r a l M o l a , 12. P o ­
l l e r í a A l o n s o . 
S E N E C E S I T A N a p r e n ­
dices con c o n o c i m i e n t o s 
de m e c á n i c a , p a r a i m ­
p o r t a n t e e m p r e s a r a d i ­
c a d a en A r a n d a d e 
D u e r o . I n f o r m e s , P u b l i ­
c i d a d « S a n - R e » . A r a n d a 
de D u e r o . 

S E O F R E C E p i n ­
t o r e m p a p e l a d o r . 
J o s é L u i s G a r c í a . 
T e l é f o n o 206174. 

S E Ñ O R I T A p a r a o f i c i ­
n a h o t e l , se p r e c i s a . 
P r e f e r i b l e c o n i d i o m a s . 
O f e r t a s p o r e s c r i t o e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . ( R . O . 
C . 1.719). 

N E C E S I T O c h i c a . A v e ­
n i d a de l C i d . 10, 1.9, d e ­
r e c h a . 
S E N E C E S I T A c h i c o 
de 16 a 18 a ñ o s . I n f o r ­
m e s e n e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A o b r e r o 
g r a n j a g a n a d e r a B r l ­
v l e s c a I n f o r m e s : T e l é ­
fono 201415 B u r g o s . 
f R O ^ i RQ!í) 

S E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a c o m e d o r . H o s t a l 
N a c i o n a l . P u e n t e G a e -
set , n ú m . 4. 

S E N E C E S I T A c h i c a . 
P r e s e n t a r s e c a l l e C l u ­
n i a , 15, S.0, B . 
N E C E S I T O c h i c o de 
14 6 15 a ñ o s . U l t r a m a ­
r i n o s A m p a r o D i e z . C a ­
l l e V i t o r i a , 49. ( R . O. 
C . 1.723). 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a . S a n J u a n , 25. 3.9. 
P A R A t r a b a j a r y v i v i r 
e n f i n c a a g r í c o l a , i n t e ­
r e s a o b r e r o c a s a d o h a ­
y a l l e v a d o t r a c t o r . E s ­
c r i b i r a l A p a r t a d o 323, 
de B u r g o s . ( R . O. C . 
1.725). 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a s e p a c o c i n a y p l a n ­
c h a , n o i m p o r t a e d a d , 
b u e n s u e l d o , p o c a f a ­
m i l i a . I n f o r m e s : D e ­
f e n s o r e s d e O v i e d o , 11, 
t e r c e r o . 
M U C H A C H A I n f o r m a ­
d a se n e c e s i t a c a s a 
t r a t o f a m i l i a r . A v e n i d a 
d e l C i d , 22. 6.9, D c h a . 
S E N E C E S I T A a p r e n -
d i z a de 14 a 15 a ñ o s . 
S a s t r e r í a d e l B a r c o . 
S a n t a n d e r . 1, 2.9. ( R . O . 
C . 1.722). 

C A R R I L E S , t u b o s , a c ­
c e s o r i o s p a r a c o r t i n a s . 
« F e r r e t e r í a L a í n C a l ­

v o » . T e l é f o n o 20 33 94. 
O C A S I O N : V e n d o m á ­
q u i n a s u s a d a s de e s c r i ­
b i r , s u m a r y c a l c u l a r , 
p r o c e d e n t e s de c a m ­
b i o s p o r n u e v a s . D e l a 
V e g a . M a d r i d , 2. B u r g o s 
V E N T A N A S h i e r r o o 
a l u m i n i o . C o n s t r u c c i ó n 
i n m e d i a t a . T e l f . 201101. 
S E V E N D E m a í z h í b r i ­
do n a r a e n s i l a r , de 15 
a 20.000 k i l o s . P i e d a d 
B u e n o . P e d r e s a d e l 
P r i n c i p e ( B u r g o s ) . 
V E N D O c o c h e n u e v o 
do n i ñ o ( V i l l a r ) . T e s o ­
r e r a . 9. 2.9, D 
V E N D O c e p i l l a d o r a 
c o m b i n a d a y l l i a d n r a . 
R a z ó n : C e l i a A r r o y o . 
S n t i l l o R i b e r a . 
V E N D O coche - s i l l a n i ­
ñ o . T e l é f o n o 205840-709. 
V E N D O v e s t i d o de n o ­
v i a , de o r g a n z a . m u y 
bon i to , y t o c a d o . V e r 
de 12 a 2 y de 7 a 10 
n o c h e . S a n t a C l a r a . 52, 
i n t e r i o r . 4.9. B . 
V E N D O r e m o l q u e u s a ­
do, L u r e m o . A l f a r e r o s , 
45. T e l é f o n o 207799. 
P E L U Q U E R O S , v e n d o 
b a r a t o s e n s e r e s de p e ­
l u q u e r í a d e c a b a l l e r o s , 
p o r j u b i l a c i ó n . C a l l e 
M i r a n d a n ú m . 18. 
V E N D O p e r r a c a z a , 
« p o l n t e r » . b u e n a . R a ­
z ó n : B a r S e d a ñ o . A b i -
lio. T a r d e s . 

V E N D O e s t u f a g a s « I n -
f r a s o l V e d e t t e » . T e l é f o ­
n o 200702. 
V E N D O p e r r o c a z a , 
b u e n o p a r a l i e b r e y 
p e r d i z . J u l i á n T a j a d u ­
r a . L a s Q u i n t a n i l l a s . 
I n t e r e s a d o s o c h o t a r d e 
e n a d e l a n t e . 
S E V E N D E N 8.000 
p l a q u e t a s de l a d r i l l o 
c a r a v i s t a . I n f o r m e s : 
S a n J u a n , 23. C h a t a r r e -
r í a . 

S E V E N D E b a s u r a d e 
c e r d o , o s e c a m b i a p o r 
p a j a . I n f o r m e s : V e n t o ­
r r o M a d r e J u a n a . A n ­
g e l G ü e m e s V i c a r i o . 

A A G • I d i o m a s . 17 
L a í n C a l v o , 17 
( C a t o r c e I d i o m a s 
m o d e r n o s y c l á s i ­
c o s ) : Tn<?lén - F r a n -
e é s - A l e m á n • I t a ­
l i a n o - R u s o G r i e ­
go m o d e r n o - P o r -
n i e n i í o E s p e r a n t o 
• A r a b e d i a l e c t a l -
L a t í n • G r l e c o c l á ­
s i c o - H e b r e o - E s -
l a v o n - A r a b e C o ­
r á n i c o C u r s o 19P9-
70 P l a z a s l i m i t a -
d a s ( D e o c h o m a -
ñ a ñ a n a a d iez no-
» h e ) . 

P R E P A R O s u s p e n d i d o s 
r e v á l i d a d e c u a r t o E x ­
p e r i e n c i a . T i t u l o G a ­
r a n t í a T e l é f o n o 203482 

L I C E N C I A D O p r e p a r a 
n r e u n l v e r s l t a r l o q u i n t o , 
c e x t O r e v 5 1 l d a « ! '"len-
C f - - T e l é f o n o 208764. 

S E D A N c l a s e s p a r t i c u ­
l a r e s de i n g l é s . R a z ó n : 
T e l é f o n o 201018. 

M A E S T R O d a r í a c l a s e s 
a d o m i c i l i o , e s p e c i a l i ­
z a d o e n n i ñ o s r e t r a s a ­
dos . E r a s de S a n F r a n ­
c i s c o , n ú m . 9, h a b i t a ­
c i ó n 8. 

C L A S E S p a r t i c u l a r e s 
1.9, 2.9 y 3.9 b a c h i l l e r a ­
to . T e l é f o n o 202957. 

A C A D E M I A J . P 
P l a z a C a p i t a n í a , 1. 
T e l é f o n o 209345. 
C o m i e n z a n R e v á l i ­
das . 4.9. 5.9 y 6.9. 
P r e u n i v e r s l t a r i o 
C i e n c i a s , A p a r e j a -
d o r e s . G a r a n t í a . 
C o n t r o l . 

A C A D E M I A C a s t i l l a ; 
P r e o a r a c l ó n o f i c i n a s . 
B a n c o s - O p o s i c i o n e s -
C u l t u r a g e n e r a l . M o n e ­
d a , 10. 

R E V A L I D A S , 4.9, 6.«, 
c o l a b o r a m o s h a c e r d é -
b e r e s d e l C o l e g i o . T e l é ­
f o n o 202876. 

A S I G N A T U R A S p e n -
d i e n t e s 5.9. R e v á l i d a s 
6.9, 4.9. V i t o r i a , 57, l . « , 
I z q d a . T a r d e s . 

S E S O R I T A d a r í a c l a ­
s e s p r i m e r o y s e g u n ­
d o . T e l é f o n o 201970. 

A L E M A N A n a t i v a d a 
c l a s e s p a r t i c u l a r e s o 
e n g r u p o s . T e l f . 206401. 

P R E P A R A C I O N c u r s o s 
y r e v á l i d a s de b a c h i ­
l l e r . M a g i s t e r i o d e l a 
I g l e s i a y de l E s t a d o . 
T e l é f o n o 203324. 
S E D A N c l a s e s p a r t i ­
c u l a r e s , m a t e m á t i c a s . 
4, 5. 6 t a r d e s . L l a m a r 
t e l é f o n o 205840 - 844. 

C O N S T R U C C I O N E S 
« B u - B i » , c a l l e V i t o r i a , 
179, I . * . V e n t a d i r e c t a 
de p i s o s y l o n j a s . P r e ­
c i o s desde 250.000 p e s e ­
t a s , c o n e n t r a d a s d e s ­
d e 20.000 p e s e t a s y 
150.000 a p l a z a d a s d i e z 
a ñ o s , r e s t o a c o n v e n i r . 
V i s i t e n s i n c o m p r o m i ­
so , n u e s t r o s p i s o s p i l o ­
to, i n c l u s o s á b a d o s y 
f e s t i v o s . 

V E N T A de p i s o s y l o n ­
j a s e n V í a de E m p a l ­
m e . « C o n s t r u c c i o n e s S e ­
r r a n o » . T e l é f o n o 204385. 

« M A S E G O S A » . E m p r e ­
s a c o n s t r u c t o r a . V i v i e n ­
d a s desde 235.000 p e s e ­
t a s . C u a t r o h a b i t a c i o ­
n e s , c o c i n a , a seo , s u e l o 
p a r q u e t , b a ñ e r a , a n t e ­
n a c o l e c t i v a , m a r a v i l l o ­
s a s t e r r a z a s , s o l e a d í s i -
m a s . F a c i l i d a d e s de p a ­
go. O f i c i n a s : A v e n i d a 
d e l C i d , 80, 2.9, c e n t r o . 
T e l é f o n o 209333. 
C O N S T R U C C I O N E S 
G o n z á l e z A l o n s o . V e n t a 
de v i v i e n d a s , l l a v e e n 
m a n o , e x e n t a s . E n t r e g a 
t o t a l 50.000 P t a s . . r e s ­
to 10 a ñ o s . I n f o r m e s e n 
o f i c i n a . C a l l e V i t o r i a . 
115. 

C O N S T R U C C I O N E S 
S á n c h e z , v e n d e p i s o s y 
l o n j a s c o m e r c i a l e s e n 
d i v e r s a s z o n a s . I n f o r ­
m e s : A v e n i d a C i d , 19, 
b a j o . 

E D I F I C I O f r e n t e S a n 
L e s m e s , v e n d o s e g u n d o 
p i s o e s t r e n a r . T e l é f o ­
n o 204023. 
V E N D O p i s o s e n c a l l e 
M a d r i d . I n f o r m e s : M e r ­
c e d . 8. B o t e r í a . 
V E N D O p i s o s t e r m i n a ­
dos , c o n e x e n c i o n e s , fa ­
c i l i d a d e s 10 a ñ o s . P a -
seo de los P i s o n e s . 18 
y 20 I n f o r m e s en b a ­
j o s del e d i f i c i o 
V E N D O piso c é n t r i c o , 
n u e v o , a e s t r e n a r , b i e n 
o r i e n t a d o c o n c a l e f a c ­
c i ó n . I n f o r m e s : S r I n ­
f a n t e C a l l e V i l l a r c a y o . 
8 1.» I z q u i e r d a 
V E N D O l o c a l de 370 
m 2 en c a l l e S a n P e d r o 
C a r d e ñ a , c o n e n t r a d a 

a dos c a l l a s . I n f o r m e s : 
S r . I n f a n t e V i l l a r c a y o . 
8. 1.9 I z q d a . 
V E N D O p i s o p r i m e r o , 
c é n t r i c o R a z ó n : V i t o ­
ria. 64. S.«. I z q d a 

S E V E N D E en B r l v l e s ­
c a : C a s a s e ñ o r i a l , e n l a 
c a l l e D u q u e de F r í a s , 
c o n dos c u a r t o s de b a ­
ñ o d e s e ñ o r e s , p a r q u e t , 
c a l e f a c c i ó n , t e r r a z a y 
g a r a j e , c o n j a r d í n de 
524 m e t r o s c u a d r a d o s y 
c a s a a d y a c e n t e en l a c a ­
l l e P e d r o R u l z . de c i n ­
c o v e c i n o s , con s ó l o d o s 
h a b i t a d o s . R a z ó n : D o n 
J o s é M a r í a R i v e r a . G e ­
n e r a l M o l a . 75. B r l v l e s ­
c a . 

V E N D O o a l q u i l o p i s o , 
c a l l e C l u n i a , c a l e f a c c i ó n 
c e n t r a l , t o d o e x t e r i o r . 
R a z ó n : R e y e s C a t ó l i c o s , 
35 P o r t e r í a . 

V E N T A de p i s o s , 
l l a v e e n m a n o , m u y 
a m p l i o s , g r a n d e s 
f a c i l i d a d e s . C o n s ­
t r u c c i o n e s D i c a m , 
S. L . , G a m o n a l , C a ­
r r e t e r a de P o z a , 
m a n o i z q u i e r d a . I n ­
f o r m a r á n : P r i m e r 
p o r t a l , p i s o 6.9, B . 
S r . E s p i n o s a . T o d o s 
los d í a s , d o m i n g o s 
y f e s t i v o s . 

P I S O se v e n d e , 
t o d o e x t e r i o r , m a ­
r a v i l l o s a s v i s t a s , 

s o l todo e l d í a , po­
co gasto , f a c i l i d a ­
des . R a z ó n : C a r r e ­
t e r a L o g r o ñ o , 1, 
4.9, A . 

V E N D O p l a n t a b a j a , 
80 m2 . . 200.000 P t a s . 
T a h o n a s , 14. P i s o pese ­
t a s 110.000. A r r a b a l 
S a n E s t e b a n . 27. T a r d e s 

C O N S T R U C C I O N E S 
A d r i á n G a r c í a , v e n d e n 
p i s o s , c a l l e S a n F r a n ­
c i s co , 121, p r o l o n g a c i ó n 
P a d r e F l ó r e z : s o l todo 
el d í a . R e n t a l i m i t a d a . 
G r u p o p r i m e r o , a c c e s o 
a l a p r o p i e d a d , s e g ú n 
c é d u l a c a l i f i c a c i ó n p r o ­
v i s i o n a l d e 16-10-68. E x ­
p e d i e n t e B U - G I - 3 5 / 6 8 . 
T e r m i n a c i ó n a n t e s del 
9-7-70. A u t o r i z a d o p a r a 
p e r c i b i r c a n t i d a d e s a 
c u e n t a d e l p r e c i o . N ú ­
m e r o R e g i s t r o P u b l i c i ­
d a d . 22. 

L O C A L a m p l í s i m o , p r o ­
p i o p a r a i n d u s t r i a , v e n ­
do en M e l g a r d e F e r n a -
m e n t a l , s i t u a d o c a r r e t e ­
r a L o g r o ñ o - V i g o . D i ­
r i g i r s e : E s t h e r C e l l s . 
P í a m e n t e . 12. M a d r i d 
V E N D O p i s o , f a c l l i d a -
dep de p a g o . •* h a b i t a ­
c i o n e s , e n t e r o e x t e r i o r . 
V i t o r i a . 177. 7.9. B . 
V E N D O c a s a en C a r -
d e ñ a d i j o . T r a t a r e n 
B u r g o s c o n A m a n c i o 
S a n t a m a r í a . S a n t a C l a ­
r a . 40. 6.9. A . 

A N T E S d e c o m ­
p r a r s u p l so v i s i t e 
todos loa de B u r ­
gos v a l final « x a -
n ine la c a l i d a d y 
c o n d i c i o n e s q u e le 
o frece A r r a n z - A c l -
ñ a s . V e n t a d i r e c t a 
de p i sos con for­
m a l i d a d a b s o l u t a 
E n t r e g a de l l a v e » 
I n m e d i a t a O f i c i n a . 
C a r r e t e r a de L o ­
g r o ñ o 15 l.9 

V E N D O p i s o a es ­
t r e n a r , l l a v e e n 
m a n o . 5 h a b i t a c i o ­
n e s , b a ñ o c o m p l e ­
to, t e r r a z a , c a l e f a c ­
c i ó n i n d i v i d u a l . F a ­
c i l i d a d e s . F r a n c i s ­
co S a r m i e n t o , 6, 3 .° , 
F . E s q u i n a a v e n i ­
da del C i d . 

P A R T I O U L A R 
v e n d e p o r t r a s l a d o , 
p i s o s o l e a d o , a g u a 
y c a l e f a c c i ó n c e n ­
t r a l , t e l é f o n o , do­
b l e v e n t a n a , a r m a ­
r l o s e m p o t r a d o s e n 
t o d a s l a s h a b i t a c i o ­
nes . V i t o r i a , 56 d u ­
p l i c a d o . 12.9. I z q d a . 

V E N D O p i s o s a e s t r e ­
n a r . 4 a m p l i a s h a b i t a ­
c i o n e s m á s s e r v i c i o s . 
95.000 P t a s . e n t r a d a , 
r e s t o d i ez a ñ o s , y l o n ­
j a s . E m p e r a d o r . 15. 

V E N D O p i s o a 200 m e ­
t r o s C a t e d r a l , 3 h a b i t a ­
c i o n e s , a l c o b a , c o c i n a , 
s e r v i c i o s , c a l o r n e g r o y 
b o h a r d i l l a . T e l f . 203750. 

S E V E N D E o se a l ­
q u i l a l o c a l de 81 m2. , 
p r o p i o p a r a negocio . 
R a z ó n : U l t r a m a r i n o s E l 
R u b i o . C a l l e V i t o r i a , 32 
P I S O m u y c é n t r i c o . 
P u e d e I n t e r e s a r a s e ñ o ­
r i t a s a m i g a s . T e l é f o n o 
203151. H o r a s 2 a 8 
V E N D O y a l q u i l o p l so 
m u y e c o n ó m i c o . A es­
t r e n a r , e n C a p i s c o l . T e ­
l é f o n o 208140. D e 9 a 17 
h o r a s . 

V E N D O p i s o n u e v o . 
F a c i l i d a d e s . L a v a d e r o s , 
3 , 3.9. J u n t o P a r q u e 
A r t i l l e r í a . 

V E N D O dos p i s b s l l a ­
v e e n m a n o , e x e n t o s . 
F a c i l i d a d e s . R a z ó n e n 
p o r t e r í a . C a l l e M a r t í n 
A n t o l í n e z , 10. J u n t o C o ­
l é e l o S a l l e . 
V E N D O p i s o , c a l l e de 
S a n t a C l a r a . I n f o r m e s : 
S a n I s i d r o , 19, 1.9, de­
r e c h a . 
S E V E N D E p i so , u r ­
gente , l l a v e e n m a n o , 
z o n a G a m o n a l . I n f o r ­
m e s : C a r r e t e r a de A r ­
cos , n ú m . 5. T e l é f o n o 
206173. 

O C A S I O N : V e n d o m a g ­
n í f i c o p i s o a e s t r e n a r , 
e s m e r a d a c o n s t r u c c i ó n , 
c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , c u a ­
t r o h a b i t a c i o n e s , c o c i ­
n a y b a ñ o , a m p l í s i m a s 
f a c i l i d a d e s p a g o . I n f o r ­
m e s , p o r t e r o c a s a n ú ­
m e r o 2, c a l l e P a d r e S i l -
v e r l o ( b l o q u e d e l C a r ­
m e n ) . 
S E V E N D E c a s a de 
b a r r i a d a , p l a x t a b a j a , 
p r i m e r p i s o c u n pat io . 
I n f o r m e s : C a r n l e e r í a 
F l o n a «5nn L o r e n z o 11 
S E V E N D E p i s o n u e ­
vo . 100 m e t r o s b a r te­
r r a z a , 4 h a b i t a c i o n e s , 
d e s p e n s a , t e r r a z a s o ­
l e a d a , c a l e f a c c i ó n c a r ­
b ó n . I n d i v i d u a l . T e l é f o ­
n o 207168. 

V E N D O p i s o e c o n ó m i ­
co, s o l e a d o , S a n F r a n -
c i s m o , 64, 3.9. 3 h a b i t a ­
c i o n e s , c o c i n a , s e r v i c i o . 
I n f o r m e s : D o ñ a B e r e n -
g u e l a , 9, l .9, I z q d a . Se ­
ñ o r B e r m e j o . ( D e 12 a 
4 ) . 
V E N D O c a s a e n L o s 
P i s o n e s , de p l a n t a , c o n 
d o s g a l l i n e r o s y t e r r e ­
n o s . I n f o r m e s : V í c t o r 
C o n d e . P i s o n e s , 99. 
S E V E N D E c a s a , p l a n ­
t a y p i so , c o n c u a d r a y 
g r a n c o r r a l . B a r r i a d a 
Y a g ü e . C a r r e t e i - a N u e ­
v a , 48 b i s . J u l i á n . 

V E N D O dos p i s o s e n e l 
m e j o r s i t io y l o s m e j o ­
r e s d e G a m o n a l , p r e ­
c ios i n c r e í b e l s . C o m -
p r u é b e l o . F a c i l i d a d e s . 
I n f o r m e s : T e s o r e r a , 4, 
2.9, I z q d a . 
C O M P R O p i s o p e q u e ­
ñ o , c é n t r i c o . T e l é f o n o 
208705. D e 3 a 4 y 9 
e n a d e l a n t e . 
V E N D O p e q u e ñ a v i ­
v i e n d a , b u e n a s i t u a c i ó n , 
f a c i l i d a d e s . S a n z P a s ­
tor . 18. B a r . 

S E V E N D E p i s o c é n ­
t r i c o . F a c i l i d a d e s . R a ­
z ó n e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 
V E N D O p i s o c é n t r i c o 
p o r t r a s l a d o , l l a v e e n 
m a n o . F a c i l i d a d e s . C a l l e 
B r i v i e s c a , 22, 1.9, 4. 
S E V E N D E u n p i s o en 
l a c a l l e D o ñ a B e r e n -
g u e l a , 4, 3.9, A , l l a v e 
e n m a n o . P a r a t r a t a r 
e n e l m i s m o , de c i n c o 
a n u e v e . 

V E N D O h e r m o s o p iso , 
z o n a s u r . E x e n t o . B a ­
r r i o G i m e n o , 4, 1.°, d e ­
r e c h a . 

C U L T I V A D O R E S c a ­
r a c o l , los m e j o r e s , en 
S a s a m ó n . H e r m a n o s 
L l ó r e n t e . T e l é f o n o 16. 
V E N D O t r a c t o r « E b r o » . 
E v e M o M u r l l l o Tbr i l l o s . 

V E N D O m u í a de o c h o 
c u a r t a s , en V i l l a v e r d e 
P e ñ a h o r a d a . D a v i d 
C u e z v a . 
S E V E N D E N 300 c a b e ­
z a s de g a n a d o l a n a r , 
j o v e n , c h u r r a m a n c h e -
g a . R i c a r d o U t r i l l a . T e ­
l é f o n o 57. Q u i n t a n a r e j o 
V i n u e s a ( S o r i a ) . 

V E N D O p a r de m u í a s 
de se i s a ñ o s , t r e s d e d o s 
s o b r e la m a r c a . V i c t o r i ­
no I s a r I g l e s i a s . 
S E V E N D E u n a m u í a , 
8 a ñ o s , s e i s dedos de 
a l z a d a . P a r a t r a t a r : 
P r i m i t i v o M a r t í n e z . V a -
l l e j e r a . 
V E N D O 350 o v e j a s j ó ­
v e n e s , e s p e c i a l e s , p r ó ­
x i m a s a p a r i r , e n p a r t i ­
da de 50 e n a d e l a n t e . 
S e r a p l o G i m é n e z . M o n t e 
de l a A b a d e s a . B u r g o s . 
V E N D O p a r de m u í a s 
e d a d 10 a ñ o s , t o d a 
p r u e b a . S e r a p l o G i m é ­
nez . M o n t e de la A b a ­
d e s a . B u r g o s . 
V E N D O dos v a c a s , p i n ­
t a s , con l e c h e 1.° y t e r ­
c e r p a r t o . F é l i x de 
A v i a . S a n t a M a r í a A n a -
n ú ñ e z . 

V E N D O dos v a c a s leo­
n e s a s , j ó v e n e s , p r e ñ a ­
d a s . P a r a t r a t a r . C e c i ­
l ia G a r c í a , e n F r e s n o 
de R o d i l l a . 

N E C E S I T O t r a c t o r p a ­
r a a r a r 16 h e c t á r e a s , e n 
B u r g o s . T e l é f o n o 209018. 
S E V E N D E u n p a r de 
m u í a s , e n V a l l e s de P a -
l e h z u e l a . A t r a t a r c o n 
C e l e s t i n o G a r c í a . 

S E V E N D E comft, 
S a n j u r j o . 9. 4.« eíor. 

V E N D O d i v á n car. 
m e t á l i c o , c o l c h ó n S 1 ' 
F e r n á n G o n z á l e z 
D c h a T a r d e s " ^ 
S E V E N D E " dormit 
n o comple to y tre i ii 
T e l é f o n o 203475. 
O C A S I O N vendo * 
r i o s m u e b l e s antien?" 
I n f o r m e s : de 4 a ^ 
S a n t a n d e r . 3. l.s. '• 

T e l e v i s o r e s 

T E L E V I S O R E S k 
ú l t i m o m o d e l o >xtrnr,u 
n; U H F . Mcencia ? ¿ , 
n c a n a . con voitSme, 
y m e s a , todo 16.900 
s e t a s . D i e z d í a s or-ifh» 
s i n c o m p r o m i s o V^nr,^ 
a p l a z o s . G a r a n M » n^ 
s o l u t a s e i s m ^ e a «c0 
m e r c i a l V e l o - M n t o » r , " 
l e r a . 10 ^ 
R E P A R A C I O N t » ) ^ , . 
s o r e s t o d a s m a r c a s . 3er. 
v i c i o u r g e n t e Anren^s" 
S e r v i c i o t é c n i c o Vlarcoi 
n i . R a d i o T V Carac-is 
C a l z a d a s . 18 Telr.ff,n" 
206528. 

T E L E V I S O R E S . pr|, 
m e r a s m a r c a s . 1.000 al 
m e s . R a d i o Te lev i s ión 
B u r g o s . A v e n i d a Cid 
10, E d i f i c i o Feygón! 
D ( a ñ o s s i n costo en 
r e p a r a c i o n e s . 

T E L E V I S O R E S . Repa-
r a c i o n e s . S e r v i c i o ofi-
c i a l Wes t lnghouse -Knls . 
t e r - P h i l c o , Reparado , 
n e s a l d í a . R a d i o Tele, 
v i s i ó n B u r g o s Avenida 
de ' C i d 10 í F e y g ó n ) . 

H u é s p e d e s 

D O Y p e n s i ó n c o m p l e t a 
a u n ch ico , c a l l e N u e v a 
U r b a n i z a c i ó n . 2. 5.9, A . 
' D e t r á s C a m p o f r í o ) 
S E D A p e n s i ó n c o m ­
p l e t a . C a l l e V i l l a r c a y o . 
10. 5.9 I z q d a . 
P E N S I O N , c é n t r i c o , 
e c o n ó m i c o . T e l f . 208119. 
BE) A D M I T E N h u é s p e ­
des, p e n s i ó n c o m p l e t a , 
P l a z a S a n A g u s t í n , s / n , 
l.ü E R a z ó n : , p o r t e r í a , 
o l l a m a r a l T e l f 208780 
D E S E O dos o t r e s c h i ­
cos a d o r m i r . 23 P t a s . 
P u e b l a . 2. 3.9. 
D O Y p e n s i ó n c o m p l e t a 
y c a m a , 75 P t a s H a y 
c a l e f a c c i ó n . P u e b l a . 2. 
p r i m e r o . 

D O Y p e n s i ó n . H a y c a ­
l e f a c c i ó n . C a l l e M a d r i d , 
n ú m . 70. 7 ° . A . 

C E N T R I Q U I S I M O : d o y 
p e n s i ó n c o m p l e t a s e ñ o ­
r i t a s e s t u d i a n t a s . C a l e ­
f a c c i ó n , b a ñ o . T e l é f o n o 
n ú m e r o 200783. 
Q U E D A N d o s h a b i t a ­
c iones de d o s c a m a s 
con m e s a p a r a e s t u d i a r , 
c a l e f a c c i ó n y a g u a c a ­
l iente . C a l l e V i t o r i a , 
177. 1.9, E . T e l é f o n o 
205840 - 860. 

D O Y h a b i t a c i ó n a se ­
ñ o r i t a s . T e l é f o n o 209577. 

D A R I A p e n s i ó n c o m p l e ­
t a a dos o t r e s c h i c o s , 
o s ó l o d o r m i r . T e l é f o n o 
y c u a r t o de b a ñ o . P u e ­
b l a , 5, 2.9. 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O p e n s i ó n 
con 20 hab i tac iones en 
c a s a n u e v a , bonita si­
t u a c i ó n , m u c h o s o l 
O t r a con 9 •abitado-
nes C a n t e r o Concep­
c i ó n 2 

S E T R A S P A S A por 
c a m b i o de negocio el 
b a r « L a E s t r e l l a » , con 
70 m e t r o s de sótano, 
p r o p i r p a r a c 'ub o si­
m i l a r e s . F a c i l i d a d e s de 
p a g o J u a n X X T T T Bur­
gos 

T R A S P A S O p e n s i ó n Es-
c o l a r A l m i r a n t e Bnnl-
faz 1P 19 

S U T R A S P A S A local 
c é n t r i c o , 2 en tradas a 
d i s t i n t a s c a l l e s . . arre­
g l a d o v con c a l e f a c c i ó n , 
T o l ó f n n n 204040 

C E D O u l t r a m a r i n o s , si­
t u a c i ó n i n m e j o r a b l e , im­
p o s i b i l i d a d de atenderlo, 
F e r n á n G o n z á l e z . 5. 4.», 
d e r e c h a . T a r d e s . 
S E T R A S P A S A tienda 
c o m e s t i b l e s , la mejor 
z o n a c o m e r c i a l Teléfo­
no 201403. 

S E T R A S P A S A hotel, 
p o r no p o d e r atender. 
R a z ó n : M a d r i d , 26. Te­
l é f o n o 201118. 

V a r i o s 

P I S O S , l l a v e e n 
m a n o . A c i n c o m i ­
n u t o s P l a z a M a y o r , 
s o l e a d o s , e x t e r i o ­
r e s , e c o n ó m i c o s . 
L o c a l p a r a b a r 
c o n v i v i e n d a . L o c a ­
l e s c o m e r e í a l e s 
h a s t a 1.300 m e t r o s , 
b u e n a a l t u r a y d i á -
f a nos . E c o n ó m i -
c o s. F a c i l i d a d e s . 
R a z ó n : P a r q u e de 
S a n F r a n c i s c o , n ú ­
m e r o 3. C o n s t r u c ­
c i o n e s P e t r u s . 

S E O F R E C E h a -
N t a c i ó n ( G R A T I N 1 
p i s o m o d e r n o , b ien 
s i t u a d o , c a l e f a c ­
c i ó n c e n t r a l , a se ­
ñ o r a d e 40 a 50 
a ñ o s , c o n i n f o r m e s . 
D i r i g i r s e e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

S E G U R O obligatorio 
d e a c c i d e n t e s de traba­
j o . M u t u a P a t r o n a l . E s ­
p o l ó n , 20. B u r g o s . 
S E H A C E toda clase 
de t r a b a j o s de ^Itaañl* 
l e r í a . A v i s o s a l 202533. 
R E M A T O chaquetas 
s a s t r e . T e l é f o n o 203907, 
P I S O S A c u c h l U <• a o ft 
B a r n i z a d o s . Limpiezas . 
« P u l i d o r » L a í n Calvo, 7. 
T e l é f o n o 203699 
D A M O S t r a b a j o para 
c o s e r a m á q u i n a en ca­
s a . C a s i l l a s . 7, bajo. 
S E H A C E N t r a b a j o s a 
m á q u i n a . R a z ó n : Cabes­
t r e r o s , 7, 2.c, C . D e 1" 
a 6. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

N A O A L l a b r l c a 
p a l a s a g r í c o l a s y 
i e m l • I n d u s t r i a l e s 
p a r a t o d a s i a e 
m a r c a s de t r a c t o -
rea. 

H A B I T A C I O N E S c o n ­
f o r t a b l e s , t e l é f o n o . P l a -
Z' de L o g r o ñ o , 1, 4.9, 
i z q u i e r d a , e x t e r i o r . 
S E A D M I T E N h u é s p e ­
des , c o m e r y d o r m i r , 
h a y c a l e f a c c i ó n . A l f o n ­
so X e l S a b i o , n ú m . 26, 
3.9. D c h a . 

P E N S I O N o s ó l o d o r ­
m i r . M a d r i d , 36, 2.9, I z ­
q u i e r d a . 

P E N S I O N c o m p l e t a . 
T e l é f o n o 200941. 
D O Y p e n s i ó n a s e ñ o r i ­
t a s e s t u d i a n t e s . F e r n á n 
G o n z á l e z , 54, l .0. 
C E D O h a b i t a c i o n e s i n ­
d i v i d u a l e s , c o n f o r t a b l e s . 
I n f o r m e s : V i t o r i a , 64, 2.9 
T e l é f o n o 204720. 

O f f s e t 

f t o d a c l a s e de tra­
bajos t l p o g r á f l c o e 
e n T A L L E R E S 
3 R A F I C 0 9 « D I » -
rio d e B u r g o s » C * -
He V i t o r i a 18 Te­
l é f o n o 202852 

f o t o ( ; k a b a u O s 
C o n f e c c i ó n c á p i d » 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r l o 6* 
B u r g o s » P r e C t o • 
v e n t a j o s o » 0 « D # 
V i t o r i a , 13 T e l « o 
no 202852 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 

20 71 48 y 20 12 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
VIERNES 

8,02 Buenos días. 
8,30 Telediario. 
9,00 Cierre. 
1,15 Carta de ajuste. 
1,30 Apertura y presenta­

ción. 
1,32 Panorama de actuali­

dad. 
2.29 Avances de sobremesa. 
2.30 Ritmo 70. 
3,00 Telediario. 
3,30 El tiempo. 
8,40 La casa de los Martí­

nez. 
4,40 Nivel de vida. 
5,05 España al día. 
6,20 Despedida y cierre. 

6,45 Carta de ajuste. 
7,00 Apertura y presenta­

ción. 
7.02 Don gato. 
7,30 Avances. 
7,32 Mi oso y yo. Hoy: "Des­

perdicios de miel". 
8.00 Despedida infantil. 
8.01 Avance de Telediario. 
8.03 Presentación tarde. 
8.04 Por tierra, mar y aire. 
8,30 Ojos nuevos. 
8,55 Presentación noche. 
9,00 Novela. Capítulo V. 
9,30 Telediarlo. 
9,50 E l tiempo. 
9,59 Avances. 

10,00 Poesía e imagen. 
10,10 E l m u n d o d e l a p o s t ­

g u e r r a . 
10,35 Misión imposible. 
11 ,35 Vivir para ver. Hoy: 

"Los Insensatos". 
12,00 T e l e d i a r i o . 

S A B A D O 
8,02 B u e n o s d í a s . 
8,30 T e l e d i a r i o . 
9,00 C i e r r e . 
1,30 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
L £ 2 P a n o r a m a d e a c t u a l i d a d . 
£ 2 9 A v a n c e s de s o b r e m e s a . 
2.30 T e l e c r ó n i c a . 
3,00 T e l e d l a r i o . 
S.25 E l t i e m p o . 

3,35 S e s i ó n de t a r d e : " E l t i g r e 
de A r i z o n a " . 

5.14 P r e s e n t a c i ó n d e t a r d e . 
5.15 C l a n f a m i l i a r , 
5,45 C e s t a y p u n t o s . 
6.45 A v a n c e s . 
6.46 F ó r m u l a todo. 
8.55 P r e s e n t a c i ó n d e n o c h e . 
9,00 F a u n a . 
9,30 T e l e d i a r i o . 
9,50 E l t i e m p o . 
9,59 O p i n i ó n p ú b l i c a . 

10.14 A v a n c e s . 
10.15 G a l a s d e l s á b a d o . 
10,45 E n e m i g o s d e l c r i m e n : 

" D o n a n t e i n v o l u n t a r i o " . 
00,45 T e l e d i a r i o . 

'Emerson 
E l t e l e v i s o r 

c l e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
RADIO POPULAR 
S E L E C C I O N D E A U D I C I O N E S : 

R E L I G I O S ' A S . — 8.30, S i e m ­
p r e a l N o r t e ; 12,01. L a c a r a y 
l a c r u z ; 14.00. I g l e s i a posteonc i -
l i a r ; 20.30, S a n t o r o s a r i o . 

I N F O R M A T I V A ! . — 9 . 0 1 . B u r ­
gos, m ú s i c a y no t i c ia s ; 10,00, C o n 
l a P r e n s a b a j o e l brazo ; 14,30 y 
22,00, D i a r i o s h a b l a d o s de R a d i o 
N a c i o n a l de E s p a ñ a ; 15,00. L a h o ­
r a d e l c a f é 22.20. B o l e t í n in for -
m a l i v o de n o c h e . 

F E M I N A . — 11,00, D e s t i n o , 
e l l a s . 

J U V E N I L E S . — 13.00. L a n u e ­
v a f r o n t e r a ; 22,35. C l a n m u s i c a l ; 
23.00, M u n d o j o v e n . 

E F E M E R I D E S . — 17.00. R a -
d i o c r ó n i c a . 

Z A R Z U E L A . — 10,05, Z a r z u e -
la-200"; 19,30, " L a T e m p r a n i c a " 
( f r a g m e n t o s ) , de G . J i m é n e z . 2 . 

M U S I C A S E L E C T A . — 12,05. 
S o n a t i n a ; 20,00. S a l a de c o n c i e r ­
tos; 20.50, P a r t i t u r a s I l u s t r e » . 

M U S I C A E S P A D O L A . — 9,02, 
A l a e s p a ñ o l a ; 10,15, M o s a i c o e s -

p a ñ o l ; 18,00, F i e s t a m a y o r : l9-30. 
F r a g m e n t o s de z a r z u e l a . 

M U S I C A H I S P A N O A M E R I C A ­
N A . — 9.15, C a n t a r e n H i s P ^ 
n o a m é r i c a ; 12,15. R o n d a ae 
A m é r i c a e s p a ñ o l a . 

M U S I C A L I G E R A . — 8.00. ^ 
d i o - D i a n a ; 11,30, { B u e n r"?1" gj 
to!; 12,40, D i s c o n o t l c l a ; 17.30. ¿ 
p o r u n o e s u n o ; 18,45, E 8 ^ ^ , 
m e n t e i n s t r u m e n t a l ; 19,01. -
c a de a y e r ; 23,30, M ú s i c a en 
noche . 

C L U B D E A M I G O S — l * ? 
P e t i c i o n e s d e n u e s t r o s a"11» 
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S E S I O N D E L A C O M I S I O N 

M U N I C I P A L P E R M A N E N T E 
l a pres idenc ia del a l -

ofrie don I s a a c R u b i o B l a n -
^ y ' con l a a s i s t enc ia de 
fns capi tu lares s e ñ o r e s A n -
írSi0 Gonzalo . H e r r e r o Angnlo 
^ M a r t í n e z P r e s a , as is t idos 

secretario genera l de 
Fa C o r p o r a c i ó n s e ñ o r M a -
Ífpro F r í a s , celebro s e s i ó n l a 
S o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a ­
nente, que a d o p t ó , entre otros 
Je t r á m i t e , los s iguientes 
acuerdos: 

G O B I E R N O . — E x a m i n a d a 
la M e m o r i a y proyectos que 
presenta e l arquitecto de l a 
j u n t a prov inc ia l de C o n s ­
trucciones Esco lares , e n re ­
l a c i ó n con l a r e f o r m a par-
d a de l a f a c h a d a de l edifi-
rio escolar denominado " C o -
ipeio N a c i o n a l C e r v a n t e s " , 
visto as imismo e l . in forme 
emitido por l a C o m i s i ó n m u : 
nic ipal de O b r a s , se a c o r d ó 
comunicar a d i c h a J u n t a pro ­
vincial , que l a f ó r m u l a m á s 
a r m ó n i c a de d i c h a r e f o r m a 
ser ía la c o m b i n a c i ó n de adop­
tar u n v e n t a n a l e n e l centro 
¿ e l t o r r e ó n , s e ñ a l a d o e n e l 
proyecto n ú m e r o 3, y el a p l a ­
cado de p i e d r a con el des­
piece y r e m a t e superior de l 
plano s e ñ a l a d o con el n ú m e ­
ro 1. 

O B R A S . — A u t o r i z a r a don 
Gregorio a S n t a m a r í a P e ñ a , 
para rea l i zar obras en u n a 
cubierta, en p a r t e posterior 
de las l on jas s i tas en cal le 
ed Condado de T r e v i ñ o , n ú ­
mero 64. 

Idem a don T e ó f i l o M a r t í ­
nez M a r t í n e z , p a r a l a cons­
t r u c c i ó n de n ichos con des­
tino a carboneras , en p a r t e 
posterior de l a t e r r a z a del 
edificio n ú m e r o 8, de l a c a ­
lle P é r e z G a l d ó s . 

S E R V I C I O S . — Se a c o r d ó 
remátir a la C o m i s i ó n pro­
vincial de Servic ios T é c n i c o s 
de Burgos , expedientes s u ­
jetos a l Reg lamento de indus 
trias molestas , insa lubres , no 
civas y peligrosas, instados 
por don Bened ic to R u i z G o n ­
zález , p a r a la i n s t a l a c i ó n de 
un tal ler de c a r p i n t e r í a -
e b a n i s t e r í a , e n los bajos de 
los n ú m e r o s 6 y 8 de l a c a ­
lle Rea l Aquende, y e l co­
rrespondiente a don Vicente 
López F e r n á n d e z , p a r a l a i n s ­
t a l a c i ó n de u n d e p ó s i t o de 
propano con c a p a c i d a d p a r a 
1.582 ki logramos, e n el n ú 
mero 20 de l a c a r r e t e r a de 
Fuentecal iente . 

Asimismo, y v i s t a la pet i ­
c ión f o r m u l a d a por d o ñ a 
Margar i ta A n d u e z a I r a c h e -
ta, se a u t o r i z ó a l a m i s m a 
a l a i n s t a l a c i ó n de u n pues 
to de c h u r r e r í a , en ca l l e Dos 
de Mayo, d u r a n t e e l presen­
te mes de Octubre y p r ó x i ­
mo de Noviembre. 

S A N I D A D . — S e concedie­
ron n i c h o s / del Cementer io 
munic ipal a los s iguientes so­
l icitantes: S e ñ o r e s h i jo s de 
d o ñ a T e r e s a P é r e z S a r a b e y 
don L u i s Alfonso M é n d e z , 
esposa e hijos . 

H A C I E N D A . — De confor­
midad con el i n f o r m e que se 
emite por el s e ñ o r a r q u i t e c ­
to munic ipa l , se a c o r d ó re­
cibir de f in i t ivamente las 
obras de c o n s t r u c c i ó n de n i ­
chos sepulcrales , que c o m ­
prenden las g a l e r í a s n ú m e r o s 
l . y 2 del C e m e n t e r i o m u ­
nicipal y que h a n sido a d ­
judicadas por el c o n t r a t i s t a 
don F r a n c i s c o M a r t í n e z . 

E n r e l a c i ó n con e l d i c t a ­
men presentado por el s e ñ o r 
teniente de a lca lde , p r e s i d e n ­
te de l a C o m i s i ó n de O b r a s , 
en ei que da c u e n t a de las 
deficiencias existentes e n i a 
red de a l c a n t a r i l l a d o de c i e r ­
to sector de l a c a l l e de S a n 
A g u s t í n y propone s u u r g e n -
tete r e p a r a c i ó n , se a c o r d ó 
pasar a in forme de los S e r ­
vicios t é c n i c o s m u n i c i p a l e s , 
a n n de que se de termine 

los atascos que se pro 
aucen. son debidos a d e f l 
cientes acomet idas de l a s i n s ­
talaciones de los p a r t i c u l a r e s 
tada red de s a n e a m i e n t o c i 

Visto, as imismo, in forme 
+"e ie emite por el pres iden-
fe de d i c h a C o m i s i ó n de 
^oras , se a c o r d ó c o n t r a t a r 
K ^ervicios de u n especial is ­
ta pocero, p a r a l a a p e r t u r a 
w P 0 2 0 e n r o c a , e n el 
r a K ? \ d ? n d e se l l e v a r á n a 

c a n t l ^ obtener u n a n u e v a 
c a p t a c i ó n de a g u a . 

^ P t t r S í S P A R A L A O B -
J . E N C I O N D E L C E R T I F I -
p 2 ? n 9 . D E E S T U D I O S 
P R I M A R I O S 

c o f ñ ^ r e c t 0 T a de l G r u p o E s -
t a m f r ^ ! 8 ^ S e ñ o r a d € A1-
S í f ' de esta c i u d a d , c o -

S a a l A y u n t a m i e n t o y 
te<f « i • noc imiento de c u a n -

^ e ? . interesados , m a y o -

b r a r ¿ e l a m a ñ a n a , se cele-
e x S l e n dicho C e n t r o los 
del r ? r ? L P a n i l a o b t e n c i ó n 
p * m a S ad0 de Esfcudios 
^ a f dtShrÍpcÍon-es p a r a r e a -
^ á n e S S í 0 sexaiuenes , po­
po e ^ n í í U a r ! e e n dicho G r u -

S e i a c n í S 1 " ' ?asfca l a f e c b a Ja convocatoria . 

P C m t D E ^ G U A R D I A 

laCSuarri1n ?;ños a*ter lores , 
da de C ^ i l de M i r a n -
s a n t a Pof ^ h o n r a r á a su 

a P ^ o n a . l a V i r g e n de l 

P i l a r , actos a los que as i s t i ­
r á n autor idades locales, f u e r ­
zas l ibres de servic io , j u b i ­
lados de l B e n e m é r i t o C u e r ­
po e inv i tados . 

A l a s diez de l a m a ñ a n a , 
en l a p a r r o q u i a de S a n N i ­
c o l á s , se c e l e b r a r á u n a m i s a 
so lemne, t e r m i n a d a l a c u a l 
p a r t i r á de d i cho templo l a 
p r o c e s i ó n con l a i m a g e n de 
N u e s t r a S e ñ o r a de l P i l a r , que 
r e c o r r e r á v a r i a s ca l les de l a 
c i u d a d . 

T e r m i n a d a l a p r o c e s i ó n , en 
l a C a s a C u a r t e l de l a G u a r ­
d i a C i v i l , se s e r v i r á u n v ino 
e s p a ñ o l a autor idades . P r e n ­
s a y R a d i o , inv i tados , j u b i ­
lados del C u e r p o y t ropa . 

N O T I C I A S C O R T A S 

C o n t i n u a m o s c o n excelente 
t iempo. 

— B a s t a n t e s casos de gripe, 
pese a lo de l b u e n t iempo. 

— P r ó x i m a m e n t e t endremos 
de nuevo boxeo de M i r a n ­
da . 

— P r o n t o e n t r a r á n en s e r ­
vicio los ochocientos nuevos 
t e l é f o n o s , que de momento , 
c u b r e n to ta lmente l a s pet i ­
c iones presentadas . 

—Nos parece e s tupenda l a 
i d e a de h a b e r i l u m i n a d o l a 
p a r t e exter ior de l a ig les ia 
de l E s p í r i t u S a n t o . 

— E l M i r a n d é s sigue e n t r e ­
n á n d o s e con n o r m a l i d a d y 

parece s e r que p a r a e l do­
mingo se p o d r á c o n t a r c o n 
P é r e z N a v a r e s , P a g a l d a y y 
T o l o s a n a . A b e c h u c o y A r b a l -
z a r s iguen s iendo b a j a s se ­
guras . D e todas f o r m a s se 
so luc iona e n p a r t e e l p r o ­
b l e m a . 

L A P E Ñ A " L O S V E T E R A ­
N O S " I N A U G U R A S U D O ­
M I C I L I O S O C I A L E L P R O ­
X I M O D O M I N G O 

E l p r ó x i m o domingo, 12 de 
O c t u b r e , f e s t iv idad de N u e s ­
t r a S e ñ o r a del P i l a r y D í a de 
l a H i s p a n i d a d , l a p o p u l a r 
" p e ñ a " s a n j u a n e r a "Los V e ­
teranos", i n a u g u r a r á su d o ­
mic i l io soc ia l sito en e l C a f é 
B a r Suizo , de l a p l a z a de 
C e r v a n t e s . C o n t a l mot ivo se 
c e l e b r a r á n los s iguientes a c ­
tos: 

A las doce y m e d i a , bendi ­
c i ó n e i n a u g u r a c i ó n de l do­
mic i l io soc ia l . A c o n t i n u a ­
c i ó n se s e r v i r á u n v ino e s ­
p a ñ o l e n los locales c i tados . 

P r o y e c c i ó n de unos d o c u ­
m e n t a l e s e n color, de l a s 
f iestas de S a n J u a n de l M o n ­
te 1968, f i lmados por e l 
m i e m b r o de l a " p e ñ a " d o n 
A n t o n i o G a r c í a A r l a n z ó n . 

P r o y e c c i ó n de d iapos i t ivas 
de todas l a s " p e ñ a s " s a n j u a -
n e r a s . f a c i l i t a d a s por l a C a ­
j a de A h o r r o s M u n i c i p a l . 

T e r m i n a r á los actos c o n «1 

h i m n o de " L o s Veteranos" , 
que s e r á c a n t a d o p o r todos 
los componentes de l a " P e n a " 

F U N E R A L 

H o y v i ernes , a l a s doce y 
media', en l a p a r r o q u i a de l 
B u e n P a s t o r y organizado 
por "Aspanias" , t e n d r á l u g a r 
u n f u n e r a l por el a l m a de l 
i n f o r t u n a d o n i ñ o s u b - n o r m a l 
J e s ú s J u l i á n V iga londo , que 
p e r e c i ó ahogado d í a s p a s a ­
dos e n el r í o E b r o . T o d o s los 
n i ñ o s del Colegio de N u e s t r a 
S e ñ o r a de l a E s p e r a n z a a c u ­
d i r á n c o n sus maes tros y 
t e r m i n a d o el acto religioso. Se 
t r a s l a d a r á n e n a u t o c a r a l C e ­
m e n t e r i o m u n i c i p a l , en e l que 
d e p o s i t a r á n f lores e n l a t u m ­
b a de su c o m p a ñ e r o fa l lec ido. 

C O N C I E R T O P A R A E L D I A 
12 D E O C T U B R E 

" E l m a y o r " , m a r c h a , L . 
A r a q u e . 

" G i g a n t e s y cabezudos", s e ­
l e c c i ó n , M . F . C a b a l l e r o . 

" A c u a r e l a s c a m p e s i n a s " , 
d) F i e s t a en l a a l d e a y f i ­
n a l , E . C e b r i á n . 

" E l s i t io de Z a r a g o z a " 
( f a n t a s í a m i l i t a r ) , O. O u d r i d . 

" G r a n j o t a a r a g o n e s a " 
E . S a t e p t l . 

" E l teniente", m a r c h a , L . 
A r a q u e . 

LAS OBRAS DEL COLECTOR 
DE SANTA CATALINA 

Días pasados hab lábamos de 
las obras que se estaban reali­
zando en el barrio de Santa C a ­
talina, de las que dec íamos que 
se habían levantado determina­
das calles para depositar tubería 
en el fondo de las zanjas abier­
tas. 

Informados del motivo de es­
tas obras, hemos podido com­
probar que obedecen a la colo-
céición de ur colector que reco­
la todas las aguas sucias de la 
barriada, cosa necesaria que de­
biera haberse realizado cuando 
e m p e z ó a tomar incremento la 
edif icación de la populosa ba­
rriada 

E l colector comprende a la 
mayor parte de la barriada e 
irá a desembocar en la red ge­
neral, teniendo como finalidad, 
como ya hemos indicado, reco­
ger todas las aguas sucias y pro­
cedentes de lluvia del barrio. 

Como es natural, al hacerse las 
zanjas y pese a que éstas se van 
cubriendo, las calles quedan en 
un deplorable estado, pero co­
mo quiera que esta obra era de 
iodo punto impr«?scinc¡!Dle aho­
ra quedan ya libres las atadas 
calles para que se pueda poce-
oer a su deb'da pavimentación, 
cosa que en realidad no se po-
d'a haber efiv tuado con anterio­
ridad en razón a estas obras. 
DOS H E R I D O S E N A C C I D E N T E 

D E C I R C U L A C I O N 
L a furgoneta matrícula B U — 

7.485. conducida por Carlos 
Arranz Pascual, dentro del cas­
co de la población y cuando cir­

culaba en d irecc ión Sur, en l a 
curva del puente sobre el Duero 
atrepe l ló a la niña María del P i ­
lar Martín González , domiciliada 
en la avenida de José -Anton io . 
4-bis, que v e n í a del colegio de 
las MM. Dominicas y a l vecino 
Adolfo Albarrán Serrano, de 57 
años de edad, viudo, domiciliado 
en la carretera de Palencia, 6. 

Los dos atropellados resulta­
ron con heridas de poca consi­
deración, de las que fueron asis­
tidos en el hospital de los San­
tos Reyes, pasando seguidamen­
te a sus respectivos domicilios. 

E l accidente no revis t ió ma­
yor gravedad por ser la curva 
muy cerrada, aunque con vis i ­
bilidad y circular el v e h í c u l o 
a poca velocidad, debido a que 
estaba subiendo la cuesta deno­
minada de L a s Traseras. 

C R O N I C A D E P O R T I V A D E L 
V I E R N E S 
U n a semana m á s cont inúan los 

entrenamientos intensivos de la 
Arandina, no ha habido m á s fi­
cha jes que los de los dos por­
teros Fortu y Zanusl. que nos-

POR NO PODER ATENDERIA 

se V E N D E l í n e a de v i a ­
jeros A l m a z á n - A r a n d a 
de D u e r o . In formes: 
Antonio Madurga . B U R ­
G O D E O S M A ( S o r i a ) 

C H A L E T S 
Y 

V IVIENDAS UNIFAMIL1ARES 
P A R A B U R G O S Y T O D A L A P R O V I N C I A 
E M P R E S A E S P E C I A L I Z A D A E N E S T E T I P O D E C O N S 

T R U C C I O N 
E S T U D I A P R E S U P U E S T O S D E S I N T E R E S A D A M E N T E 
Dir ig irse l a correspondencia a : 

T U Y M A 
( T é c n i c o s Unidos y Maestros A l b a ñ i l e s ) 

C . / C a s a l a Vega , 35. - G a m o n a l . B U R G O S 

C o j a e l a t a j o 

a I n g l a t e r r a . . . 
B I L B A O / S O U T H A M P T O N 

a bordo de los lujosos 
transbordadores 

PATRICIA e HISPANIA 

• 

3 salidas semanales 
36 horas -2 noches y 1 
día- de alegría y diver­
sión! 
Verdaderos hote les 
flotantes estabilizados 
y aire acondicionado! 
Lujosos restaurantes 
y populares Cafeterías 
de auto-servicio. 

P Piscinas, cubierta de 
deportes, salón de Jue­
go con ruleta. 

O BaIIesycInema...Bare8 
y tiendas con bebidas 
y mercancías sin ¡m-
puestos. 

• Pasajes desda 1.850 
Pesetas. 

O Los coches van gratis 
con 4 pasajeros con 
billete. 

• 
• 
• I . . . Y T A M B I E N F A B U L O S O S M I N I - C R U C E R O S 
• D E 10 D I A S A L O N D R E S D E S D E 5.850 Ptas . 
• • • E l precio Incluye la Ida 
| [ y vuelta en_ cualquier 

ealida de Patricia o 
Híspanla del 1.° da 

B Octubre de 1969 hasta 
31 de Mayo de 1970. 

H • Alojamiento en un ho-
tel de primera clase era 
Londres de la cadena 
Gran Metropolitan,cora 
desayuno. 

• Tren de Southampton,-
Ida y vuelta a Londres. 
lUna verdadera ganga! 

Para reservas e informa­
ción puedo dirigirse a 
cualquier A g e n c i a de 
Viajes 

S t E M S R U ^ I i I i O T D 

otros sepamos y tenemos en 
perspectiva otro partido para el 
p r ó x i m o domingo 

Nos consta que los entrena­
mientos siguen a gran ritmo, 
pues es interés de l a nueva di­
rectiva y del "míster" poner a 
punto al equipo lo mejor posi­
ble para enfrentarse a la L i g a 
que se espera, demostrando que 
un conjunto local, si exceptua­
mos tres fichajes de la capital, 
puede desempeñar un papel airo­
so e incluso llegar a clasificar­
se, justa aspiración de la Arandi­
na y a cuya finalidad se encau­
zan todos los esfuerzos 

E n cuanto a fichajes, como 
hemos dicho, no se han hecho 
más que los de los dos porteros 
que actuaron frente a l Burgos 
el día 28 del pasado, el de For ­
tu, que estaba a falta de algunos 
detalles y el de Zanusi que ese 
día se veri f icó su prueba como 
jugador en el puesto en que lo 
hizo. 

L a tercera novedad es l a ce­
lebración de un partido amisto­
so en la tarde del p r ó x i m o do­
mingo, en el que nos v is i tará el 
equipo amateur del Rea l Val la -
dolid en el que esperamos se 
prueben algunos jugadores, por­
que estos amistosos a l par que 
sirven de preparatorios a l equi­
po y de piedra de toque, pues 
por algo se celebran con equi­
pos que lóg icamente son supe­
riores, sirven también para efec­
tuar pruebas de jugadores con 
la in tenc ión de reforzar el equi­
po y de aumentar el n ú m e r o de 
su plantilla de jugadores. 

Aunque ya hab íamos o ído ha-
blar que iba a venir el Real 
Valladolid, no hemos querido 
anticipar la noticia hasta no sa­
berla con certeza, suponiendo 
también que no ser ía precisa­
mente el titular por estar j u ­
gando la Liga , sino un segundo 
equipo, como as í es en realidad, 
sin perjuicio de que venga re­
forzado con a lgún reserva, cuya 
ac tuac ión no sea precisa en el 
partido que juegue e l titular 
el mismo domingo 

L a victoria lograda el d ía 28 
frente al Burgos, aficionado y 
el ambiente que en ese partido 
de presentac ión se ha creado la 
Arandina, unido a l contrincante 
que tendrá el día de Nuestra 
S e ñ o r a del Pilar, hace esperar 
que la af ic ión se percate de que 
aún con la cantera local puede 
disponer de un conjunto efec­
tivo que rinda tal vez m á s que 
los profesionales de otras tem­
poradas 

E l encuentro que es tá anun­
ciado para las 4,30 de la tarde 
con los entrenamientos realiza­
do» durante estos quince días , 
es de esperar que supere a l que 
nos ofrecieron el día 28 de Sep­
tiembre y aunque como es l ó ­
gico juegue toda la plantilla lo­
cal, ya se destacará la forma­
c ión del futuro equipo de la 
Arandina con miras a su par­
t ic ipación en la p r ó x i m a tem­
porada llguera 

E n cuanto a la fecha del co­
mienzo puede ser que no em­
piece hasta que no finalice el 
torneo de la Segunda Regional, 
ya que los primeros clasificados 
tal vez asciendan a Primera Re­
gional y por esa circunstancia 
es correcto que los muchachos 
blanquiazules sean sometidos a 
concienzudos entrenamientos y 
la part ic ipación en este tipo de 
partidos amistosos para que es­
tén a punto cuando, comience 
la temporada, pues no hay que 
confiarse en figurar o estar in­
cluidos en una categoría supe­
rior, dentro de lo regional. 

S i a pesar de los esfuerzos 
que es tá realizando la directiva 
de la Arandina no se consigue el 
ascenso, al menos se habrán 
sentado las bases para el futu­
ro, a l demostrar que con la can­
tera local se puede conseguir 
bastante y ese merecimiento es 
el que debe de tener la afición 
para ayudarla en lo posible y 
sobre todo acudiendo a presen­
ciar estos partidos amistosos que 
no por esta circunstancia dejan 
de i er interesante». 
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V O S O T R O S T E N E I S 

vida, de la cotidiana lucha por "tirar adelante*1, de lo 
difícil que resulta establecer un presente para asegu­
rar un futuro. Por ley de vida, lo sabréis dentro de 
algunos años. Pero ahora jugad tranquilos. Vuestros 
padres no sólo han sido previsores, sino que lo han 
sido con criterio y con lógica visión del mañana. Las 
PARTICIPACIONES FONDIBERIA aseguran una esta­
bilidad económica en vuestra familia, porque cada día 
tienen más valor. Una estabilidad que vuestros padres 
han sabido obtener. Una estabilidad que os permitirá 
mañana la formación y los estudios que merecéis 
para integraros en la sociedad; en una sociedad que, 
como vosotros, crece y se desarrolla. Entonces ya 
conoceréis a FONDIBERIA. Y comprenderéis porqué 
las PARTICIPACIONES FONDIBERIA son un AHORRO 
INTELIGENTE. 

P O R U N A H O R R O M A S I N T E L I G E N T E 

FONDIBERIA 
FONDO DE INVERSION MOBILIARIA 

SOCIEDAD GESTORA: GESFIRME, S. A. 
Paseo de Gracia, 68 - Tel. 215 45 12 
]Barcelona-7 

BANCO DEPOSITARIO: BANCA CATALANA, S. A. 
Paseo de Sracia, 84 - Tel. 215 57 62 
BarceIona-7 ] 

DELEGACION BURGOS 
Calera, 1 5 - B U R 6 0 S 
B U R 6 0 S 

SOLICITUD DE INFORMACION F O N D I B E R I A 

C a l e r a , 1 5 

B U R G O S Muy señores mfos: 
Les ruego que. sin compromiso por mi parte, me faciliten in­
formación adicional sobre FONDIBERIA. 
Nombre y apellidos^-
Domicilh 
Teléfono 
Domicilio ^ •••• f* -sr.i. n * * J L * . U ^ , . ^ M „ mttmm 
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Localidad Províncñ 
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P R O N O S T I C O S DE K A R A G 
• El Sevilla debe conservar el 

puesto de honor al jugar en 
su campo contra el Granada 

• Y la Real Sociedad podría pasar 
al Barcelona si juega como en 
la última Copa del Generalísimo 

El Coruña, p e empató con el 
Madrid, debe batir a las Palmas 

ün gran choque entre dos aspirantes 
al ascenso, el Málaga y el Gijón 

Por su irregularidad, el Rayo Vallecano 
puede ser batido por el Bétis 

Para el próximo domingo se 
jugarán los siguientes partidos: 

Primera División: 
ATLETICO BILBAO (5)-El-

che (15). 
ATLETICO MADRID (7)-Ma-

Uorca (12). 
CORUÑA (ll)-Las Palmas (9). 
Pontevedra (16)-MADRID (2). 
REAL SOCIEDAD (lO)-Barce-

lona (3). 
Sabadell (5 + )-ZARAGOZA (4). 
SEVILLA (l)-Granada (8). 
VALENCIA (14)-Celta (13). 
Segunda División: 
Burgos (20)-Salamanca (12). 
CORDOBA (ll)-VaUadoIid (3). 
ESPAÑOL (4)-Onteniente (6). 
ILICITANO (8)-Ferrol (16). 
Málaga (7)-Gijón (1). 
MURCIA (18) - Calvo Sote-

lo (15). 
ORENSE (9+) - San An­

drés (19). 
OSASUNA (17)-Castellón (13). 
OVIEDO (5)-Bilbao At. (9). 
Rayo Vallecano (13 + ) - BE­

TIS (2). 
Todos los partidos se jugarán 

en los campos de los clubs cita­
dos en primer lugar. Los nom­
bres en mayúsculas son los fa­
voritos; cuando aparecen con los 
mismos caracteres quiere decir 
que lo más probable es un em­
pate. Las cifras entre paréntesis 
indican la clasificación actual 
de los distintos equipos. Una 
cruz ( + ) significa un empate 
en tal puesto. 

IMPRESIONES Y COMEN­
TARIOS :—: : : :—: 

Un mes qle partidos amistosos 
y otro de campeonato no son su­
ficientes, por lo visto, para afian­
zar la forma de los equipos que 
sebresalieron en la pasada tem­
porada, registrándose resultados 
inesperados. El que está a punto 
tal vez es el Sevilla que, después 
de perder en su campo su pri­
mer partido contra el Atlético de 
Madrid, figura ahora en cabe­
za. En cambio. Las Palmas y 
el Valencia registran partidos 
desiguales. 

Ahora bien, cabe suponer que 
en tres o cuatro jornadas más 
todos jugarán con más regulari­
dad y demostrarán con más o 
menos exactitud sus verdaderos 
méritos. Madrid y Barcelona 
marchan bien, y también los dos 
atléticos. Madridistas y barcelo-
nistas quisieran los 8 puntos 
exactos, pero los aficionados en 
general no quieren que el Ma­
drid, por ejemplo, se lleve de 
calle el campeonato como en la 
pasada temporada. Pero es el 
caso que está llamado a tomar 
pronto la delantera. 

De los ocho partidos de Prime­
ra el más llamativo es el de 
Atocha en que los donostiarras 
reciben la visita del Barcelona. 
He aquí un partido que recuer­
da una fase de la última Copa 
del Generalísimo. La clasifica­
ción nos dice que el Barcelona 
está mejor, pero el campo puede 
superarlo de modo que esa cla­
sificación puede cambiar. 

Sigue en interés el encuentro 
entre los equipos andaluces. Es 
ligeramente superior el Sevilla 
que ha logrado dos victorias en 
campo contrario. Su superiori­
dad debe descollar con la in­
fluencia del campo. 

Siguen en interés los partidos 
de Riazor y Cruz Alta. Como el 
Coruña empató con el Madrid 
en el Bernabéu, lo normal es su 
victoria sobre Las Palmas. El 
Zaragoza está bien hasta ahora, 
de modo que puede y debe triun­
far sobre el Sabadell, que perdió 
últimamente en Granada. 

Otro equipo que puede y debe 
triunfar fuera es el Madrid, que 
jugará contra el cohsta. Si Ja 
línea del Elche es correcta, el 
Madrid debe ganar. 

Los dos Atléticos tienen parti­
dos fáciles en sus respectivos 
campos. 

Y si la reacción es evidente, 
lo lógico es que triunfe el Valen­
cia, para ganar por lo menos 
dos puestos. 

Así se presentan las distintas 

L á m p a r a s t o d o s 

p r e c i o s 

e s t i l o s 

Por ACISCLO KARAG 
(De los Servicios especiales de "Cifra Gráfica**) 

probabilidades en la próxima 
jornada. 
SEGUNDA DIVISION 

En la Segunda División el me­

jor encuentro es el que jugarán 
Málaga y Gijón. El equipo as­
turiano está en un buen momen­
to y no debe perder si se tiene 

CALEFACCION CAIOR NEGRO 
Sin obras, rápido j sencillo. — Gran experiencia en 

este tipj de Instalaciones. Instalamos todas las marcas. 
Solicite presupuesto sin compromiso. 
Exclusivas El-A, Plaza de Logroño, interior, núm. 6. 

Teléfonos 206968 - 300060. 

en cuenta que batió con facili­
dad al Córdoba, mientras que 
el Málaga sucumbió estrepitosa­
mente ante el Betis. Es un par­
tido difícil. 

Otro encuentro difícil es el 
. de Burgos. 

Y el único equipo que está 
llamado a triunfar fuera es el 
Betis, frente al irregular Rayo 
Vallecano. 

Los restantes encuentros de­
ben decidirse a favor de los 
equipos locales. Acaso el Valla-
dolid puede presentar una seria 

batalla. 

CRONICA DEPORTIVA, ESPECIAL PARA «DIARIO DE BURGOS: 

Por P E D R O ESCÁRTIN 

Madrid.—(Crónica deportiva 
de la Agencia "Logos"). 

Oada día que pasa, se conven­
ce uno más de que la estructu­
ra del fútbol español, su regla­
mentación, está fuera de mo­
mento, anticuada y es hora de 
que con la experiencia de lo pa­
sado se piense que estamos en 

Erróneo no separar la rama profesional de la aficionada 

Los dirigentes de equipos no debieran ser 
directivos de la Federación Nacional 

Tenemos una de las más bajas cifras de 
licencias, faltan campos de juego para modestos 
y no se atiende al fútbol aficionado 

1969. ¿Qué se opone a esto? 
Absolutamente nada. El fútbol, 
espectáculo y deporte que tiene 
vitalidad Increíble y a prueba 
de mandos nefastos, precisa 
cambios profundos en su régi­
men interno; lo que era acepta­
ble hace años, hoy no lo es. 
Basta de mezclar fútbol profe­

sional y aficionado, basta da 
elecciones en los clubs oon pe­
queño número de electores; de­
seamos que las Regionales sean 
elegidas en forma directa y es 
Indispensable que la Federación 
nacional, sea lo que hoy no es. 
Tribunal Supremo libre dentro 
del fútbol español. E l clima está 

R R O E S P A Ñ A JOHN DEERE 

M 

Mitin 

m 

USTEDmCESlTE 
Concesionarios John Deere en Burgos: 

EMILIO GIL PERALTA Y CIA, S.R.C. Plza. Doctor Albiña-
na, T: Telfs. 20 38 05-20 68 37. BURGOS • CASA GUTIE­
RREZ. Plza. Primo Rivera, 20. Telf. 842. ARAN DA DE 
DUERO • CASIMIRO LOPEZ Y CÍA, S. L - Leopoldo 
Lawín, 16. Telf. 3102 25. MIRANDA DE EBRO • BRAULIO 
GARCIA PEREZ E HIJOS. Telf. 5. VILLAQUIRAN DE 

L O S INFANTES. 

«maréelo y hay que terminar 
oon la situación. 
I í O S EJEMPLOS DE ITALIA 

E INGLATERRA 
Los ingleses, padres del ver­

dadero fútbol, hace casi un si­
glo tienen dividida su organi­
zación en la rama profesional, 
que controla la Liga de club, 
y la del deporte aficionado. 
Ambas, autónomas en sus fun­
ciones, forman parte del tron­
co del fútbol inglés, que es la 
"British Football Associattlón», 
quien tiene la Jerazquización 
absoluta y soluciona las diferen­
cias que surjan en los otro sor-
ganlsmos. Como es lógico, este 
Tribunal Supremo del fútbol 
británico tiene a su cargo re­
laciones internacionales, equipo 
representativo, control de árbi-
tros y preparadores. Italia ha 
seguido el mismo camino y en 
su espléndida organización, muy 
superior a la nuestra, existe Li­
ga profesional y de aficionados, 
controlando todo, como orga­
nismo supremo e independien­
te, la "Federacizione Italiana de 
Giuco di Calcio". 

¿Por qué no Imitamos la orga­
nización inglesa, copiada por los 
italianos? ¿Cuáles son los mo­
tivos de obstinamos en que la 
Federación dirija y controle di­
rectamente todo el fútbol espa­
ñol? ¿Cómo es posible admitir 
que los directivos de club pue­
dan ser dirigentes de nuestra 
Nacional? Muchas, muchísimas 
preguntas de este tipo haríamos, 
pero serían demasiadas. Lo evi­
dente es que nuestra Federación 
Nacional es hoy una Liga de 
Clubs, al estar dirigida por di­
rectivos de nuestras sociedades, 
sin el freno de una Nacional 
libre, independiente. ¿Hasta 
cuándo va a durar esto? Urge 
separar el fútbol espectáculo 
del fútbol deporte, aunque am­
bos vivan bajo la misma disci­
plina, pero sin más tutela que 
la necesaria para que no se 
hagan desafueros y abusos de 
poder. 
AHORA, E L FUTBOL 

RECIBE MUCHO 
DINERO 
Antes nos quejábamos, y con 

razón, de la pobre cifra que el 
fútbol recibía de las quiniela», 
dinero que a fin de cuentas pro­
duce el más popular de los de­
portes. Ahora, ya no es posible 
escribir esto. La Delegación na­
cional de Deportes entrega a la 
Federeración Española bastan­
te más de lo que recibe la ita­
liana del «totocalcio", pero «1 
fútbol aficionado, las construc­
ciones deportivas para modes­
tos no encuentran el debido 
apoyo económico, al ser insufi­
ciente la cifra que se destina a 
lo que son necesidades vitales 
del fútbol, que no será sólido en 
el escenario mientras los 
mientes del deporte aficionado 
carezcan de consistencia. Nues­
tra cifra global de licencias e» 
una de las más bajas de Euro­
pa. ¿Causas? Faltan campos de 
Juego y se cuidó lo profesional 
con olvido total del vivero, ^ 
contrario de lo que se hace en 
los países de fútbol bien orga­
nizado. 

Queremos una revisión realis­
ta de ia estructura del fútbol 
español, hay que respetar aque­
llo que sea útil y actualizar w 
que necesite ser puesto al 
Mantener en el mismo organis­
mo fútbol profesional y aficio­
nado será siempre un error« 
permitir que los dirigentes <W 
clubs puedan ser cargos en i* 
Nacional, una equivocación 
que cada uno va a defender ios 
intereses que representa y 11 
quienes será siempre mandata­
rio. Y en el régimen de elf0* 
clones es indispensable 
el número de compromisarios, 
no convertir las elecciones a 
los clubs en tertulias de ami­
gos. Cuando nuestra estructu­
ra cambie, la Liga profesión*1 
de clubs resolverá sus P10^ 
mas, el fútbol aficionado trŝ  
bajará en lo suyos y todo íu*** 
cionará con la supervisión 
una Real Federación Espafioi» 
de Fútbol, formada por boa£ 
bres que no estén ligados a m^ 
gún club como dirigentes 
ellos. Asi ocurrió siempre ̂  . 
nuestro país y hay que voiv» 
a ello. Italia imitó al fútbol m 
glés, y copiar lo bueno sid^P^ 
es signo de inteligencia J lxaF' 
mildad. 
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fflIPE NEBREDA IHAOEA, I0VEN VAEOR DEE AIEE1ISM0 
BUMEES, EN EE QUE DESIACA COMO VEE0CES1A 
Entre sus aspiraciones cuenta la de hacer méritos 
para ganarse un puesto en la Residencia «Blume» 

—¿Próximas comijeticiones a 
la vista? 

—De momento un encuentro 
contra Logroño, con devolución 
de visita y. posiblemente otra 
confrontación con los de Valle-
hermoso, en las pistas citadas. 

Pues esperemos que se con­
firme esta última actuación y 
con ella la mejora de tus mar­
cas, para que pueda ser pronto 
una realidad tu Ingreso en la 
Residencia «Blume». 

V I C T O R MANUEL 

TRES MOiES [N EL E0IIIPO 

EUROPEO DE BA10NCESI0 
Madrid (Logos). — Traá los 

campeonatos de Europa de ba­
loncesto celebrados en Italia se 
ha formado de nuevo el equi­
po de Europa que jugará con­
tra Yugoslavia el 20 de Noviem­
bre como homenaje a aquel 
país, es el siguiente: España: 
Emiliano, Busoató y Luyk; R u ­
sia: Belov, Volonov y Paulas 
Kas; Italia: Massini y Recalca-
ti; Checoslovaquia: Zednicec y 
Zidek o Mika; Bulgaria: Dimiv 
y Polonia, Lopatka, 

OTRO QUINIELISTA 
MILLONARIO 
EN BADAJOZ 

Badajoz (Alfil).—Uno de los 
acertantes de catorce resulta­
dos en las quinielas de la pa­
sada semana es Martín Pérez 
Barrena, vecino del pueblo de 
Calamonte y propietario de un 
bar en dicha localidad. E l se­
ñor Pérez Barrena tiene un bo­
leto con catorce aciertos, tres 
con trece y tres con doce. Co­
brará un total de 3.352.441 pe­
setas. 

El entrenamiento de Falencia 
fue provechoso, aunque 
perdió el Burgos (4 -2) 

M a e s t r o h a d e j a d o d e p e r t e n e c e r a l 

c l u b , d e m u t u o a c u e r d o e n t r e a m b o s 

Como habíamos indicado, el 
Burgos, o para ser más exac­
tos, un equipo del Burgos, se 
desplazó ayer a Falencia, con 

Hace muchos años que Bur­
eos cuenta en él atletismo na­
cional y, al compás de los tiem­
pos, los atletas y las marcaa se 
euperan, de forma que los re­
presentantes burgaleses compi­
ten con dignidad en otras pro­
vincias, Incluso fuera de Espa-
fía, obteniendo éxitos resonan­
tes. 

¡Ahora mismo puede decirse 
que acaban de terminar los 
Juegos Nacionales de la O.J.E., 
en los que nuestros paisanos 
han obtenido nada menos que 
diecinueve medallas. Sería in­
teresante ocuparnos detallada­
mente de los deportistas que 
las consiguieron y en qué espe­
cialidades, pero resultaría de­
masiado largo, tal vez. Por eso 
vamos a limitarnos a conversar 
con uno de los atletas burgale­
ses que más trofeos consiguie­
ron y él nos dirá, brevemente, 
sus Impresiones. 

Hablamos con Felipe Nebre­
da Iraola. 

—¿Especialidades que practi­
cas dentro del atletismo? 

—Las pruebas de velocidad: 
100, 200 y 400 metros lisos. 

—¿Qué marcas tienes? 
—10,9 en los 100 metros y 22,8 

en los 200. L a de 400 metros 
hace tiempo que no la corro 
más que en relevos 4 por 400 
y no puedo precisar, por tanto, 
cómo ando en ella. 

—Supongo que aspirarás a 
mejorar esos tiempos, pero ¿te 
eiéntes con verdaderas facul­
tades para ello? 

—Sí; porque lo más importan­
te para conseguirlo es entrenar 
fuerte y bien y yo hasta ahora, 
apenas si he podido hacerlo de­
bidamente. Por otra parte, ten­
go veinte años y creo que tiem­
po suficiente para adquirir más 
experiencia y triunfar. 

—Nos consta que acabas de 
hacerlo en los Juegos de la 
O.J.E. ¿Qué premios has obte-

, nido? 
—Medalla de oro, en 200 me­

tros; de plata, en 100 metros y, 
de bronce, en relevos 4 por 100. 

—¿Tuviste buenos competido­
res? 

—Sí; sobre todo en 100 me­
tros lisos, en cuya competición 
tomó parte uno que había si­
do internacional este año. 

—¿Consiguió algún otro bur-
galés tantas medallas como tú? 

—Si; Mariano Pérez Crespo, 
Que obtuvo una de oro y dos 
de bronce. 

—¿En qué modalidades? 
—Longitud, triple salto y re-

Ievos 4 por 80 metros. Debo 
aclarar que este atleta perte­
nece a la categoría de «arque­
ros». 

'-¿Haa Participado en otras 
competiciones de Importancia? 

—Si. E n los campeonatos de 
^spana «júnior» y en otras tres 
^ cíemeg de los juegos Nacio. 
«alea de la O.J.E. y en muchos 
campeonatos de clubs. 

""-¿Siempre con éxito? 
""^asl siempre. 

du7íQué 0pinas cuando se pro-
corrf 6803 sensacionales «re-

aif olímpicos y mundiales? 
el espíritu de Ción * " W*'X11LU ae supera-

leta* 6808 extraordinarios at-
y también en los años Olio l, v . — e u 

rarSe an dedicado a prepa-
y p<SQcPara alcanzar esa forma 
^ esas marcas. 
e W , ? ^ ^ r í a ser uno de los 
BlSíe? Para la R e s i d e n c i a 

—Por supuesto. 
^6Qué precisas para ello? 

tiempos nada' bajar 108 
galét?Ómo Ves el atletismo bur-

! 5 & a a n ; t c n e m o B 
^uiria1^011?0 estós ahora' ¿in-
buena Pista" rendimlento una 
bre tido0011 toda seguÑdad. So-
hermoso 81 08 Como la de Valle-
de tartánPOr ^'"P10- ea 

*0s. iu.sÍnes son aciui. en Bur-
mayore8 contrincantes? 

Fran'c 1 s c o 
de ro el Marti nez, al que consi-
íiietro¡'1£?e]0r úe todos en 100 
?ntrenaKe .Si este muchacho 
¡^nación"?83 a íondo sería 
**• no obsíi 4,ncliscuub1^ Cons-
Ce efi Pornn ' quc si "o lo ha-
^üdioa qUe 66 10 impiden sus 

Para este autobús 
nunca hay que hacer cola. 

Cuando usted compra un ouíobus 
corriente, tiene que esperar medio año. 
Pero cuando compra un Barreiros, se 
lo lleva puesto. 

Esta diferencia tiene una explicación 
muy sencilla. Barreiros fabrica autobu­
ses. Los demás fabrican chasis. Fla­
mantes chasis que hay qu© llevar a 
carrozar. Y esperar. 

Pero con ser mucho, este ahorro 
de seis meses no es la única ventaja 
de los autobuses Barreiros. Gracias a 
la fabricación de carrocerías en serie, 
y a una red de servicios oficiales, usted 
encontrará todo tipo de repuestos en 
cualquier punto del país. (Claro que, 
si usted se empeña, le recomendaremos 
un carrocero de confianza.) Y a pe­

sar de esto, el precio de estos autobu­
ses sigue siendo el mejor del mercado. 

Si usted necesita un autobús, con­
sulte a su Concesionario Barreiros. 
No tendrá que hacer cola. 

B A R R E I R O S 
D I E S E L . S . A . 

L o s B a r r e i r o s d u r a n m á s p o r q u e s o n m á s d u r o s . 

el fin de jugar un partido amis­
toso en el que el entrenador 
burgalesista quería observar de­
tenidamente el estado físico y 
de forma de determinados ju­
gadores y especialmente de Za-
manillo, Ituiño, Padilla, Erran-
doñea, etc. A tal fin, formaron 
en la expedición Maestro, San­
tamaría, Zamanillo, Astorga, Ar-
guiñano. Escalza, Ituiño, Padi­
lla, Alcorta I I , Errandonea, Re-
quejo, Iturricha, Ceresuela y los 
componentes del equipo de afi­
cionados, Iturmendi, G r a c i a , 
Aurteneche y Alberto. 

E l partido dio comienzo a las 
once de lamañana y se jugó 
a puerta cerrada, dirigiéndole el 
propio entrenador palentino. El 
primer tiempo, en el que por 
parte del Burgos actuaron los 
jugadores del primer equipo, el 
resultado les fue favorable por 
el tanteo de dos a uno. En la 
segunda mitad se dio entrada 
a los aficionados, perdiendo con 
ello potencialidad y el encuen­
tro, por el resultado definitivo 
de 4-2. Pero esto carece de im­
portancia ya que, repetimos, lo 
que fundamentalmente se per­
seguía era observar a los ju­
gadores citados y el resulta­
do fue satisfactorio; vaya, por 
tanto, lo uno por lo otro. 

Los tantos burgalesistas fue­
ron marcados por Ituiño e Itu­
rricha. 

MAESTRO, CAUSA BAJA E N 
LA PLANTILLA 

Nos lo comunicaron anoche 
en la secretaría del club, ha­
ciéndonos constar que directi­
vos y jugador, de común acuer­
do, a petición de este último, 
por motivos de tipo familiar, 
habían acordado rescindir el 
contrato que mediaba entre am­
bas partes. 

AUN NO ESTA DECIDIDO E L 
EQUIPO PARA E L DOMINGO 

Después de la prueba realiza­
da en Palencia, suponemos que 
el entrenador del equipo bur-
galés hallará más fácil el ca­
mino para formar el «once» 
que pasado mañana se enfrente 
contra el temido —no lo olvi­
demos— Salamanca, en «El Plan­
tío». Pero, que nosotros sepa­
mos, aún no debe haber nada 
decidido en firme. Hace falta 
un estudio detenido de las pro­
pias fuerzas y de las caracte­
rísticas del contrario, para ob­
tener e] mejor resultado posi­
ble; en otras palabras, el triun­
fo. Tal vez esta noche puedan 
anticiparnos ya algunos datos. 
Entre tanto, diremos que ma­
ñana, s á b a d o permanecerán 
abiertas al público las taqui­
llas instaladas junto al bar De­
portivo, a partir de las siete 
y media de la tarde y hasta las 
diez d? la noche. Volverán a 
estarlo el domingo, de once de 
la mañana a dos de la tarde. 

No es preciso que nos esfor­
cemos en caldear el ambiente, 
porque la expectación que rei­
na ya es extraordinaria. 

Veintidós seleccionados 
para el torneo de 
aficionados de la UEFA 

Madrid (Logos).— Continúan-
do el plan de preparación del 
equipo nacional do aficionados 
que participará en el torneo or­
ganizado por la U E F A , el ee-
leccionador nacional ha convo­
cado a los siguientes jugadores 
para celebrar un nuevo entre­
namiento en Madrid, el próxi­
mo día 15: 

Porteros.— Castro González, 
Real Gijón; Esteban González, 
Ilicitano. 

Defensas.— Benito, Real Ma­
drid; Cano, Real Murcia; E s -
pildora, R. Madrid; Hernández 
Robaina, Las Palmas; Laguna, 
Condal; Lanchas, P. Ultra; Díaz 
Macías, P. Ultra. 

Medios.— Capón, Reyfra At-
lético; Pinel, Reyfra Atlético; 
Ojeda, Las Palmas. 

Delanteros.— Dueñas, R. Va-
llecano; García Herrero, Gijón; 
Garzón, Sabadell; Grandes, R. 
Madrid; Leirós, R. Vallecano; 
Ortuño, Sabadell; Planelles, R. 
Madrid; Salcedo, At. de Ma­
drid; Espada, P. Ultra; y Cas­
tro González, Real Gijón. 

E J E M P L A B I D A D D E L MA­
L L O R C A 

Palma de Mallorca (Alfil).— 
A partir de ahora los jugado­
res del Mallorca tendrán que 
abonar de su propio peculio a 
la Federación Nacional las mul­
tas que el comité de competi­
ción les imponga, por protestar 
decisiones arbitrales. 

E n cuanto a suspensiones, los 
jugadores tendrán que abonar 
al club 5.000 pesetas por par­
tido que dejen de jugar por di­
cha causa. 

Estos acuerdos de la directi­
va del Mallorca han aparecido 
hoy en una circular expuesta 
en los vestuarios de los juga­
dores del campo «Luis Sitjar». 

PARTIDO D E COPA 

León (Alfil).— L a Leonesa 
ha vencido al San Martín, por 
seis goles a cero, en el primer 
partido de su eliminatoria de 
la primera ronda de la «Copa 
de Su Excelencia el Genera­
lísimo. 

S E G U N D A 
R E G I O N A L 

P A R T I D O S PARA E L 
DOMINGO 

A las nueve, Cortes C. F . -
San Esteban. Delegado del 
Burgos. 

A las once, Burgos C. F . -
Comanche, C . F . Delegado 
del Castilla. 

A ¡a una, Castilla, C . F . -
Real Burgos. Delegado déJ 
Comanche. 

C H I C O 
para recados se )recisa en 

A U T O S E R V I C I O S P A R 
Calatravas, 5. 

(R. O. Colocación núm. 1.71Í) 

PEONES 
N E C E S I T A 

COMPAlU INDUSTRIAL 
CERAMICA, S. A. 

S A N P E D R O Y S A N F E L I C E S . 32 y 34 

(Registro Oficina Colocación, 1718) 

E N C A R G A D A 
PARA DEPARTAMENTO COSTURA 

P R E C I S A 

Importante fábrica de muebles, situada en Burgos. Edad 
25 a 35 años. Escribir apartado 1.488. Ref. Núm. 1.341*— 
B I L B A O . 
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La señora Bárbara Moore es una mujer con unas cualidades 
físicas excepcionales. A sus 64 años, ha recorrido a pie nada 
menoíi que 72.000 kilómetros, a través de los Estados Unidos 
y Canadá. Actualmente se encuentra en España caminando, que 
es lo suyo. En Barcelona ha realizado la caminata desde el 
centro de la ciudad a la basílica de Montserrat, acompañada 
de los señores Wodland Kahler, marqués de St. Innocent, 
presidente de la International Vegetarían Union, y don Luis 
Sentís, secretario de la Diputación barcelonesa. En esta foto 

les vemos a su llegada a Montserrat. — (Foto FIEL). 

Diario Burgos 
i * * * * * * * * 
I TODA CLASE DE TRABAJOS DE CALIDAD 
• 
• Revistas, folletos, acciones, Impresos comerciales 

t Talleres Gráficos ' D i a r i o de Bur 
• Vitoria, 13 — Apartado 46 — Tfno. 202852 

• 
• 

g o s - : 
• 

NUESTROS 
COLABORADORES V e r i m n a c m n a n i s i a 

P o r V k f j r j í e G A L L E G O 

N UNCA ha sido tan reque­
rida una clientela como 
en el fin de semana ce­

lebrado recientemente en una 
gran explanada del bosque 
de Vincennes. A Juzgar por 
los signos exteriores —¡cuán­
to engañan las apariencias!— 
hubiérase creído que la "so­
ciedad opulenta" se congre­
gaba para divertirse. Se tra­
taba, sin embargo, de una 
alegre movilización comunis­
ta convocada por "CHum • 
nité", órgano central del 
P. C. F. , para dar cauce a 
su fiesta número 34. No hay 
ninguna ironía en los rela­
tos aparecidos en la Prensa 
francesa, que no ha seguido 
el consejo clásico de que en­
salzar es más fácil que des­
cribir. Resulta tonificante 
que las masas de filiación 
revolucionaria puedan dis­
frutar, con abundancia y 
derroche, en tan alta medi 
da. Estupendo y previsor 
acierto. Si algún día triunfa-

¿CIRUGIA ESTETICA PARA FELIPE RE ERIMBURGO? 
• El marido de la Reina de Inglaterra tiene, aunque 

no lo parezca, cinco años más que ella 

• Ahora se dice en Londres que ha sufrido una pequeña 
operación de cirugía estética en un instituto dé belleza 

• A eso se debería su excelente aspecto juvenil 

P o r Leopo ldo B E R G U E 

—"Vuestra Alteza tiene 
un aspecto extraordinario". 

Esta declaración espon­
tánea fue hecha, hace unos 
días, por los directivos de 
una asociación lilantrópica, 
cuya verbena anual ha hon­
rado con su presencia el 
Duque de Edimburgo, en 
representación de la Reina. 

—"Sí; las vacaciones, el 
sol, este verano, me han 
hecho mucho bien", res­
pondió Philipp, modesta­
mente. 
REJUVENECIDO 

Los que le han visto de 
cerca y los que tienen la 
costumbre de verle regular­
mente, se preguntan sin 
embargo si las vacaciones 
han sido la única causa del 
excelente aspecto físico y, 
sobre todo, del rostro casi 
metamorfoseado del Duque. 
Algunos no dudan en pro 
nunciar la palabra "rejuve­
necido". 

A los cuarenta y ocho y 

5•••••••••••••«••••••••••••••••••••••••a 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •a• • • • • • • • 
: : : 

T 2 t * n a l a 
« c o n f - r a l n t l a 

f o n 

| 
H 
:: 
• !•• ••«•••BBO««"«"l'"«DB»B««miBB«OOMoIS 
«•••iaoaasBUBaamiaiaaaae ••••••• >••••••>-

m 

LA CETENARIA TORTUGA 
CUMPLE UN AÑO MAS 

Jumilla (Murcia) (Cifra). — 
Un año de vida más cuenta la 
tortuga que posee doña Pascua­
la Ruiz Cañae, en su domicilio 
de esta localidad. Fue traída a 
Jumilla, durante las guerras 
carlistas, por el comandante don 
Silvano Cutillas Guardiola, fa­
llecido en 1913. A la tortuga en 
cuestión se le suponen varios 
cientos de años. En noviembre 
de cada año, su propietaria rea­
liza una curiosa operación: la 
encierra entre serrín hasta que 
llega la primavera, sacándola 
nuevamente a la luz del Sol. 
Durante el período invernal vi­
ve aletargada. El quelonio come 
v»an mojado, lechuga, toma-
snq pas duzn opugno Á. 'oje 'sao 
ERA UNA LECHUZA 

Avila (Cifra).—Por fin ha si­
do desentrañado el misterio de 
la ruidosa respiración que, por 
las noches, se escuchaba en el 
puente de Medina, a la salida 
de Arévalo, sobre el río Areva-
lillo. y que había despertado 
la natural curiosidad y miedo 
en los habitantes. 

Visto el cariz que tomaba es­
te fenómeno, que venía alar­
mando a los vecinos, la Guar­
dia Civil tomó cartas en el 
asunto y ha descubierto que los 
ruidos provenían de una lechu­
za. Esta, noche tras noche pro­
duce, de forma intermitente, 
unos ruidos similares al de una 
persona cuando está durmiendo. 

cuatro meses, aunque apa­
rentaba menos de su edad, 
desde hacia uno o dos años, 
empezaba a acusar. la cin­
cuentena muy próxima. 
Ahora, da la impresión, en 
efecto, de haberse rejuvene-
c i d o súbitamente varios 
años. 

Verdad es que se trata de 
un deportista que, además 
del polo,, de las embarcacio­
nes y del tenis, tiene una 
magnífica sala de cultura 
física en el Palacio de Buc-
kingam, donde pasa cada 
mañana, algunas veces con 
su hijo Carlos, por lo me­
nos una media hora. Pero 
esstos ejercicios de "man­
tenimiento" no explicarían 
tampoco s u excepcional 
buen aspecto de ahora. 

LAS BOLSAS BAJO LOS 
OJOS 

Se rumorea desde hace 
meses en Londres (una co­
mentarista se ha hecho eco 
de ello en Mayo), que Phi­
lipp frecuentaría ahora un 
Instituto de Belleza bien co­
nocido, para los dos sexos. 
Algunos piensan, ante todo, 
que pretendería detener su 
calvicie ("talón de Aqui-
les" de su "sex-aapeal"), pa-
r a hacerse "implantar" 
nuevos cabellos, según una 
técnica nueva y muy ex­
tendida. 

El propio Philipp desmin­
tió estos rumores al decla­
rar, no sin humor, que no 
tenía la intención, por aho­
ra, ai menos, de modificar 
"el aspecto desguarnecido de 
su cráneo". 

Por el contrario, se ha 
confirmado que el marido 
de la Reina se sometía re­
gularmente a cuidados de 
su rostro, con masaje de 
cuello, etc. 

Más aún, habría sufrido 
este verano, en el mayor 
secreto, una pequeña opera­
ción, no hay un "lifting" 
propiamente dicho, del que 
no tendría aún necesidad, 
sino simplemente para ha­
cer desaparecer las "bol­
sas" antiestéticas bajo los 
ojos. 

De ahí su aire cambiado, 
rejuvenecido. 

"DE TODOS MIS BAILARI­
NES, ES A TI A QUIEN 
PREFIERO" 

¿Por qué el Duque ten­
dría necesidad de "rejuve­
necerse"? 

—"A causa de Carlos y 
de Ana —pretenden los 
círculos próximos a él—. 
Muy coqueto, intenta man­
tenerse como un "padre jo­
ven", no olvidando las pa­
labras de la Princesa Ana 
que le considera como "el 
mejor acompañante de su 
vida": "Papá —le dijo— de 
todos mis bailarines, es a tí 
a quien prefiero". 

Una frase tal en la boca 
de una muchacha de die­
cinueve años es evidente­
mente muy halagadora para 
un hombre de... casi cin­
cuenta años. Philipp quiere 
que sus hijos continúen 
viéndole como "joven" y no 
duda en hacer los esfuer­
zos que sean para lograr­
lo. 

¿QUIEN ES MAYOR? 
Según otro rumor esta 

opinión, sin ser desprecia­
ble, no sería la razón prin­
cipal del "rejuvenecimienX 
to" del Duque, quien se en- \ 
cuentra en esa "edad crí­
tica" en la que hombres y 
mujeres luchan desesperada­
mente por continuar sien­
do jóvenes, ante todo para 
ellos mismos, quizá también 
para los demás, aunque no 
obligatoriamente para su 
mujer y sus hijos. 

A buen entendedor, pocas 
palabras bastan... 

Finalmente, todos los que 
han comprobado la excelen­
te forma física de Philipp 
han señalado, igualmente, 
que la Reina no sigue des­
graciadamente su ejemplo... 
ni sus consejos, y no hace 
nada, o muy poco, para 
mantenerse en forma y te­
ner una apariencia juvenil. 
Cuando se ve a los dos es­
posos juntos, nadie diría 
que Isabel es cinco años 
menor que su marido. 

(Especial para Agencia 
F I E L _ DERI.— Prohibida 
su reproducción). 
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ran politicamente, que les 
quiten lo bailado. Porque en­
tonces, ¡adiós alegría indi­
vidual, festejos populares y 
regocijos multitudinarios!, la 
dulce Francia caería en la 
profunda y desesperanzada 
tristeza que sirve de común 
denominador a todos los paí­
ses comunistas. 

En los alrededores del la­
go Daumesnil, hubo más em­
botellamientos de coches que 
durante "les vacances" en las 
carreteras que llevan St. 
Tropez y demás playas de 
la vituperada burguesía. Los 
camaradas acudían a la fies­
ta de "L'Humanité" para go­
zar, en dos días consecuti­
vos, de los innumerables ali­
cientes acumulados para su 
diversión: kermesses, verbe­
nas, restaurantes, bistros, 
exposiciones, pruebas depor­
tivas, tómbolas, loterías, mú­
sica, bailes y sesiones de va­
rietés. Incluso se instalaron 
snack-bares, extraña conce­
sión al capitalismo norte­
americano que habrá valido 
algna reprimenda de Moscú, 
el P. C. F . añadió un laurel 
más a su insuperada apti­
tud en la organización de 
magnos espectáculos al aire 
libre. 

La cifra de concurrentes 
fue calculada en 600.000 por 
los artífices de la concentra­
ción. Aunque la convocato­
ria no lo advertía, no era 
prudente que las multitudes 
cantaran "La Internacional" 
porque la estrofa que dice 
¡Arriba los pobres del Mun­
do"! hubiera parecido un .gri­
to subversivo en medio de 
tantos esplendores. E n cual­
quier caso, había más ale­
gría, bullicio y jolgorio que 
deseo de evocaciones imper­
tinentes. El ruidoso júbilo 
quedó interrumpido para de­
dicar un minuto de silencio 
a la memoria de Ho Chi 
Minh, cuyo retrato aparecía 
con crespones negros. 

No fue, naturalmente, la 
única concesión a la ideolo­
gía. Detrás del silencio se 
alzó la voz de Waldeck Ro-
chet, secretario general del 
P. C. F., para afirmar que la 
elección de Pompidou no ha 
resuelto nada y que la fra­
gilidad del sistema es mayor 
cada día. Rochet aparecía 
pálido y enflaquecido, hue-
lias de la enfermedad y de 
la operación quirúrgica que 
le ha tenido apartado de 
las vicisitudes políticas des­
de el pasado Junio. Su dis­
curso alcanzó menos éxito 
que las varietés internacio­
nales que actuaron en el es­
cenario; no era momento pa ­
ra las casandres. La arenga 
política y el couplet no son 
matrimonio feliz. Además, 
los artistas tuvieron a su 
favor al presentador del es­
pectáculo, Maurice Birauri, 
que inflamaba a las multi­
tudes sentadas en el césped. 
"Sois formidables" —les de-
.eía— "¡demostrarlo con vues­
tros aplausos". Enardecida y 
halagada, la masa rompíase 
las manos aplaudiendo. 

Varios pabellones acogían 
a las representaciones de los 
camaradas extranjeros y nu­
merosas pancartas exaltaban 
al pueblo vietnamita en su 
"batalla contra el imperia­
lismo"; otras eran insultan­
tes para el presidente Pom­
pidou. Pero estas contralu­
ces estaban discretamente 
disimuladas para no empa­
ñar los brillos de la gran ro­
mería laica. Todo lo domina­
ba la inmensa kermesse, cu­
ya inauguración fue precedi­
da por un desfile muy "sexy" 
de majorettes. El conjunto 
recordaba los fastuosos des­
files carnavalescos que orga­
nizan los partidos norteame­
ricanos en tiempo de elec­
ciones presidenciales. 

Como el P. C. F . posee nu­
merosos negocios y es pode­
rosamente adinerado, la pu­
blicidad comercial fue menos 
comedida que la propagan­
da política. En vez de pan­

cartas sobre la lucha de cla­
ses, las secciones provincia­
les del partido optaron por 
anunciar sus más renombra­
dos productos. La sección de 
Limoges recomendaba la ad­
quisición de porcelanas, la de 
Le Mans pregonaba las ed-
licias de sus especialidades 
gastronómicas, la de Valen­
tón Brevannes recordaba ia 
calidad de los vinos de La 
Turena, cada delegación era 
un grito comercial aconse­
jando compras, comidas y 
degustaciones. En el pabe­
llón de la isla de La Reunión 
servían excelente café crio­
llo y la incomparable vai­
nilla local. 

Una multicolor exposición 
de tiendas de campaña de 
varios modelos y tamaños, 
de cocinas portátiles y de 
otros utensilios para campo 
y playa, demostraba los ali­
cientes del "camping". Más 
tentadora resultaba otra ex­
hibición de automóviles de 
distintas marcas. Por todas 
partes, gentiles, insistentes y 
amables vendedoras, recor­
daban —sin los enfados de 
la cátedra— que el dinero es 
un instrumento de cambio 
que permite adquirir un in­
finita variedad de cosas. En 
las tómbolas había premios 
que iban desde la muñeca 
regional a una cabra o un 
abrigo de piel. "¡Y todas tie­
nen premio!", "¡siempre se 
gana!", voceaban los son­
rientes propagandistas. 

Acaso sin proponérselo, el 
partido comunista francés 
demostró que la sociedad de 
consumo y la revolución no 
son incompatibles. 

Quizá alguún observador es-
céptico dudara de la sinceri­
dad subversiva de determi-
nados concurrentes a la opu­
lenta fiesta de "L'Humani­
té". ¿Querrán de verdad des­
truir el orden establecido es­
tos miembros de la sociedad 
del bienestar? ¿Qué mejoras 
esperan si el comunismo 
triunfa? Todo movimiento 
político se dirige a un fin: 
la grandeza nacional y la 
felicidada de los ciudadanos. 
No pocos se afilian al extre­
mismo como un seguro de 
inmunidad, con igual inten­
ción que los que se vacunan 
contra las epidemias. Pero la 
mayor parte se dejan llevar 
por los delirios de esos fu­
maderos de opio que son las 
propagandas que todo lo pro­
meten. Decía un candidato 
en un mitin: "Os construiré 

carreteras y un 
[¿Y para qué que-

escuelas, 
puente", 
remos un puente, si no te­
nemos río?" —interrumpió 
un vecino— "Os haré tam­
bién el río", contestó el ora­
dor. 

El discurso de Waldeck Ro­
chet y las consignas comu­
nistas resultaban una sar-
cástica paradoja entre aque­
llas muchedumbres ahitas y 
regocijadas. Era como la la­
mentación de un pesimista 
obseso que decía: "En mi 
casa todos somos pobres, mi 
mujer y yo, mis hijos, mi 
administrador, mi cocinero, 
mi mayordomo, mis secreta­
rias, mis jardineros, mis 
mecánicos, mis criados... to­
dos, sin excepción". 

Faltaba en la fiesta de 
Vincennes una pancarta con 
frase cervantina. Don Qui­
jote le dice a Sancho: "El 
mal que a mi me toca o to­
care, a ti te ha de doler". 

Por dTACHlN» 

YA ESTA EN MARCHA 
LA OPERACION <(PAS0S 
A DISTINTO NIVEL» 

Detalles, frases y ocurrencias 
de los «españoles de América» 

H N A I M I I I N OetoUes, frases IVIAüKlD.- y ocurrencias de 
•os emigrados de 

la " O p e r a c i ó n E s p a ñ a " que, s i n 
l legar a jefes de contabi l idad, 
nos parecen contables. A l en­
t r a r el t r e n en agujas sonaron 
gaitas y tambori les y a l detener­
se se oyeron en silencio las no­
tas del H i m n o Nacional . Segui-

Dibujos con siete errores 

»GtNCl>. 

damente, las i n d i c a d í s i m a s de 
"Suspiros de E s p a ñ a " . Uno de 
ellos d i jo que daba gracias a 
Dios porque aqu í , en su Patria, 
p o d í a morirse a gusto. Otro, na» 
t u r a l de San t i l l ana del Mar 
sa l ió de a l l í hace 53 a ñ o s . Lle­
vaba u n clarinete para sus ho­
ras de nostalgia. Lo trae. Un 
anciano que no conoc ía Madr id 
d i jo , a l pasar por la G r a n Via: 
"Se ve l indo de noche". Y es 
que todos, naturalmente, t^aen 
acento sudamericano. Y uno que 

h a b í a ganado mucho dinero en 
Méj ico , cuando le recordaron 

és to , d i jo que c a m b i a r í a todo su 
capi ta l por sus lejanos 18 afios. 
Y hubo quien, entusiasmado de 
tanto v i to r —a E s p a ñ a , a Fran­
co, a M a d r i d — g r i t ó ¡Viva La 
Cibeles! Bien vertidos. 

ESTE 

Estos dos dibajos son aparentemente iguales, aiete dliu 
rencias les separan Si es usted buen observador debe deseo 
brirlas antes de cinco minutos. 

•í.'iV.M'A'i'A'J l,»A»A»i»*»*»*»AT 
VA»tV*TíTí'v 
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HORIZONTALES. — 1: Des­
gracia. — 2: Almohadón. — 3: 
Asambleas de eclesiásticos. — 
4: Mamífero rumiante. Fluido. 
5: Aberturas. Batracios. — 6: 
Encadena. Dueño. — 7: Extra­
ños. Extremos del eje de una 
esfera. — 8: Aislado. Juguetes. 
9: En plural, extremidad de 
la oreja. — 10: Ralezas de un 
tejido. — Antiguo gorro mili­
tar. 

VERTICALES. — 1: Estable­
cimiento de bebidas. — 2: Par­
tículas de agua. — 3: Azúcar 
empleado en farmacia como 

D O N C E L E S Por O L M O 

excipiente. — 4: Cumbre. Eflu­
vio. — 5: Simios. Manosear. — 
6: Planta que se usa como con­
dimento. Estilo. — 7: Combates. 
En plural, parte más ancha del 
remo. — 8: Observación. Palo 
de la baraja. — 9: Divisiones 
del cáliz de una flor. — 10: 
Obtusos. — 11: Señal de soco­
rro. 

SOLUCIONES 

A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES. — 1: B.— 
2: Púa. — 3: Fardo. — 4: Pér­
dida. — 5: Sarao. Iba. — 6: Pe­
tos. Farsa. — 7: Tic. Masía. 
8: Neceser. — 9: Salen. — 10: 
Nos. — 11: N. 

VERTICALES. — 1: P. — 2: 
Set. — 3: Patín. — 4: Feroces. 
5: Paras. Can. — 6: Burdo. Me­
lón. — 7: Adi. Fases. —- 8: Odia­
sen. — 9: Abrir. — 10: Asa. — 
11: A. 

A L JEROGLIFICO: 
Asturias, no 

A LOS SIETE ERRORES: 
Ventana, pelo, mancha de la 

vaca, arboleda, manga, botón, 
pantalones. 

JEROGLIFICO 

—¿Aviso a alguien? 

A l t r a t a r de la necesidad de 
promover — ¡ q u é exitazo, el de 
este verbo!— nuestra expans ión 
comercial hacia los pa í s e s del 
Este, escribe Nemesio F e r n á n d e z 
Cuesta, I r . : " A h í e s t á n esos 
mercados, a h í e s t á n esos m i ­
llones de compradores, ansiosos 
de despertar a unos mayores 
consumos; a h í e s t á n esas posi­
bilidades efectivas de mutuos 
beneficios, apenas aprovechadas 
por culpa de una serie de fac­
tores negativos que nos afectan 
adversamente, casi como ú n i ­
ca excepc ión en el mercado. 
¿ P o r q u é ? ¿ P o r q u é seguir sien­
do diferentes? ¿ Q u é razones 
suficientemente importantes se 
oponen a otros niveles m á s efec­
tivos de convivencia? Desde lue­
go, mucho se ha avanzado, pe­
ro da pena, mucha pena, com­
probar c u á n t o se puede hacer. 
E s p a ñ a , como i n s ó l i t a excep­
ción, acostumbra a tenei saldo 
favorable en el comercio con 
el Este, todo lo cont rar io que 
con el Oeste, nuestro acreedor 
habi tua l en r e l a c i ó n aproxima­
da de m w a tres". 

PASOS 

Superiores e inferiores', son 
los que van a in ten ta r resolver 
— f a n t a s í a s — o aminorar el bo­
llo del t r á f i co . Van a ser trans­
formados otros nueve puntos de 
M a d r i d y hay hasta quien sos­
tiene que l a so luc ión to ta l pue­
de veni r con l a c o n s t r u c c i ó n óe 
o t ro M a d r i d (sobre o bajo & 
actual) y asi se puede arreglar 
el t r á f i co . Si , y t r a s l a d á n d o l o a 
una l l a n u r a austral iana, t am­
b ién . Pero la o p e r a c i ó n "pasos 
a dist intos niveles" ya e s t á en 
marcha . Por lo pronto , a h í está 
la formidable obra a é r e a de 
Atocha, l lamada por el gracioso 
pueblo "Scalextr ic" . Pues ese 
paso a n i v e l superior va a cons­
t i t u i r una nueva era i) e s t á de­
cidida ya la c o n s t r u c c i ó n de 
nueve pasos que salven el t rá ­
f ico, por a r r iba o por abajo. 
Dichosos los peatones, porque de 
ellos s e r á l a calle. 

N O T I C I A S BREVES 

M e n t í s de la C o m p a ñ í a del 
" M e t r o " : no s u b i r á las tarifas, 
por ahora. 

—Tiempo esplendoroso. 

BOCADILLOS 
José Alfonso estaba tomando 

un aperitivo en una cafetería 
cuando su mirada se posó ante 
un cartelito que decía: 

"No existen bocadillos que no 
podamos servir inmediatamente 
a nuestra clientela". 

Como Pepe Alfonso es de un 
natural bromista. le dijo al bar­
man: 

—¿Es verdad lo que dice ese 
aviso que ustedes sirven toda 
clase de bocadillos? 

—Asi es. señor. ¿Cuáles son 
los de su preferencia? 

—En ese caso, yo quisiera uno 
de ballena. 

—Señor —-dice el barman vol­
viendo un minuto después— el 
encargado no puede comenzar 
una ballena para un aolo boca-

r 

M 
—-Del proyecto oe Ley de Educación se deduce que los 

tienen que hacer los deberes a sus hijos... ¡SI no para qué 
la formación permanente...! 

padre» 
quiere0 


